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SINOPSE 
A importância do Sistema Cooperativista não pode ser ignorada como a mola 

propulsora dos atenuantes problemas sociais e econômicos principalmente dos 

interesses coletivos. 

Neste particular o cooperativismo toma dimensões em todas as suas formas 

e manifestações como um instrumento de crescimento e desenvolvimento 

econômico social, em qualquer tipo de mensuração que se queira avaliar, tanto no 

seu aspecto de empresa econômica quanto no aspecto de organismo social.  

Nesta perspectiva é que se alicerça a construção dessa obra na abordagem do 

assunto que envolve a gestão para a tomada de decisão nas cooperativas 

agropecuárias e seus reflexos nos resultados econômicos dessas organizações.  

O objetivo deste livro é transcrever os estudos e a pesquisa in loco de um 

recorte geográfico onde, estrategicamente, o cooperativismo agropecuário está 

presente de forma mais efetiva no resultado do PIB e no desenvolvimento do 

noroeste do estado do Rio Grande do Sul.  

Neste sentido, a proposta é estudar e analisar a área administrativa e de 

controles das empresas para diagnosticar como de define as decisões em 

organizações de gestão difusa, bem como a influência nos resultados econômicos no 

sucesso ou fracasso das cooperativas agropecuárias.  

A obra está estruturada em seis capítulos que demonstram a história do 

cooperativismo mundial, nacional e regional com destaque na importância destas 

organizações em regiões caracterizadas por pequenos e médios municípios e com 

grande contingente de micro e pequenas propriedades que, isoladamente, não tem 

o poder de barganha na oferta e na demanda de produtos e serviços. Aliado a este 

fato, propriedades de menor porte, isoladamente, tem restrições para a viabilidade 

econômica na construção de infraestrutura própria para o recebimento, 

armazenagem e comercialização da produção, considerando-se o custo benefício 

para a sua concretização e manutenção.  

Este livro contempla a interdisciplinaridade, pois aborda as questões 

econômicas, com análises de cenários e avaliações econômico-financeira, a 

administração com conceitos teóricos de gestão dos ativos e as consequências nos 

resultado em função da tomada de decisão e, por fim a ciência contábil através da 



 

 

conceituação, estratificação e a análise dos balanços  e demonstrações da 

contabilidade no período de 2011 a 2014 das cooperativas arroladas para a 

pesquisa, onde se determina a estrutura de capital, a apuração dos coeficientes e 

índices econômico-financeiros.  

Por fim, a obra invoca à reflexão de que as cooperativas agropecuárias 

estruturadas com staff profissional na gestão executiva têm maior probabilidade de 

atingir os resultados econômicos, enquanto que, as organizações cooperativas com 

ÅÓÔÒÕÔÕÒÁÓ ÓÉÍÐÌĕÒÉÁÓ Å ÁÔï ȰÕÌÔÒÁÐÁÓÓÁÄÁÓȱ Å ÎÅÓÔÁ ÐÅÒÓÐÅÃÔÉÖÁ ÐÏÄÅÒÞÏ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÒ 

dificuldades e adversidades endógenas e exógenas impostas pelo mercado, 

considerando-se que as cooperativas atuam alicerçadas na filosofia socialista do 

cooperativismo em ambientes capitalistas, globalizados, portanto com alta 

complexidade. 
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PREFÁCIO 
O cooperativismo no Brasil, com o passar dos anos, assumiu relevante 

importância na economia, na geração de empregos e na viabilização socioeconômica 

das pessoas. No contexto mais restrito, o cooperativismo de produção, ligado ao 

setor agropecuário, ganha proporções significativas ao viabilizar não só a produção 

dos produtores rurais, em especial os chamados agricultores familiares, como 

também a comercialização de seus produtos, o acesso à tecnologia de ponta e ao 

mercado de insumos de maneira mais competitiva. 

Entretanto, ao contrário do que muitos pensam e de um certo lugar comum 

que se instalou em torno de sua ação, as cooperativas de hoje, mesmo se 

configurando ÃÏÍÏ ÁÌÔÅÒÎÁÔÉÖÁ ÐÁÒÁ ÇÅÒÁëÁǿÏ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏȟ ÒÅÎÄÁ Å ÂÅÍȤÅÓÔÁÒ ÓÏÃÉÁÌȟ 

ÔÁÎÔÏ ÐÅÌÁ ÓÕÁ ÆÌÅØÉÂÉÌÉÄÁÄÅ ÑÕÁÎÔÏ ÐÅÌÁ ÄÉÎÁÍÉÃÉÄÁÄÅ ÐÁÒÁ ÓÕÐÅÒÁÒ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓ 

ÅÃÏÎÏǶÍÉÃÏÓ ÄÁ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ ÁÔÕÁÌȟ ÁÔÕÁÍ ÅÍ ÁÍÂÉÅÎÔÅ ÈÏÓÔÉÌȟ ÏÎÄÅ ÁÓ ÅÍÐÒÅÓÁÓ ÖÉÓÁÍ 

ÌÕÃÒÏ Å ÊÏÇÁÍ ÁÓ ÒÅÇÒÁÓ ÄÏ ÍÅÒÃÁÄÏ ÃÁÐÉÔÁÌÉÓÔÁȢ 

.ÅÓÓÅ ÃÏÎÔÅØÔÏȟ Á ÇÅÓÔÁǿÏ ÄÅ ÃÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁÓȟ ÅÍ ÕÍ ÁÍÂÉÅÎÔÅ ÑÕÅ ÐÅÒÍÉÔÁ Á 

ÐÁÒÔÉÃÉÐÁëÁǿÏ ÎÏ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏ ÒÅÇÉÏÎÁÌȟ ÔÏÒÎÁȤÓÅ ÃÁÄÁ ÖÅÚ ÍÁÉÓ ÕÍ ÅÌÅÍÅÎÔÏ 

ÅÓÔÒÁÔÅǲÇÉÃÏ ÐÁÒÁ ÁÖÁÎëÁÒ ÎÏ ÆÕÔÕÒÏȢ 

$ÉÔÏ ÄÅ ÏÕÔÒÁ ÍÁÎÅÉÒÁȟ ÅÍÂÏÒÁ ÓÅÎÄÏ ÕÍ ÅÎÔÅ ÓÏÃÉÁÌ ÅÍ ÓÕÁ ÅÓÓÅǶÎÃÉÁȟ ÓÅÕ 

ÓÕÃÅÓÓÏ ÃÏÍÏ ÅÍÐÒÅÓÁ ÄÅÐÅÎÄÅ ÄÏÓ ÁÃÅÒÔÏÓ Å ÅÓÔÒÁÔÅǲÇÉÁÓ ÏÂÔÉÄÏÓ Å ÁÄÏÔÁÄÁÓ ÎÏ 

ÁÍÂÉÅÎÔÅ ÄÏÓ ÎÅÇÏǲÃÉÏÓȟ ÄÁ ÃÏÍÐÅÔÉëÁǿÏ ÄÅ ÍÅÒÃÁÄÏȟ ÎÅÓÔÅ ÍÕÎÄÏ ÃÁÄÁ ÖÅÚ ÍÁÉÓ 

ÇÌÏÂÁÌÉÚÁÄÏ Å ÉÎÔÅÒÄÅÐÅÎÄÅÎÔÅȢ 

.ÅÓÔÅ ÑÕÁÄÒÏȟ ÁÓ ÃÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁÓ ÅÍ ÇÅÒÁÌȟ Å ÁÓ ÄÅ ÐÒÏÄÕëÁǿÏ ÐÒÉÍÁǲÒÉÁ ÅÍ 

ÐÁÒÔÉÃÕÌÁÒȟ ÄÅÖÅÍ ÂÕÓÃÁÒ ÅÆÉÃÉÅǶÎÃÉÁ ÅÍ ÓÕÁÓ ÇÅÓÔÏǿÅÓ Á ÆÉÍ ÄÅ ÅÎÆÒÅÎÔÁÒÅÍ ÍÅÌÈÏÒ Ï 

ÁÍÂÉÅÎÔÅ ÃÏÍÐÅÔÉÔÉÖÏ ÅÍ ÑÕÅ ÁÔÕÁÍȢ 

%Í ÓÅÎÄÏ ÁÓÓÉÍȟ Ï ÐÒÅÓÅÎÔÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÂÕÓÃÁ ÒÅÃÕÐÅÒÁÒȟ ÁÔÒÁÖÅǲÓ ÄÏ ÅÓÔÕÄÏ ÄÅ 

ÃÁÓÏ ÄÅ ÔÒÅǶÓ ÃÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁÓ ÉÎÓÔÁÌÁÄÁÓ ÎÏ .ÏÒÏÅÓÔÅ ÇÁÕǲÃÈÏȟ Á ÒÅÁÌÉÄÁÄÅ ÅØÉÓÔÅÎÔÅ ÅÍ 

ÓÅÕÓ ÁÍÂÉÅÎÔÅÓ ÄÅ ÎÅÇÏǲÃÉÏÓȟ ÁÔÒÁÖÅǲÓ ÄÅ ÕÍÁ ÁÎÁǲÌÉÓÅ ÄÅ ÓÅÕÓ ÂÁÌÁÎëÏÓȟ ÎÏÓ ÕǲÌÔÉÍÏÓ 

ÁÎÏÓȢ #ÏÎÓÔÁÔÁȤÓÅ ÑÕÅ Á ÉÎÏÂÓÅÒÖÁǶÎÃÉÁ ÄÏ ÃÏÍÐÏÒÔÁÍÅÎÔÏ ÅÃÏÎÏǶÍÉÃÏȤÆÉÎÁÎÃÅÉÒÏ ÄÁ 

ÅÍÐÒÅÓÁȟ ÉÎÄÉÃÁÄÏÓ ÐÅÌÏÓ ÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏÓ ÃÏÎÔÁǲÂÅÉÓȟ ÔÏÒÎÁȤÓÅ ÕÍ ÄÏÓ ÅÌÅÍÅÎÔÏÓ ÑÕÅ 

ÁÓ ÌÅÖÁÍ Á ÅÎÆÒÅÎÔÁÒ ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅÓ Å ÓÅ ÍÁÎÔÅÒ ÁÔÉÖÁÓ ÅÍ ÕÍ ÍÅÒÃÁÄÏ ÃÏÍÐÅÔÉÔÉÖÏ 

ÃÏÍÏ Ï ÁÔÕÁÌȢ 



 

 

/ÂÖÉÁÍÅÎÔÅȟ Á ÏÂÒÁ ÁÑÕÉ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÁ ÎÁǿÏ ÔÅÍ Á ÐÒÅÔÅÎÓÁǿÏ ÄÅ ÅÓÇÏÔÁÒ Ï 

ÁÓÓÕÎÔÏȢ !Ï ÃÏÎÔÒÁǲÒÉÏȟ ÅÌÁ ÌÁÎëÁ ÁÌÇÕÎÓ ÔÅÍÁÓ Å ÍÏÓÔÒÁ ÁÌÇÕÎÓ ÁÓÐÅÃÔÏÓ ÄÏ ÄÅÓÁÆÉÏ 

ÉÎÅÒÅÎÔÅ ÁǮ ÇÅÓÔÁǿÏ ÃÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁȟ ÏÓ ÑÕÁÉÓ ÐÒÅÃÉÓÁÍ ÓÅÒ ÁÉÎÄÁ ÁÐÒÏÆÕÎÄÁÄÏÓ Å 

ÖÅÒÉÆÉÃÁÄÏÓ ÅÍ ÕÍ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÍÁÉÓ ÁÍÐÌÏ ÄÅ ÅÍÐÒÅÓÁÓ ÄÏ ÇÅǶÎÅÒÏȢ 3ÏÍÅÎÔÅ ÁÓÓÉÍ ÓÅ 

ÐÏÄÅÒÁǲ ÔÅÒ ÍÁÉÏÒ ÃÌÁÒÅÚÁ ÄÁÓ ÏÒÉÇÅÎÓ ÄÁÓ ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅÓ ÑÕÅ ÃÏÌÏÃÁÍ ÔÁÉÓ ÅÍÐÒÅÓÁÓȟ ÎÁ 

ÁÔÕÁÌÉÄÁÄÅȟ ÄÉÁÎÔÅ ÄÅ ÄÅÓÁÆÉÏÓ ÑÕÅȟ ÐÁÒÁ ÍÕÉÔÁÓȟ ÓÅ ÔÏÒÎÁÍ ÉÎÔÒÁÎÓÐÏÎąǲÖÅÉÓȟ ÌÅÖÁÎÄÏȤ

ÁÓ Á ÆÅÃÈÁÒÅÍȢ  

 

0ÒÏÆȢ $ÒȢ !ÒÇÅÍÉÒÏ ,ÕąǲÓ "ÒÕÍ 

!ÂÒÉÌ ÄÅ φτυό 

 

  



 

 

APRESENTAÇÃO 
Na contemporaneidade do século XXI os mercados globalizados exigem 

mudanças adaptativas na gestão das organizações que, naturalmente, refletirá nos 

resultados. As cooperativas agropecuárias, ao candidatarem-se como protagonistas 

do crescimento e desenvolvimento regional, como premissa, devem promover as 

reestruturações para adaptação às exigências mercadológicas, considerando-se a 

complexidade mercadológica e as oportunidades de entrada em novos nichos do 

mercado.   

Nas empresas a tomada de decisão é determinante para realização e 

resultados econômicos, bem como fundamental para a perenidade e/ou na 

expansão dos negócios, neste sentido a contribuição proposta nesta obra é 

demonstrar importância das decisões em empresas de propriedade difusa, 

cooperativas, e os reflexos nos resultados, visto que, o objetivo está centrado em 

analisar as influências desses resultados, no sucesso ou fracasso das cooperativas 

agropecuárias.  

Aleatoriamente, concentrou-se o estudo em três cooperativas agropecuárias 

na perspectiva de se detectar a relevância das práticas de gestão na tomada de 

decisão e no resultado efetivo das organizações.  

No período de avaliação optou-se na realização de uma pesquisa aplicada, 

exploratória e descritiva, baseada em fatos, documentados e em entrevistas formais 

e informais, quantificando, estratificando, analisando e qualificando os dados para 

elucidar a problemática envolvendo os motivos da saída do mercado de 

determinadas cooperativas na região estudada, seja por auto liquidação ou 

liquidação judicial. Percebe-se que, invariavelmente as adversidades têm seu start 

em equívocos na gestão dos negócios, refletidos nos resultados econômico-

financeiros insatisfatórios.   

Os dados quantitativos são avaliados através das análises das estatísticas 

para formar os diagnósticos e auxiliar na interpretação dos resultados a partir das 

análises dos demonstrativos contábeis. Neste contexto, o propósito é construir-se 

um cenário atual com base na estrutura de capital e nos resultados apresentados 

pela organização cooperativa no período considerado.  



 

 

Na sequência realizar um comparativo das práticas de gestão aplicadas no 

processo de tomada da decisão das cooperativas envolvidas, com conclusões sobre 

a gestão e os resultados, em administrações de propriedade difusa, de acordo com 

sua estrutura para a tomada de decisão.  

A decisão racional está alinhada, naturalmente, com as estruturas 

profissionais na gestão executiva dos negócios e esta obra tem a pretensão de 

corroborar para a amplificação do conhecimento na área, considerando as 

necessidades das comunidades onde as cooperativas estão presentes e sua 

importância no desenvolvimento e crescimento do país.  

Este livro tem sua abordagem em três áreas do conhecimento, Economia, 

Administração e Contabilidade, o que contribui na interdisciplinaridade e inter-

relação das ciências no auxílio do entendimento das questões ligadas a perenidade 

empresarial em função das suas decisões e seus reflexos no resultado estratificado 

nas demonstrações contábeis.  

A tomada de decisão madura e racional é percebida a partir do apoio de 

equipes multidisciplinares formada por profissionais especialistas contratados para 

esta finalidade, pois, segrega a função executiva e o poder de posse ou de 

participação do resultado residual, mitigando-se as adversidades e ameaças de 

mercado, de crédito e de liquidez.  

Dessa forma abranda-se as ameaças de perenidade das atividades 

desenvolvimentistas que as cooperativas promovem, considerando-se, que 

investidores e empreendedores são capitalistas na essência e natureza. Neste 

sentido, mesmo ao atuar no sistema cooperativista o objetivo principal é o lucro ou 

rentabilidade, determinantes na continuidade como participante do sistema 

cooperativista.  

 

Palavras-chave: Cooperativa. Gestão. Tomada de decisão. Propriedade difusa. 
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INTRODUÇÃO 

Na teoria econômica predomina a ideia de que as organizações de propriedade difusa e 

com certa complexidade apresentam melhores resultados, quando segregam os direitos do 

lucro residual das decisões de gestão. Em países desenvolvidos a gestão em cooperativas, os 

modelos de governança das cooperativas agropecuárias de propriedade difusa promovem a 

desvinculação dos cooperados da gestão da empresa.  

No Brasil, embora não haja estudos sistemáticos sobre o tema, evidências empíricas e 

pontuais, indicam que essas organizações concentram a propriedade e decisões na gestão. Na 

conjuntura do mercado econômico do Brasil evidencia-se a dependência dos movimentos 

internos e, prin cipalmente, dos externos e nas cooperativas não é diferente. As organizações 

cooperativas desenvolvem suas atividades como agentes ativos no processo de 

desenvolvimento regional, onde objetivam perenidade, ofertando alternativas comerciais aos 

associados e às comunidades na sua área de atuação. Neste sentido, promovem a livre 

concorrência de mercado nas demandas, de produtos e serviços, da sociedade regional na 

perspectiva de fomentar a produção agropastoril.  

Considerando-se a importância da presença das organizações cooperativas no setor 

primário da economia, em especial no agronegócio que inseridas em ambientes de alta 

complexidade, estão sujeitas às turbulências endógenas e exógenas, tanto de ordem econômica 

ou política.  

Percebe-se que as cooperativas estão em processos permanentes de pressão e, portanto, 

necessitam da constante adaptação às mudanças organizacionais, para enfrentar à nova 

realidade, para seu fortalecimento e permanência no mercado contemporâneo, para tanto, os 

gestores detêm métodos e estratégias próprias, por vezes empíricas e à margem da sua gerência 

ou intervenção, como por exemplo, planos governamentais e adversidades climáticas que 

podem influenciar na produção ou produtividade e para mitigar os riscos internos e externos, 

dada a importância destas variáveis na gestão para a tomada de decisão, precede-se a  

intervenção no sentido de promover-se as reformas nas áreas administrativas, financeiras, 

tecnológicas e de controles, sob pena dÁ ÅÍÐÒÅÓÁ Ȱmergulharȱ em profundas crises de gestão, 

com prejuízos aos proprietários e até a extinção da organização.   

Baseado na importância das organizações cooperativas no mundo, a ONU (Organização 

das Nações Unidas) instit ucionalizou o ano de 2012 como o ano internacional das cooperativas, 

objetivando a multiplicação do conhecimento da sociedade sobre esta forma de organização 
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econômica, bem como, divulgar o papel das cooperativas para o desenvolvimento mundial, por 

meio da geração de emprego e renda.  

De acordo com a Aliança Cooperativa Internacional (ACI,2014), aproximadamente 250 

milhões de pessoas ganham a vida através de uma cooperativa, sendo associado ou funcionário 

e as 300 principais cooperativas, ranking mundial, anunciam o faturamento global de US$ 2,2 

trilhões. 

Neste cenário está a âncora que justifica a abordagem deste livro, os processos de gestão 

para a tomada de decisão nas cooperativas agropecuárias. Salienta-se que estas decisões são, 

invariavelmente, impactantes nos resultados das organizações, independente se investidos em 

infraestrutura, na expansão da área de atuação ou em novos segmentos de negócio.  

O problema centra-se no estudo dos modelos decisórios e seu impacto nos resultados, 

visto que, as cooperativas atuam em mercados complexos, competitivos, globalizados, sem 

desprezo da visão de que estas organizações atuam sob a diretriz cooperativista em ambientes 

essencialmente capitalistas, com suas peculiaridades e adversidades nas rotinas diárias da 

administração dessas organizações. 

Deve-se considerar a expressiva participação das commodities agropecuárias na Balança 

Comercial do Brasil, que de forma direta ou indireta, está o setor do agronegócio e, por 

consequência as cooperativas agropecuárias, na exportação brasileira. 

De acordo com Minervini (2005), as principais barreiras à exportação encontram-se os 

custos financeiros e a posição geográfica que eleva os custos de transporte, aliado a volatilidade 

dos preços e o excesso de regulamentação no que diz respeito às normas que envolvem as leis 

sanitárias e normas técnicas, dentre outros.  

Em Barquero (2001), encontra-se o posicionamento das contribuições e das variações 

econômicas (mercado internacional), que trazem resultados surpreendentes, traduzida na 

concepção da teoria do desenvolvimento endógeno. O autor ainda contextualiza que para o 

desenvolvimento autossustentado a acumulação de capital financeiro, de conhecimento e o 

progresso tecnológico são fatores-chave no crescimento econômico. 

Para Vazquez (2012) a empresa vinculada ou aquela que pretende anexar-se ao mercado 

internacional, faz-se necessário a pesquisa com informações sobre o mercado-alvo, o volume 

de demanda, a potencialidade, a concorrência no setor e entender as mudanças ou adaptações 

da sua mercadoria, como, embalagem, preço, barreiras alfandegárias, logística etc., no sentido 

de atender às exigências do mercado globalizado, motivo de reestruturações sistemáticas nas 

organizações, afim de,  promover a competitividade em qualidade e condições comerciais dos 

seus produtos com os parceiros internos e externos.  
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Neste contexto, alicerça-se a percepção da importância da presença das organizações 

cooperativistas no desenvolvimento das comunidades, das regiões e do país, considerando-se 

a vocação brasileira na produção primária e a sua importância nos resultados da cadeia 

produtiva do agronegócio e na Balança Comercial do Brasil. 

Arrolou-se três cooperativas como amostra dos resultados econômicos a partir da 

análise das demonstrações contábeis das organizações com e sem staff profissional e aquelas 

cooperativas com status de em formação da gestão profissionalizada, onde a estratégia é, ao 

implantar o staff profissional, segregar as funções executivas do direito de propriedade e 

participação residual dos resultados.  

Neste universo, segundo a FEE/RS (Fundação de Economia e Estatística) as cooperativas 

selecionadas fazem parte de um grupo de 16 Cooperativas Agropecuárias atuantes em 113 

munícipios e com o contingente populacional de 970.872 habitantes.  

Deve-se considerar que nessa região as cooperativas atuam em cidades de pequeno 

porte, com a média de 8.592 habitantes, e a base econômica é ligada direta ou indiretamente ao 

agronegócio, sendo, dependentes da presença das cooperativas no crescimento e 

desenvolvimento regional, visto que as organizações cooperativas corroboram na oferta de 

emprego, na geração de renda e de impostos, e, ainda funcionam como reguladoras da 

concorrência do mercado.  

Diante deste fato a fragilidade percebida na gestão das cooperativas, sejam endógenas 

ou exógenas se refletem em traumas regionais e perdas sociais em geral, instaurando-se um 

clima de incerteza e insegurança e apreensão geral na perspectiva do encerramento das 

atividades da cooperativa.  

Da mesma forma as cooperativas atuam no fomento do desenvolvimento regional, 

representado na oferta de novas tecnologias e assistência técnica aos produtores, além de 

atuarem como alternativa na aquisição de produtos e serviços nas comunidades, fundamental, 

para a melhoria da qualidade de vida das pessoas em geral.  

Nesta perspectiva, questiona-se: que alternativas teriam estas comunidades na ausência 

da organização cooperativa? Para responder a este quesito é que reside a prospecção de 

alternativas na solução do problema da perenidade das cooperativas em ambientes capitalista, 

uma vez que, elas atuam alicerçados nos pilares da filosofia cooperativista no mercado 

globalizado com a cultura em que o lucro sobrepuja a filosofia do cooperativismo em que o 

resultado econômico age como forma de perenizar neste mercado.    

A fragilidade da gestão das cooperativas, em especial a ausência de especialistas para 

administrar a complexidade que o mercado exige, constitui-se no propulsor das dificuldades na 
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gestão cooperativa, desencadeando o sentimento de insegurança, com perdas de credibilidade 

o que poderá gerar prejuízos irreparáveis às cooperativas e ameaçar a perenidade no mercado. 

Para Oliveira (2012), problemas de avaliação desta natureza, inconsistentes pela 

ausência de análises técnicas e sem embasamento científico, aliados a equívocos na análise das 

tendências de mercado para a tomada da decisão tem como consequência drásticas com 

reflexos na liquidez dos ativos das cooperativas a insolvência e ao efeito cascata a todo o 

sistema. Esse processo poderá gerar o afastamento do quadro social e culminar com a 

estagnação dos negócios da cooperativa e sua extinção do mercado.  

As cooperativas estão sujeitas a adversidades mercadológicas, como: problemas de 

concorrência, fornecedores, clientes, produto, financeiros, infraestrutura, pontuais, endógenos 

e situações adversas exógenas, à margem da intervenção das empresas, como a adoção de 

políticas econômicas dos governos, fatos climatológicos etc.  

Esta obra está alinhada com a importância das organizações cooperativistas no mercado, 

que na ausência de ações adaptativas de gestão ao sistema capitalistas poderão, ao longo das 

suas atividades, apresentarem prejuízos sistemáticos e desencadearem crises econômicas e 

sociais e este colapso, em casos extremos, levar a liquidação deste modelo de negócio. 

Atualmente percebe-se dificuldades nas organizações cooperativas e neste sentido está 

a relevância do assunto em questão, pois importância das cooperativas agropecuárias no 

sistema econômico é notória, sendo de senso comum e perceptivo que algumas organizações 

cooperativas deste nicho mercadológico atravessam situações de dificuldade na gestão 

administrativa e financeira em que o direito de propriedade se confunde com a gestão executiva 

dos negócios.  

Nesta linha alia-se o fato de que a grande parte dos agropecuaristas localizados em 

municípios de pequeno porte, também são produtores médios e pequenos e, portanto, 

dependem da presença das cooperativas como alternativa de gestão dos seus negócios, seja, na 

agricultura, da produção pecuária, na armazenagem e comercialização, visto que, 

individualmente, em função dos custos, é inviável economicamente a montagem da 

infraestrutura para a administração desses ativos.  

Da mesma forma, pode-se avaliar que a presença das cooperativas, nessas comunidades, 

é fundamental para continuidade das atividades produtivas dos agropecuaristas e para a 

promoção do fomento ao desenvolvimento regional. Neste contexto, deve-se considerar a 

participação do cooperativismo agropecuário em outros segmentos mercadológicos como 

Postos de Combustíveis, Supermercados, Lojas Agropecuárias, de Insumos e Implementos 

Agrícolas, Fábricas de Rações, Frigoríficos, Indústrias de Farinhas, de Beneficiamento de Arroz, 
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Indústrias de Óleos, Lacticínios etc. o que naturalmente, constitui-se em importante agente no 

liv re comércio para o equilíbrio da oferta e na demanda de bens e serviços ajustando, assim, a 

concorrência de preços e as condições de negócio. 

Nesse sentido, o cooperativismo cumpre um papel importante no processo de 

desenvolvimento regional, com destaque ao cooperativismo agropecuário.  

Na tabela 1, contata-se a importância do segmento agropecuário pelo número de 

cooperativas, e o número de postos de trabalho efetivos e diretos com base em 2015.  

Tabela 01 ɀ Os Números do Cooperativismo no Rio Grande do Sul  

Ramo Cooperativas  Associados Empregados 

Crédito 91 1.667.792 8.919 

Consumo 10 56,725 116 

Agropecuário 138 293.040 32.533 

Infraestrutura  23 460.765 3.000 

Saúde 59 20.604 9.982 

Trabalho 31 4.764 210 

Outros 88 45.718 3.616 

Fonte: OCERGS/SESCOOP (2015) 

Ao analisar os fatos e fenômenos que envolvem a situação e a atuação dos sistemas 

cooperativos desta região, percebe-se a importância da presença das organizações 

cooperativas no mercado, pois atuam de forma indireta como regulador no equilíbrio da oferta 

de produtos e serviços à sociedade e, em consequência, auxiliam no desenvolvimento e o 

crescimento regional. 

Diante de tais argumentos, fica claro a importância do sistema cooperativista para o 

desenvolvimento do país, estados e municípios. Este sucesso depende, dentre outras coisas, da 

forma como a gestão da empresa é conduzida, uma das hipóteses de descontrole e insucesso 

poderá estar, na origem, em equívocos de gestão na tomada de decisão e a consequente 

dificuldade de perenizar no mercado, essas falhas podem ser decisivas no fechamento e/ou 

crise interna e externa das organizações cooperativas.  

O objetivo é estudar como as práticas de governança e o processo na tomada de decisão 

adotado pelas cooperativas agropecuárias, analisando os resultados e as estruturas de staff 

profissional, na administração executiva de maneira a detectar como os processos decisórios 
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influenciam no desempenho, comparando os resultados com as estruturas profissionais e não 

profissionais no processo de execução das atividades cotidianas da cooperativa. 

Como delimitador temporal, optou-se pelo período de 2011 e 2014, visto que, instalou-

se uma nova crise econômica, administrativa e financeira no setor e para auxiliar o diagnóstico, 

fez-se uso da análise dos demonstrativos contábeis, estratificando as estruturas de capital, a 

situação econômico-financeira atual e as tendências futuristas.  

O estudo está estruturado em seis capítulos, com aspectos específicos, que propõem 

alcançar os objetivos. O primeiro capítulo contextualiza sobre o cooperativismo no mundial e 

brasileiro, especificando a participação no PIB do Brasil e a oferta de emprego do segmento em 

nível mundial, destacando sua significância mercadológica, suas crises e tendências e projeções 

para 2017.  No segundo capítulo tr abalha-se as questões ligadas a segregação da administração 

da propriedade das decisões de gestão nas cooperativas e na ótica da filosofia cooperativista, 

para promover o desenvolvimento, crescimento das comunidades. 

Ȱ! fim de contribuir com o desenvolvimento do modelo como um todo e com o seu 
próprio, as cooperativas promovem a educação e a formação de seus trabalhadores e 
associados, informando-os e capacitando-os. Uma prática cujos benefícios 
socioeconômicos vão muito além das instituições em si ȰɉOCB, 2015). 

No terceiro capítulo, aborda-se a apresentação das cooperativas objeto do estudo, 

evidenciando as estruturas, as diferenças e as dificuldades na gestão, o histórico de crescimento 

e seu desenvolvimento longitudinal no período proposto para este estudo.  

No quarto capítulo, estão inseridas as teorias, estratificadas através de fórmulas e 

conceitos de análises, verticais e de estrutura de capital, para o diagnóstico dos resultados e sua 

influência em organizações estruturadas com técnicos profissionais nas funções de execução 

daquelas sem este staff.   

Na sequência, o quinto capítulo encontra-se as análises econômico-financeiras, 

destacando a estrutura de capital e elaboração dos índices financeiros e econômicos, 

individualizados por cooperativa, demonstrado pela evolução ou retração do crescimento da 

organização e desta forma subsidiar e sugerir cenários futurísticos com uma reflexão 

comparativa entre as três cooperativas no objetivo de responder à pergunta do problema deste 

trabalho.  

As considerações finais e conclusões, bem como as sugestões estão descritas no capítulo 

seis.  

Para atender a demanda do estudo, adotou-se procedimentos metodológicos, 

primeiramente, fez-se a classificação da pesquisa quanto à sua natureza. Nesse contexto, a 

metodologia é a identificação dos caminhos percorridos para se alcançar os objetivos 

propostos, por meio da abordagem, dos procedimentos e técnicas.  
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Segundo, Gil (2010, p. 27) menciona que na pesquÉÓÁ ÅØÐÌÏÒÁÔĕÒÉÁ Ï Ȱplanejamento tende 

a ser bastante flexível, pois interessa considerar os mais variados aspectos relativos ao fato ou 

ÆÅÎĖÍÅÎÏ ÅÓÔÕÄÁÄÏȱȢ  

Como método de abordagem optou-se pelo levantamento qualitativo, a pesquisa 

documental e entrevistas nas visitas às empresas. Nessa abordagem exploratória, descritiva e 

qualitativa, fornece ao pesquisador, através dos dados obtidos, maior riqueza de análise e 

interpreta ção dos mesmos e tem o objetivo de ȰÉÎ ÌÏÃÏȱ ÂÕÓÃÁÒ ÁÓ ÉÎÆÏÒÍÁëėÅÓ ÎÅÃÅÓÓÜÒÉÁÓ ÐÁÒÁ 

o entendimento da problemática na gestão para a tomada de decisões nas cooperativas 

agropecuárias objeto do estudo.  

Quanto a análise qualitativa está alicerçada na descrição da complexidade de um 

determinado problema, sendo possível elencar dados necessários das análises dos fenômenos 

ligados ao objetivo desse trabalho. 

Quanto ao modo, opta-se pelo dedutivo, que proporciona, por meio de teorias, uma 

melhor compreensão do assunto como um todo, sobre um conhecimento já existente, ao gerar 

novas conclusões a partir do conhecimento do assunto abordado.  

A pesquisa descritiva visa ao estudo de temas específicos, analisando procedimentos a 

partir de questionários, semiestruturados aplicados aos gestores, colaboradores e funcionários 

das cooperativas, com o intuito de proporcionar uma visão ampliada e comparativa dos 

impactos nos resultados baseado em decisões das organizações com e sem staff técnico. 

Com base nas contribuições de Gil (2010), os procedimentos técnicos utilizados 

classificam-se como:  

a) Estudo documental: foram utilizados como base de pesquisa todos os documentos 

disponibilizados pelas cooperativas participantes da pesquisa que envolvem a 

organização que demonstram sua metodologia de trabalho, como: estrutura e 

infraestrutura, funcionograma, documentos contábeis, formulários específicos, anexos, 

manuais, catálogos de serviços, plataformas de TI, entre outros.  

O estudo foi construído a partir de um diagnóstico amplo e objetivo aplicado aos 

gestores, colaboradores e funcionários dos departamentos ou setores das cooperativas que 

fizeram parte deste trabalho. Isso decorre a partir de uma pesquisa intensa, mediante coleta de 

informações detalhadas, e entrevistas direcionadas aos formadores de opinião e detentores do 

poder decisório dentro da organização.  

b) Levantamento: as pesquisas desse tipo constituem-se de interrogação direta das 

pessoas envolvidas no processo do estudo, com o objetivo é de certificar-se 
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efetivamente e possuir o resultado mais próximo da realidade comparativa entre as 

cooperativas.  

Quanto à abordagem dos objetivos geral e específicos, o estudo se caracterizou como 

uma pesquisa qualitativa, pois visa analisar a efetividade da gestão para tomada da decisão nas 

cooperativas participantes da pesquisa.   

A pesquisa consta de uma análise que foi traçada em função do objeto de estudo, usando 

como ferramenta a pesquisa ȰÉÎ ÌÏÃÏȱ e observações, para tanto, criou-se um processo para 

interpretar os dados colhidos e, em face de conhecimentos, foram declaradas as conclusões a 

que se chegou, preocupando-se em compreender posições dentro do contexto e ambiente onde 

ocorrem as situações, para então lhes conferir significado.   

Para Cooper e Schindler (2011), o objetivo da pesquisa qualitativa baseia-se na 

submersão do pesquisador no fenômeno a ser estudado, agrupando dados que fornecem uma 

descrição detalhada de fatos. A pesquisa quantitativa busca medir algo com precisão e o 

objetivo da pesquisa qualitativa baseia-se na submersão do pesquisador no fenômeno a ser 

estudado, agrupando dados que fornecem uma descrição detalhada de fatos, situações e 

interações entre pessoas e coisas, ou seja, fornecendo profundidade e detalhe. A pesquisa 

quantitativa busca medir algo com precisão.  

No aspecto do universo da amostra, do total de 16 cooperativas da região noroeste do 

estado do RS, conforme a tabela 02, optou-se pela avaliação de três. As empresas foram 

escolhidas aleatoriamente, mas pontuais, visto que no conjunto tem-se organizações com 

estruturas de execução profissionalizadas, não profissionalizadas e em transição ou processo 

de estruturação de staff profissional.   

Tabela 02 - Cooperativas Agropecuárias no Noroeste do estado do Rio Grande do Sul 

MUNICÍPIO SEDE COOPERATIVA 

Passo Fundo COTRIJAL e COOPASSO 

Erechim COTREL 

Ijuí (região 8 da figura 1) COTRIJUI 

Santo Ângelo COTRISA 

Santa Rosa (região 1 da figura 1) COTRIROSA e COPERMIL 

Tucunduva COMTUL 

Campo Novo COTRICAMPO 

Cruz Alta CCGL 
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MUNICÍPIO SEDE COOPERATIVA 

Panambi COTRIPAL 

Palmeira das Missões COOPALMA 

São Luiz Gonzaga (região 6 da figura 1) COOPATRIGO 

Três de Maio COTRIMAIO 

Frederico Westphalen COTRIFRED 

Sarandi COTRISAL 

Fonte: OCERGS 2016. 

Figura 01 - Mesorregiões e Microrregiões Geográficas do RS.  

 

Para atender aos objetivos, estrategicamente, abordou-se através de questionário 

semiestruturado aplicado ao corpo diretivo da cooperativa, seus colaboradores e associados, 

preferencialmente a diretoria executiva e os gestores dos processos para a tomada de decisões, 

na busca da resposta aberta e explicativa, mesmo que informal subsidiando o posicionamento 

da resposta de forma adequada ao problema em questão.   

Neste sentido objetivou-se identificar a situação atual das cooperativas e verificar as 

estratégias decisórias para atingir os resultados econômicos e manutenção no mercado com a 

credibilidade e a confiança dos associados e da sociedade. 
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As conclusões, considerações finais e sugestões de melhorias, encontram-se no capítulo 

seis, onde apresenta a análise integrada dos resultados e as contribuições na percepção do 

autor . 
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CAPÍTULO I 
ASPECTOS DO COOPERATIVISMO MUNDIAL E 

BRASILEIRO 

O cooperativismo, de acordo com Ricciardi (2000), é uma organização social 

fundamentada na participação democrática, solidariedade, independência e autonomia, capaz 

de unir crescimento econômico e bem-estar social, comum aos participantes. Estas 

organizações estão alicerçadas nos princípios do cooperativismo, em diretrizes e valores 

universais de união de pessoas e não de capital, visa às necessidades do grupo e não de lucro, 

busca a prosperidade do conjunto e não a individualidade, o que conduz ao desenvolvimento 

com justiça e prosperidade dos participantes. 

Para Schneider (1991), o cooperativismo se desenvolve independentemente de 

território, língua, credo ou nacionalidade, alicerçado nos valores éticos da honestidade, 

transparência, responsabilidade social e preocupação pelo seu semelhante. A cooperação está 

no fundamento de unir-se a outras pessoas para enfrentar situações adversas transformando-

as em oportunidade e bem-estar econômico e social, através dos atos e ações pela constituição 

de um empreendimento em que todos os direitos são iguais e o resultado alcançado é dividido 

entre os participantes na proporção da contribuição no negócio de cada membro.  

Em organização cooperativa o sócio é um indivíduo, produtor de qualquer categoria ou 

atividade econômica que ao se associar a uma cooperativa exerce a atividade em comunhão na 

produção de bens e serviços de consumo e/ou duráveis com ganhos em escala em todas as 

etapas do processo produtivo. A gestão segue os sete princípios do cooperativismo, os quais 

são: a adesão voluntária e livre; gestão democrática; participação econômica dos membros; 

autonomia e independência; educação, formação e informação; Inter cooperação e interesse 

pela comunidade. Estes princípios, iniciais, foram aprovados quando da fundação da primeira 

cooperativa no mundo, em 1844 em Rochdale na Inglaterra (BÜTTENBENDER, 2011).  

Os Pioneiros modificaram a redação desses princípios em 1854, mais tarde foram, 

novamente reformulados nos congressos da ACI (Aliança Cooperativa Internacional) de Paris 

em 1937, Viena em 1966 e mais recentemente no congresso de Manchester em 1995 (THESING, 

2015).   
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1.1.1. O cooperativismo mundial e a geração de emprego  

Apresentado pela primeira vez na cúpula Internacional das Cooperativas em 7 de 

outubro de 2014, com a presença da Organização Internacional do Trabalho (OIT) o relatório 

global das cooperativas e o emprego, realizada por International Organisation of Industrial, 

Artisanal and Service Producers' Co-operatives (CICOPA)1.  

A organização discute o significado de trabalho cooperativo na paisagem global, tanto 

quantitativa como qualitativamente. Montando-se estatísticas a CICOPA tem sido capaz de 

descobrir que o emprego cooperativo responde diretamente por 250 milhões de pessoas no 

mundo, sem mencionar o emprego indireto e induzido. Ao considerar-se a participação no G202 

o emprego cooperativista responde por, aproximadamente, 12% do total da população 

ocupada. 

Figura 02 - Oferta de emprego no Sistema Cooperativo Mundial  

 

Fonte: International Co-operative Alliance (IAC, 2014)3 

A estatística gerada na pesquisa do G20, demonstra que 12% da oferta de emprego está 

ligada diretamente a organizações cooperativas, no entanto, é importante ressaltar que esta 

estimativa não seria tão fundamental se estes 12% encontrados no G20 tivessem características 

específicas em comparação com os restantes 88%.  

Sem a pretensão de que todas as características intrínsecas do emprego cooperativo são 

exclusivas para as cooperativas, a sua combinação é que nenhum outro tipo de empresa pode 

reivindicar para ofertar emprego às pessoas e ao mesmo tempo mostrar como a resistência às 

 
1 Organização Internacional das Cooperativas de Produtores Industriais, Artesanais e de Serviço. 
2 Trata-se de um grupo formado pelos ministros de finanças e chefes dos bancos centrais das 19 maiores economias do mundo 
mais a União Europeia. Foi criado em 1999, após as sucessivas crises financeiras da década de 1990.  
3 ACI ɀ Aliança Cooperativa Internacional  
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crises e recessões econômicas e proporcionar essa estabilidade de emprego elevado. Neste 

contexto ser caracterizada por uma distribuição tão equilibrada entre zonas urbanas e rurais. 

 Tal experiência de trabalho inclui uma mistura de participação, uma sensação familiar, 

com forte identificação com a própria empresa, um sentimento de orgulho e reputação, um 

sentimento de valores embora o próprio trabalho de execução, enquanto, ao mesmo tempo 

demonstra ter uma forte consciência das demandas econômicas da empresa, a sua necessidade 

de ser eficiente e flexível.   

Ainda segundo o ACI, 2014, o estudo também mostra que os membros de trabalhadores 

considerados como a terceira categoria de emprego cooperativo ao lado de funcionários e 

produtores independentes, são uma parte significativa do total (11 milhões) e exibem 

características que são particularmente propícios para a viabilidade econômica das 

cooperativas. 

 Isto é particularmente importante para CICOPA porque esta terceira categoria de 

trabalho cooperativo é a principal nas cooperativas da rede CICOPA. Ele também apela para o 

desenvolvimento de cooperativas em que os funcionários estão envolvidos como uma das 

principais partes interessadas, como no grupo Mondragon, em cooperativas sociais italianas, e 

em cooperativas de solidariedade de Quebec, para citar alguns casos emblemáticos. 

 Ȱ#ÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁÓ Å %ÍÐÒÅÇÏȡ ÕÍ ÒÅÌÁÔĕÒÉÏ ÇÌÏÂÁÌͼ ÔÅÒÍÉÎÁ ÃÏÍ ÕÍÁ ÓïÒÉÅ ÄÅ 

recomendações e decisões políticos e do próprio movimento cooperativo, visando melhores 

cooperativas em desenvolvimento ao redor do mundo, e ajudar as cooperativas a atender os 

sérios desafios que enfrentam no âmbito da concorrência globalizada, considerando o 

agravamento da situação do emprego no mundo, especialmente para a juventude, surgindo, 

assim o movimento cooperativo para oferecer uma parte significativa da solução. 

Na Cúpula Internacional das Cooperativas de 2014, em pesquisa inovadora foi revelado, 

fornecendo provas convincentes, a importância do setor para a economia global, para a 

estabilidade econômica e do emprego global. Neste sentido, está disponível um conjunto de 

ferramentas de política para as cooperativas, organizações internacionais, pesquisadores e 

governos para medir a economia cooperativa e apreciar a sua importância para uma economia 

sustentável.  

Em Québec City, 09 de outubro de 2014, a cúpula Internacional das Cooperativas, depois 

de uma semana de discussões, mesas redondas e oficinas, finaliza concluindo que giram em 

torno do tema da inovação cooperativa, um conjunto de iniciativas essenciais na resolução de 

desafios globais, como a qualidade, emprego e estabilidade econômica. 
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Há uma riqueza de estudos baseados em evidências que são essenciais para levar o 

modelo cooperativo aos governos e as organizações internacionais a demonstrar que casos de 

sucesso de cooperativas devem ser espelho, para o desenvolvimento sustentável. 

Apresentado na terceira edição do Monitor do Mundo Cooperativo revelou que os 

volumes de negócios das 300 maiores cooperativas cresceram 11,6%, atingindo 2,2 trilhões de 

dólares em 2012, o equivalente ao PIB do Brasil. O volume de negócios global de 2.000 

cooperativas nos 65 países pesquisados pelo Monitor totaliza 2,6 trilhões de dólares. 

Um estudo, pioneiro, "As cooperativas e emprego: um relatório global" realizada por 

CICOPA, setor da Aliança para as cooperativas industriais e de serviços, discute o significado de 

trabalho cooperativo em nível mundial, tanto quantitativa e qualitativamente.  

O novo levantamento da Aliança na Capital Co-operative, mostra que as cooperativas são 

realmente capazes de garantir fluxos confiáveis de capital, enquanto garantindo o controle 

membro e preservando a diferença cooperativa.  

Liderados pela comissão da fita azul da Aliança na Capital Co-operative, o estudo recolhe 

as utilizações, fontes, estruturas e retornos sobre o capital cooperativo tanto para o arranque e 

estratégias de crescimento. Ele é o primeiro relatório que reúne tais inteligência de negócios 

em interações de cooperação com e para o capital de sua espécie. Ele também sugere algumas 

metodologias inovadoras para expandir a diversidade e versatilidade de mecanismos de capital 

para cooperativas que permitem a garantia nos fluxos confiáveis de capital e preservando a 

diferença cooperativa. 

Segundo o Presidente da International Co-operative Alliance, mais de 3.000 pessoas 

envolvidas com as cooperativas se reuniram na cidade de Quebec, para a 2 ª Cúpula 

Internacional das Cooperativas.  

No final desta convenção, convocados os líderes mundiais a considerar seriamente o 

impacto que a forma cooperativa tem sobre a economia global, e o que mais ele ainda tem a 

oferecer para construir um mundo melhor. 

As cooperativas têm apoiado os meios de vida de milhões de pessoas transpondo as 

crises financeiras. Em todo o mundo as cooperativas têm provado que elas podem ser uma boa 

maneira de capacitar as pessoas para cuidar de seu próprio futuro em vários setores, como 

alimentação, saúde, bancos, educação, seguros, habitação, energia etc.  

1.1.2. O cooperativismo brasileiro 

O cooperativismo, inicialmente um movimento isolado, passou, progressivamente, a ser 

tratado como política de governo. Estabelece-se legislação que regula a constituição e o 

funcionamento de cooperativas e, num segundo momento, os governos passam a incentivar a 

http://www.monitor.coop/
http://www.cicopa.coop/Cooperatives-contribute-to.html
http://www.cicopa.coop/Cooperatives-contribute-to.html
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criação de cooperativas através da ação do Ministério da Agricultura e das Secretarias 

Estaduais. A organização cooperativa desenvolve-se num crescendo desde as iniciativas 

pioneiras, abarcando progressivamente área territorial, ramos de atividades e número de 

filiados. 

O cooperativismo tem números significativos no contexto empresarial Brasileiro.  Um 

segmento da economia nacional que emprega, diretamente, mais de 360 mil pessoas e é 

responsável por quase 11% do Produto Interno Bruto (PIB) agropecuário no Brasil. Este é o 

cenário do cooperativismo no País, conforme dados da Organização das Cooperativas 

Brasileiras. 

A OCB, destaca ainda, que a instituição contabiliza o registro de 6,6 mil cooperativas, e 

ao referir-se ao ramo crédito, apresenta os seguintes números: são 980 cooperativas com 6,9 

milhões de cooperados e a geração de vagas formais de trabalho em torno de 46,8 mil postos; 

já no ramo agropecuário, temos 1.543 cooperativas, com 993,5 mil cooperados e 180,1 mil 

empregos formais. 

Deve-se salientar que em mais de 400 cidades brasileiras, as cooperativas de crédito são 

ÁÓ ĭÎÉÃÁÓ ÉÎÓÔÉÔÕÉëėÅÓ ÆÉÎÁÎÃÅÉÒÁÓ ÄÉÓÐÏÎþÖÅÉÓȢ Ȱ)ÓÔÏ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒ que milhares de pessoas só 

ÄÉÓÐėÅÍ ÄÅ ÉÎÃÌÕÓÞÏ ÆÉÎÁÎÃÅÉÒÁȟ ÇÒÁëÁÓ ÁÏ ÃÏÏÐÅÒÁÔÉÖÉÓÍÏȢȱ .ÅÓÔÁ ÍÅÓÍÁ ÌÉÎÈÁ ÄÅ ÒÁÃÉÏÃþÎÉÏȟ 

ÁÃÒÅÓÃÅÎÔÁȟ ȰÔÅÍÏÓ ÁÓ ÃÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁÓ ÄÅ ÉÎÆÒÁÅÓÔÒÕÔÕÒÁȟ ÑÕÅ ÄÉÓÔÒÉÂÕÅÍ ÅÎÅÒÇÉÁ Á ÄÉÖÅÒÓÁÓ ÒÅÇÉėÅÓ 

do País, onde as concessionárias não atuÁÍ ÄÉÒÅÔÁÍÅÎÔÅȱ ɉ/#"ȟ ςπρυɊȢ 

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) destaca no censo agropecuário 

que 48% de tudo que é produzido no campo brasileiro passa, de alguma forma, por uma 

cooperativa. 

O cooperativismo gaúcho está presente na relação das principais empresas brasileiras, 

de acordo com a publicação da revista Exame julho, 2014 aponta a edição que dentre as 

Ȱ-ÅÌÈÏÒÅÓ Ǫ -ÁÉÏÒÅÓȡ ÁÓ ρπππ ÍÁÉÏÒÅÓ ÅÍÐÒÅÓÁÓ ÄÏ "ÒÁÓÉÌȱȟ ÃÏÎÆÏÒÍÅ Ï ÌÅÖÁÎÔÁÍÅÎÔÏȟ ÑÕÅ ÌÅÖÁ 

em consideração dados oficiais do balanço do exercício de 2013/2014 as cooperativas gaúchas 

se destacam nos principais rankings de seus setores, sendo, dez do ramo Agropecuário e quatro 

do ramo Saúde. No Brasil, o sistema cooperativista foi contemplado em quatro ramos: 

Agropecuário, Crédito, Saúde e Transporte. 

O setor de agronegócio foi o que mais destacou as cooperativas gaúchas. Entre as 50 

maiores do agronegócio da região Sul, pelo critério de vendas líquidas, três cooperativas do 

Estado aparecem no ranking, ou seja, COTRIJAL, de Não-Me-Toque, COTRISAL, de Sarandi e 

LANGUIRU, de Teutônia.  
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No ranking das 400 maiores do Agronegócio, dez cooperativas Gaúchas marcam 

presença, com destaque para as regiões Central e Vale do Taquari, que contemplam quatro 

cooperativas. A cooperativa Dália Alimentos, do município de Encantado/RS, foi escolhida a 

quinta melhor empresa do país, no ramo de aves e suínos. 

O ramo Saúde também enalteceu a importância das cooperativas do Rio Grande do Sul, 

pois, na relação das 150 melhores empresas para trabalhar, três cooperativas gaúchas estão 

presentes, a Unimed Missões/RS, Unimed Porto Alegre e Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo, 

cabe salientar que a Unimed Porto Alegre aparece também no ranking das 500 maiores 

empresas em vendas líquidas no Brasil e entre as 100 maiores da região Sul, enquanto que a 

Unimed Nordeste-RS integra a lista das 1000 maiores empresas, também com base no critério 

de vendas líquidas. 

No caso das cooperativas agropecuárias, as primeiras entidades, no Brasil, foram 

organizadas a partir de 1907, no Estado de Minas Gerais, em projeto lançado pelo governo 

estadual com o objetivo de eliminar os intermediários da produção agrícola, na época 

controlada por estrangeiros, sendo o principal produto o café. Neste mesmo período, o modelo 

de organização cooperativa surge no Rio Grande do Sul. Essa experiência gaúcha foi trazida por 

imigrantes europeus, em 1902, a partir da criação da Caixa Rural, União Popular de Nova 

Petrópolis e, em 1911, com a criação da Genossenchaft General Osório, atual Cooperativa 

Agrícola Mista General Osório ɀ COTRIBÁ, na colônia General Osório, hoje município de Ibirubá, 

por 34 produtores rurais de origem alemã.  

 As cooperativas agropecuárias se dividem conforme o foco comercial dado por sua 

constituição estatutária, neste sentido aquelas que atuam em diversos segmentos são 

classificadas como mistas, com mais de uma seção: compras em comum (aquisição de insumos, 

adubos e sementes, instrumentos, máquinas, equipamentos etc.) e vendas em comum (venda 

dos produtos dos cooperados).  

O segmento agropecuário está presente em todo o território nacional, com participação 

significativa na comercialização e abastecimento interno de alimentos, bem como nas 

exportações e, complementam as atividades em outros segmentos comerciais como na 

prestação de serviços de assistência técnica, no armazenamento, industrialização e 

comercialização dos produtos, estendendo a assistência social e educacional aos cooperados e 

às comunidades de abrangência da organização cooperativa.  

As cooperativas agropecuárias ocupam uma posição de destaque no agronegócio 

brasileiro, alicerçado na expressividade dos números em termos de volume comercializado, de 

associados, de exportação das commodities ou produtos industrializados, bem como na geração 
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de emprego, de renda e impostos, neste aspecto essas atividades econômicas são fundamentais 

e com forte participação no PIB brasileiro (cf. a tabela 3, 4 e 5). 

Tabela 03 ɀ PIB do Agronegócio Brasileiro de 2011 a 2015 (R$ bilhões) 

AGROPECUÁRIA 

Ano/Produto  INSUMO BÁSICO INDÚSTRIA SERVIÇOS TOTAL 

2011 138,70 337,90 351,86 381,48 1.209,93 

2012 138,25 328,30 338,20 370,25 1.175,00 

2013 143,79 357,68 349,43 385,04 1.235,94 

2014 147,27 372,86 348,51 390,08 1.258,72 

2015 149,96 373,95 347,00 389,24 1.260,16 

Fonte: CEPEA; USP e CNA a preços de 2015.  

Entende-se que os volumes absolutos em reais apresentam evolução, não 

necessariamente relacionados à quantidade produzida. Em muitas ocasiões estes valores 

sofrem oscilações por questões mercadológicas. E a participação no PIB do Brasil, da mesma 

forma, sofre a volatilidade pelas intervenções e ingerências internas e externas do mercado 

local, regional nacional e mundial. 

Tabela 04 ɀ PIB da Agricultura Brasileira de 2011 a 2015 (R$ bilhões) 

AGRICULTURA 
Ano/Produto  INSUMO BÁSICO INDÚSTRIA SERVIÇOS TOTAL 

2011 84,36 196,38 305,24 269,38 855,36 
2012 85,02 196,02 295,07 265,98 842,09 
2013 85,46 201,16 303,43 268,86 858,92 
2014 84,93 201,80 300,87 265,97 853,57 
2015 87,75 205,68 300,29 266,82 860,54 

Fonte: CEPEA; USP e CNA a preços de 2015.  

Tabela 05 ɀ PIB da Pecuária Brasileira de 2011 a 2015 (R$ bilhões) 

PECUÁRIA 
Ano/Produto  INSUMO BÁSICO INDÚSTRIA SERVIÇOS TOTAL 

2011 54,34 141,52 46,62 112,10 354,57 
2012 53,23 132,29 43,13 104,27 332,91 
2013 58,33 156,52 46,00 116,17 377,02 
2014 62,34 171,06 47,64 124,10 405,15 
2015 62,21 168,27 46,72 122,42 399,62 

Fonte: CEPEA; USP e CNA a preços de 2015.  
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Tabela 06 ɀ Dados Econômicos do Brasil -  2013 a 2015. 

 2013  2014  2015  
Resultado primário fiscal (% 

PIB) 
1,9% -0,2% 1,0% 

Dívida Bruta do Governo (% 
PIB) 

56,7% 63,0% 56,5% 

CONTAS EXTERNAS 
Exportações (U$ bilhões) 242,0 255,0 215,4 
Importações (U$ bilhões) 239,6 29,6 207,2 
Transações correntes (U$ 

milhões) 
-81.108,3 80.029,8 -77.000,0 

Reservas (U$ milhões) 358.808,0 375.426,0 368.000,0 
Dívida bruta externa (U$ 

milhões) 
308.625,1 338.364,2 350.000,0 

Desemprego (%) ɀ média 
ano 

5,4% 4,9% 5,6% 

Criação de empregos 1.138.689 938.043 980.000 
CONTAS NACIONAIS ɀ VARIAÇÃO (%) 

 2013  2014  2015  
PIB 2,5% 0,2 -0,1 

Consumo das famílias 2,6% 1,2% 0,2% 
Agropecuária 7,3% 0,9% 1,9% 

Indústria  1,7% -3,2% -2,0% 
Comércio varejista 2,9% 2,2% 1,7% 

Fonte: MDIC; IBGE; CEPEA; USP e CNA.  

Na análise da conjuntura econômica apresentada na tabela 6 observa-se que o ano 2014 

apresentou um resultado aquém do esperado, refletido no crescimento nulo do PIB nacional 

(0,2%), sem dúvida, puxado, pelo desempenho negativo da produção industrial que caiu 3,2%, 

porém na agricultura, segundo o IBGE, a safra nacional de grãos, neste ano, deve atingir 201,3 

milhões de toneladas ou 8,5 milhões acima da safra anterior.   

Ainda, neste contexto, evidencia-se uma retração generalizada na economia brasileira, 

exceto a produção primária, conforme se pode verificar nas tabelas 1, 2 e 3 onde a agricultura 

responde por R$ 860 bilhões e a pecuária com R$ 399 bilhões no PIB brasileiro, apresenta ainda 

a constância dos valores ao longo do período de 2011 a 2015. 

 Aliado a importância da produção do agronegócio na economia brasileira, estão os 

reflexos nos resultados da Balança Comercial do Brasil, nesta perspectiva posiciona-se como 

um dos mais importantes setores na composição dos números no contexto da economia 
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internacional, o MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento), através da 

secretária de relações internacionais do agronegócio, divulgou o resultado da Balança 

Comercial do agronegócio encerrando o ano de 2015, com US$ 88,2 bilhões em exportações.  

O montante caiu 8,8% em relação aos US$ 96,7 bilhões exportados no ano de 2014, esta 

redução deve-se à queda dos preços das principais commodities (produtos básicos com cotação 

internacional) agrícolas vendidas pelo Brasil, tais como, soja e carne. 

Apesar da queda no valor exportado, a participação dos produtos do agronegócio na 

Balança Comercial brasileira, de 46,2%, foi a maior registrada pelo Ministério da Agricultura, 

pois, em 2014 a participação agrícola na pauta de exportações havia ficado em 43%. 

A Balança Comercial agrícola encerrou o ano passado com superávit (exportações 

maiores que importações) de US$ 75,1 bilhões, 6,24% inferior aos US$ 80,1 bilhões registrados 

em 2014. Do lado das importações, o agronegócio adquiriu US$ 13 bilhões em produtos no 

exterior, o que representou queda de 21,3% em relação aos U$ 16,6 bilhões em compras 

externas em 2014. 

Tabela 07 ɀ Participação das Cooperativas Agropecuárias nas Exportações Brasileiras 

Nº de Cooperativas Nº de Associados 
Nº de 

Empregos 
Exportações Diretas  

1.555 1.016.606 180.777 US$ 8,64 bilhões4 

Fonte: OCB; MDIC e MAPA, 2015. 

A participação do segmento cooperativo agropecuário nas exportações foi recorde nas 

exportações brasileiras, alcançando 51,5%, com o valor de US$ 8,64 bilhões. Os números 

constam da balança comercial do agronegócio, divulgada pela Secretaria de Relações 

Internacionais do Agronegócio, do MAPA, 2015. 

Nas exportações das commodities agropecuárias brasileira a OCB é atuante no sentido 

de promover os produtos e serviços no exterior representando as mais de 6,8 mil cooperativas 

é uma das práticas adotadas há alguns anos pela OCB dentro do seu papel de representação 

internacional. São as feiras e exposições que dão visibilidade ao produtor brasileiro, ajudando-

o a consolidar seus produtos no mercado, além de contribuir, para incrementar as exportações 

que, em 2014 significaram aproximadamente US$ 5,3 bilhões, alcançando consumidores em 

mais de 100 países.  

 
4 Resultado consolidado até Maio de 2015 
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Para auxiliar, nesse sentido, a entidade conta com o Catálogo Brasileiro de Cooperativas 

Exportadoras, publicação anual que contribui para a divulgação das cooperativas, seus 

produtos e serviços no exterior. Traduzido em sete línguas, o catálogo das cooperativas 

exportadoras é distribuído em embaixadas, consulados, organismos internacionais, governos e 

agências de comércio global. A OCB é patrocinadora do World Cooperative Monitor, publicação 

da ACI que lista as maiores cooperativas do mundo e a respectiva participação na economia 

global. Dados de 2013 revelam se as maiores 300 cooperativas do mundo fossem um país seria 

a oitava economia mundial. 

1.1.3.  O cooperativismo no setor agropecuário brasileiro  

A organização cooperativa no Brasil conta com 1.555 Cooperativas, 1.016.606 

associados, que geram 188.777 empregos diretos, atores ativos na produção de commodities 

agropecuárias, como: arroz, feijão, soja, trigo, carne, legumes, ovos, leite, café, cana-de-açúcar 

etc. enriquecerem a oferta de alimentos e produtos, garantindo a renda de milhares de 

produtores rurais, que encontram no cooperativismo uma ótima alternativa de comercialização 

da produção conjunta, no armazenamento e na industrialização, além dos benefícios como: 

assistência técnica e educacional. 

O campo brasileiro é protagonista na produção de alimentos e na geração de trabalho e 

renda no país e as cooperativistas assumem o papel central nesse protagonismo, percebe-se 

que têm realizado fortes investimentos na ampliação e na modernização das técnicas de plantio, 

comercialização e agro industrialização das principais matérias-primas e fibras produzidas no 

Brasil, com isso, contribuem ativamente para o desenvolvimento não apenas do agronegócio, 

mas da economia brasileira. 

Agregado a estes fatos, são responsáveis por grande parte da transferência do 

conhecimento de novas tecnologias através da prestação de serviços na assistência técnica, 

contando com o suporte de mais de oito mil técnicos, incluindo-se engenheiros agrônomos, 

engenheiros florestais, veterinários, zootecnistas e técnicos agrícolas. As cooperativas ainda 

atuam como referência na realização de feiras e vitrines tecnológicas para o agronegócio.  

A OCB, 2015, informa que o setor e seus parceiros realizam importantíssimos eventos 

de transferência tecnologia; e dentre as feiras mais respeitadas estão a EXPODIRETO COTRIJAL, 

realizada em Não-me-toque (RS); A FENASOJA em Santa Rosa ɀ RS; A EXPOINTER uma das 

maiores feiras agropecuárias da América do Sul, realizada anualmente em Esteio ɀ RS; O SHOW 

RURAL COOPAVEL, que ocorre na cidade de Cascavel (PR); a TECNOSHOW Comigo, uma das 

maiores feiras do Centro-Oeste brasileiro, em Rio Verde (GO); e a AGROBRASÍLIA, sediada em 

Brasília (COOPA ɀ DF), dentre outras. 
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Conforme dados da OCB, apenas em 2014 as cooperativas agropecuárias, ao realizar 

suas feiras, contribuíram para a criação de 11 cooperativas, realizaram feiras agropecuárias de 

expressão regional, com um público superior a 700 mil produtores rurais, gerando um volume 

de negócios em torno de R$ 7 bilhões. 

As cooperativas brasileiras têm investido cada vez mais na gestão de seus negócios, 

considerando principalmente o aumento das exportações, pois, de janeiro a setembro de 2015, 

as vendas das cooperativas para fora do País cresceram 1,35%, na comparação com o mesmo 

período de 2014, totalizando um montante de US$ 4,13 bilhões, conforme dados do Ministério 

de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC, 2015). No ano de 2014, as 

cooperativas agropecuárias exportaram um montante de US$ 5,34 bilhões, o que significou um 

crescimento de 1,7% em relação ao ano anterior (US$ 5,25 bilhões). 

Com o intuito de potencializar os resultados cada vez mais expressivos o sistema OCB 

lançou no dia 27 de outubro de 2015 o Catálogo Brasileiro de Cooperativas Exportadoras, 

documento traduzido em sete idiomas, e por meio dele os compradores podem encontrar 

informações sobre os principais produtos exportados. 

Ao longo de todo o ano de 2014, o total exportado pelas cooperativas foi de US$ 5,28 

bilhões. Ao comparar os valores das operações de exportação da última década, o resultado é 

ainda mais significativo: as exportações feitas por cooperativas cresceram em torno de 2,6 

vezes entre 2005 e 2015. A dez anos, a participação das cooperativas no montante global de 

exportação era de US$ 1,6 bilhão (MDIC, 2015). 

1.1.4. O PIB agropecuário brasileiro e o VBP (Valor Bruto da Produção) 

O Produto Interno Bruto (PIB) da agropecuária caiu 2% no segundo trimestre de 2016 

(abril/junho) comparado aos primeiros três meses deste ano, conforme dados divulgados pelo 

IBGE. Na comparação anual dos trimestres (2º trimestre 2016/2015) a diminuição na atividade 

foi de 3,1%. O acumulado de 2016 mostrou retração de 3,4% na atividade agropecuária, menor 

que a queda de 4,6% do PIB do país. O valor do PIB agropecuário atingiu R$ 90,76 bilhões ao 

final de junho. 

O PIB brasileiro teve queda de 0,6% no segundo trimestre de 2016, na comparação dos 

dois trimestres (2016/2015) , devido a retração da atividade econômica do setor que foi de 

3,8%. O acumulado do ano aponta queda de 4,6%, com o PIB somando R$ 1,53 trilhão. 

O acompanhamento dos resultados da safra deste ano mostrou que as previsões iniciais 

da CONAB e do IBGE, foram se alterando no decorrer dos meses, devido as perdas com o excesso 

de chuvas em algumas áreas e secas e temperaturas elevadas em outras. Estes problemas 

climáticos causaram forte impacto na produção e na produtividade de grãos no país, algumas 
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áreas foram seriamente afetadas, em especial aquelas dos cerrados do Centro-Oeste e Centro 

Nordeste. 

O IBGE, 2015, destaca também o decréscimo da produção anual e da produtividade de 

lavouras importantes, que têm safras relevantes no segundo trimestre do ano, sendo afetados 

o milho com queda de 20,5% na produção; arroz com redução de 14,7%; algodão baixa de 

11,9%; feijão (-9,1%), e soja, redução de 0,9%. Valor bruto da produção agropecuária é de R$ 

501,4 bilhões neste início de ano 

O valor bruto da produção agropecuária (VBP) brasileira começa o ano de 2015 

estimado em R$ 501,4 bilhões. O número foi divulgado pela Secretaria de Política Agrícola (SPA) 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e por se tratar de uma 

avaliação preliminar, baseada em informações insuficientes para traçar um quadro mais 

completo, a expectativa é que possa haver alterações ao longo de 2016. 

Segundo a Coordenação Geral de Estudos e Análises da SPA, o VBP de R$ 501,4 bilhões 

indica um recuo de 1,2% em relação ao de 2015, de R$ 507,4 bilhões. As lavouras representam 

65% desse montante e registraram redução de 0,3% em comparação ao VBP de 2015. A 

pecuária significa 35% do total, com retração de 2,8% quando cotejada com o ano passado. 

Entre os produtos com melhor desempenho, destacam-se o amendoim (16,2 %); banana (14,2 

%); cacau (10%); café (17,8 %); mamona (19,8 %); soja (11,8%); trigo (17,1%) e maçã (33,5%). 

A soja contribui com 37,5% do VBP das lavouras do país e representa um valor da produção 

estimado em R$ 122,2 bilhões. 

Vários produtos tiveram queda do valor da produção. Entre eles, os que apresentam 

maior redução, até o momento, são algodão herbáceo (-7,4 %); arroz (-10,2%); cana-de-açúcar 

(-11,3%); fumo (-15,7%); milho (-7,8%); laranja (-7,4%); tomate (-49,6%) e uva (-13,3%). 

As informações regionais confirmam a predominância do Sul na formação do VBP 

nacional, com um valor de R$ 148,0 bilhões, seguida do Centro-Oeste (R$ 134 bilhões), Sudeste 

(R$ 127,2 bilhões), Nordeste (R$ 49,4 bilhões) e Norte (R$ 29,8 bilhões). 

De acordo com a SPA, a análise do VBP mostra também a importância crescente da soja 

no Norte do país, com destaque para Tocantins, Rondônia e Pará. O estudo indica ainda que este 

ano se apresenta favorável para a maioria dos estados brasileiros em termos de faturamento. 

Isso pode ser atribuído à soja e ao café em estados como Minas Gerais e Espírito Santo. 

1.1.5. A crise econômica brasileira e o cooperativismo  

Em relação à situação econômica do país e os reflexos negativos no setor agropecuário, 

percebe-se que a crise econômica é muito mais profunda do que se imagina, pois, quem vive da 

produção agropecuária necessita ter o mínimo de previsibilidade. 
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A crise econômica brasileira, vivenciada a partir de 2014 é estrutural o que tem gerado 

insegurança e desconfiança culminando com a retração econômica. Neste sentido, fica evidente 

que o Brasil está vivendo uma completa falta de previsibilidade e isto, para quem é agricultor, 

ou seja, aquela pessoa que acredita, planta e aguarda a colheita com esperança, não é favorável. 

Tal situação transcende as questões climáticas, independe do El Niño ou La Niña, pois na crise 

o que mais afeta é a falta de horizonte e a sobra de rumores de que as coisas podem piorar. Isto 

gera um processo de inércia econômica e até de retração em todos os setores, inclusive no 

agronegócio. 

Neste contexto, não há previsibilidade pois existe a dependência de muitos cenários, 

contudo, o ano de 2017 transmite otimismo, porque acredita-se na capacidade produtiva e de 

regeneração do setor agropecuário que aliado aos fatores climáticos, das condições físicas do 

nosso solo e, do protagonismo mundial do Brasil na produção de alimentos. 

 O (VBP) Valor Bruto da Produção agropecuária, que corresponde ao faturamento global 

dentro da propriedade rural, tende a estabilizar em torno de R$ 519,3 bilhões neste ano. O 

número, referente ao mês de outubro, foi divulgado no dia 17 de novembro de 2016, pela 

Secretaria de Política Agrícola (SPA) do MAPA. 

O VPB projetado é 2,5% menor do que o de 2015 e no valor das lavouras observa-se a 

queda de 1,9%, e o da pecuária, 3,7%.  Ȱ! ÒÅÄÕëÞÏ ÄÅ ÆÁÔÕÒÁÍÅÎÔÏ ÔÅÍ ÉÍÐÁÃÔÏ ÄÅÃÉÓÉÖÏ ÎÏ 

ÒÅÓÕÌÔÁÄÏ ÄÅ ςπρφȱ, segundo a SPA.  

Os produtos agrícolas com melhor desempenho foram banana, com aumento de 39,7%, 

trigo (26%), batata inglesa (25,4%), café (14,4%), maçã (12,3%), feijão (9,6%) e soja (2,7%). 

Na pecuária, a carne de frango foi o destaque, com elevação de 2,8% em relação a 2015. 

Entre os produtos em 2016 com resultados do VBP abaixo do ano passado se destacam 

o tomate (-47,4%), fumo (-28,7%), amendoim (-16,4%), uva (-16,2%), arroz (-16,1%), cacau (-

14,4 %), algodão (-12,5 %), laranja (-12,1%), mandioca (-10,7%), milho (-7,7%) e a cebola (- 

4%). 

Ȱ!Ó ÓÅÃÁÓ ÏÃÏÒÒÉÄÁÓ no ano de 2016 afetaram diversos produtos, especialmente grãos, 

nas diferentes regiões do País, como Centro-/ÅÓÔÅ Å .ÏÒÄÅÓÔÅȱ.  

(ÏÕÖÅ ÔÁÍÂïÍ ÅÆÅÉÔÏÓ ÓÏÂÒÅ ÏÓ ÃÁÆÅÚÁÉÓ ÎÏ %ÓÐþÒÉÔÏ 3ÁÎÔÏȱȢ *Ü Á ÓÁÆÒÁ ÄÅ ÍÉÌÈÏ ÔÅÖÅ ÑÕÅÄÁ 

superior a 20 milhões de toneladas por causa da falta de chuva, segundo a Companhia Nacional 

de Abastecimento (CONAB) e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

1.1.6. Projeções para 2017 no setor agropecuário brasileiro  

Os primeiros prognósticos divulgados para a próxima safra mostram resultados 

relevantes para diversos produtos analisados por instituições como IBGE e CONAB, os 
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levantamentos realizados em outubro indicam safra de grãos variando entre 210.9 milhões de 

toneladas e 215 milhões de toneladas, de acordo com a CONAB, é de 209.4 milhões, conforme o 

IBGE, para a produtividade é previsto acréscimo de 13% em relação a 2016. 

As previsões para o VBP indicam valor de R$ 562.5 bilhões para 2017. Com isso, o 

acréscimo real previsto é de 8,3%.  

Em grande parte, a projeção é atribuída às perspectivas favoráveis de algodão, feijão, 

milho, soja e arroz, dos quais se esperam bons resultados da produção no próximo ano. Há 

expectativas de que o clima continue tendo comportamento favorável. 

Nesta expectativa, segundo o ministro da Agricultura, o Brasil deseja ampliar, em 10%, 

sua participação no mercado agropecuário mundial, para tanto, em missão aos Países Asiáticos, 

em outubro de 2016, a delegação brasileira negociou a ampliação de comércio e a venda de 

produtos brasileiros como carnes, lácteos e grãos.  

A missão, com representantes do governo e de empresas do agronegócio brasileiro, 

esteve no Vietnã, Malásia, Índia, Coreia do Sul, China, Myanmar e Tailândia. O ministro destacou 

que Ásia foi o destino escolhido por concentrar 51% da população mundial e afirmou que a 

região tem alto potencial de crescimento e consumo.  

As ações comerciais, como a realizada nos países asiáticos, o Brasil busca atingir a meta 

de ampliar de 7% para 10% a participação no mercado agrícola mundial nos próximos cinco 

anos. Entre os principais resultados da viagem aos países asiáticos está a negociação com o 

Vietnã para a reabertura de mercado para as carnes suína, bovina e de frango, bem como, a 

venda de produtos lácteos brasileiros, neste sentido, técnicos do Vietnã visitam, 

constantemente, o Brasil para inspecionar frigoríficos e laticínios.  

Na Malásia, avançaram as negociações para maior abertura para a carne de aves do 

Brasil, e para tanto, técnicos farão as inspeções rotineiras nas plantas frigoríficas brasileiras e 

nas negociações serão avaliadas as possibilidades da exportação de bovinos vivos. 

Durante a passagem da missão pela Índia, a empresa indiana UPL anunciou que irá 

construir no Brasil uma fábrica para a síntese de ingredientes ativos agroquímicos, com 

investimento de R$ 1 bilhão, com local ainda a ser definido (MDIC,2014). 

1.1.7. História do cooperativismo no Rio Grande do Sul 

O primeiro texto legal que se refere ao cooperativismo é o decreto nº 979, de 1903, ao 

que segue o decreto 1.637, de 1907, que trata das sociedades comerciais em nome coletivo. Já 

o decreto de nº 17.339, de 1926, disciplina a criação das cooperativas de crédito rural 

(Raiffeisen) e urbanas (Luzzatti). O decreto 22.239, de 1932, e especialmente o que lhe modifica, 

emenda e substitui de nº 24.647, de 1934, estrutura, em definitivo, do ponto de vista jurídico, a 
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criação e o funcionamento das cooperativas, com a exigência de registro efetivo das 

cooperativas em atividade no Ministério da Agricultura. 

Nos registros do MAPA de 1936 o Rio Grande do Sul possuía a inscrição de 172 

cooperativas dos mais variados segmentos. A política getulista, especialmente à época do 

Estado Novo, pretendia organizar a sociedade, política e economicamente em corporações e 

por ramo de atividade, nos mais diversos setores, sejam trabalhadores ou produtores.  

Este último decreto é, em larga medida, a normativa que vigora até a década de 1960 

regulando o setor cooperativo.  A regulação, apoio e o controle do Estado acentuam-se na 

década de 1930 quando a ação centralista e intervencionista do governo Getúlio Vargas se faz 

sentir com muita intensidade e cujo reflexo vai muito além desse período, prolongando-se 

enquanto política de Estado até a década de 1980.  

O cooperativismo agrícola, em especial o de grãos, ganha novo impulso a partir dos anos 

1950, como parte da estratégia governamental de incentivo à produção de trigo. São criadas, 

entre os anos de 1956 e 1958, um conjunto de cooperativas de produtores de trigo, sendo estas 

a origem da Federação das Cooperativas Tritícolas do Rio Grande do Sul Ltda. (FECOTRIGO). A 

decisão da criação da FECOTRIGO, ocorrida em 16 de outubro de 1958, fora tomada na IV 

Conferência Nacional de Triticultores que se realizou em Santo Ângelo no mês de agosto 

daquele ano. 

De acordo com Callai (2008), a FECOTRIGO nasce como um novo instrumento na luta 

pela consolidação da lavoura agrícola, conjuntamente com a motivação implementada pelo 

governo federal no sentido de incentivar a criação de novas cooperativas tritícolas na região. 

Naquela época já se desenhava o futuro da associação do trigo com a soja, a qual irá transformar 

a agricultura, especialmente na metade norte do Rio Grande Sul. A soja, que tem seu cultivo 

originalmente na região de Santa Rosa, irá tornar-se o mais importante grão das cooperativas 

que se denominavam tritícolas. 

A modernização da agricultura e o dinamismo da agricultura moderna de características 

empresariais, exigiram, ao longo do tempo, instrumentos mais ágeis e eficazes face o avanço do 

processo de cultivo, armazenagem e comercialização. Isso forçou os pequenos produtores 

rurais a organizarem-se com o objetivo de atender as suas demandas, pois as pequenas 

cooperativas ou os pequenos comerciantes da época, da agricultura tradicional, já não tinham 

capacidade de atender a todos com eficiência. Sendo assim, alia-se à necessidade dos 

produtores e o incentivo governamental, inclusive com acesso facilitado ao crédito e juros 

subsidiados para a expansão das culturas de trigo e soja, a criação de 20 cooperativas tritícolas 

na metade norte do Rio Grande do Sul, em 1957.  
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Estas cooperativas apresentaram rápido crescimento, pressionado pela expansão da 

lavoura do trigo e da soja. Pelo volume da produção e velocidade de crescimento expansionista 

da atividade agrícola na região, surgem gargalos que levam algumas cooperativas a avançarem 

para outros setores da economia. Neste contexto, surge na COTRIJUI (Cooperativa Tritícola 

Serrana de Ijuí Ltda.) que, diante das dificuldades logísticas de transporte, criou uma 

cooperativa para transporte de cargas (COTRACARGAS), com o objetivo de atender a demanda 

crescente, inclusive direcionando dezenas de vagões próprios para o escoamento da produção 

por via férrea. A COTRIJUI construiu um terminal marítimo em Rio Grande para a exportação 

da soja e seus derivados no início dos anos de 1970. 

Aliado ao crescimento do sistema destaca-se, na trajetória das cooperativas, dificuldades 

enquanto atoras em mercados competitivos, pois aquelas que não contam com estruturas 

organizacionais profissionalizadas veem sua vulnerabilidade aumentar, principalmente em 

variáveis incontroláveis como, por exemplo: a defasagem cambial, a comercialização, o crédito 

oficial, adversidades climáticas a volatilidade dos preços, a concorrência etc.  

No contexto da intervenção governamental no ramo de negócio, através das políticas 

econômicas conservadoras ou expansionistas que, podem influir na elevação das taxas de juros 

e a consequente descapitalização das cooperativas pela oneração do passivo financeiro, 

especialmente a partir dos anos de 1990. Neste cenário levou ao círculo vicioso de 

endividamento das cooperativas e para cobrir os custos operacionais com sucessivos 

incrementos, recorreu-se ao sistema financeiro nacional, situação que se agravou a partir da 

estabilização da economia brasileira, com o advento do Plano Real.  

Nessa oportunidade, com a mudança econômica brasileira, recebendo um choque de 

capitalismo, a eficiência gerencial passou a ser decisiva para o sucesso dos empreendimentos, 

não havendo mais condições de esconder a ineficiência na alta inflação, que até então existiu no 

país, considerando-se que boa parte das cooperativas não estava preparada para esse novo 

momento, endividaram-se até sua inviabilidade econômica.   

 Neste novo cenário, e diante de tal problema e com o objetivo de apoiar a reestruturação 

das cooperativas aos novos tempos, criou-se ao mesmo tempo condições para a sua 

revitalização e continuidade de suas atividades através de forte pressão ao Governo Federal, 

que emitiu a Medida Provisória (MP) nº 1.715-2, de 29 de outubro de 1998, a qual dispunha o 

Programa de Revitalização de Cooperativas de Produção Agropecuária - RECOOP, autoriza a 

criação do Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo - SESCOOP, conforme segue: 

Ȱ/ 02%3)$%.4% $! 2%0ª",)#!ȟ ÎÏ ÕÓÏ ÄÁ ÁÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÑÕÅ ÌÈÅ ÃÏÎÆÅÒÅ Ï ÁÒÔȢ φς ÄÁ  #ÏÎÓÔÉÔÕÉëÞÏȟ 

adota a seguinte Medida Provisória com força de lei:  



 
 

49 ASPECTOS DO COOPERATIVISMO MUNDIAL E BRASILEIRO 

A TOMADA DE DECISÃO E OS RESULTADOS ECONÔMICOS EM COOPERATIVAS AGROPECUÁRIAS 

Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a implementar o Programa de Revitalização de 

Cooperativas de Produção Agropecuária - RECOOP, observadas às disposições desta Medida 

0ÒÏÖÉÓĕÒÉÁɍȢȢȢɎȱ ɉ"!#%.ȟ ρωωψɊȢ 

Naturalmente as cooperativas arbitravam sua adesão ou não ao RECOOP, pois a MP 

determinava condições mínimas para enquadramento, o que excluiu um grande contingente de 

cooperativas, agravando ainda mais as condições de solvência, o que culminou, posteriormente, 

com a liquidação judicial ou em auto liquidação de algumas organizações cooperativas.  

Observa-se que no período de 2011 a 2015 algumas organizações cooperativas 

agropecuárias, inclusive, no noroeste do Rio Grande do Sul, passaram a demonstrar sinais de 

fragilidade por apresentar dificuldades de liquidez para cumprir com os passivos e, 

invariavelmente, encerraram as atividades em algumas unidades retraindo a atuação no seu 

espaço geográfico, centro da problemática evidenciada nesta obra. 

 

  



 
 

50 O COOPERATIVISMO E A GESTÃO: ASPECTOS INTRODUTÓRIOS 

A TOMADA DE DECISÃO E OS RESULTADOS ECONÔMICOS EM COOPERATIVAS AGROPECUÁRIAS 

CAPÍTULO II 
O COOPERATIVISMO E A GESTÃO: ASPECTOS 

INTRODUTÓRIOS 

Os mecanismos de mercado são insuficientes e incapazes de promover a organização 

social, política e econômica, pois geram conflitos, ausência de solidariedade e antagonismos, 

neste contexto a educação, formação e informação, como um dos princípios do cooperativismo.  

Ȱ!Ó ÃÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁÓ ÐÒÏÍÏÖÅÍ Á ÅÄÕÃÁëÞÏ Å Á ÆÏÒÍÁëÞÏ ÄÏÓ ÓÅÕÓ ÍÅÍÂÒÏÓȟ ÄÏÓ 
representantes eleitos e dos trabalhadores, de forma que estes possam contribuir para 
o desenvolvimento das cooperativas. Informam o público em geral, especialmente os 
jovens e os líderes de opinião, sobre a natureza e as vantagens ÄÁ ÃÏÏÐÅÒÁëÞÏȱ 
(THESING, 2015, p. 41). 

O SESCOOP (Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo) tem a missão de 

multiplicar e capacitar o público em geral através de planos de ensino educacional e de 

aprendizagem sobre o tema cooperativismo. Neste sentido o serviço de educação e 

comunicação da FECOTRIGO/SECOOF é uma premissa e necessidade em momentos de crises 

institucionais.  

Neste contexto, se propaga as grandes fusões ou incorporações de cooperativas menores 

ou médias e considerando-se a necessidade de resgate daqueles associados às cooperativas que 

se sentiam desprestigiados e alheios às decisões centralizadas, pois, a exclusão e desvantagem 

em participar das decisões, passam a desviar a produção e suas compras para a concorrência 

não-cooperativa, geralmente cerealistas, e se distanciam da cooperativa.  

O centro dos debates ainda se concentra no problema de que, com as fusões ou 

incorporações, o centro das decisões e dos serviços torna-se geográfica e socialmente mais 

distante. Alega-se frequentemente, entre certos dirigentes, que o quadro social não estava 

preparado para decidir e que especialmente em matérias de fusões/incorporações prevaleceria 

o bairrismo, os interesses pessoais ou políticos e não o bem maior do cooperativismo.  

A partir daí os problemas de gestão ficam mais evidentes e destaca-se que os principais 

problemas de gestão das cooperativas estão concentrados na falta ou no esquecimento da 

educação cooperativista por parte dos cooperados. Este poderia ser considerado o principal 

problema dessas organizações e de todo o sistema, pois, consolida a ruptura do cooperado com 

a cooperativa, que ao ocorrer tal ruptura, a cooperativa perde a principal força de sua vantagem 

competitiva, que é representada pela maior amplitude da cooperativa como instituição 
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empresarial, ou seja, o resultante da interação com seus fornecedores (geralmente cooperados) 

e clientela (representada, em significativa parte, por cooperados). 

Porter (1980) considera cinco forças que interagem com os negócios de uma instituição 

empresarial cooperativa, dentro de um ramo de atuação (considerando os diversos ramos do 

sistema cooperativista). Estas cinco forças são representadas por: novas tecnologias, 

fornecedores (cooperados ou não), cooperativa, clientes (cooperados ou não) e novos 

concorrentes.  

Ao deparar-se com novos cenários econômicos, a reestruturação empresarial 

cooperativa se faz necessário e, invariavelmente, passa pelo nível de educação para se 

transformar em uma força na organização, considerando-se que a sua amplitude deve 

transcender a cooperativa em si e atingir os fornecedores e clientes.   

Os investimentos contínuos na educação cooperativa, se constitui em princípio da 

gênese, alavancam e fortalecem o cooperativismo de forma contínua, pois os investimentos na 

qualificação e na educação cooperativa e cidadã dos seus membros lançam sementes e geram 

frutos para além das fronteiras do cooperativismo com resultados em proveitos para toda a 

sociedade, e a ausência da qualificação e capacitação através da educação torna-se uma ameaça 

a perenidade empresarial nesses ambientes complexos e globalizados.   

2.1. Administração e gestão na ótica cooperativista  

Na administração empresarial, as cooperativas, enquanto atores na economia se 

constituem em importante atividade em nossa sociedade, pluralista, por se basearem no 

esforço cooperativo das pessoas que se organizam em defesa de seus interesses econômicos e 

sociais. A tarefa da administração é fazer o processo caminhar na boa direção por meio das 

pessoas e dos recursos disponíveis, com os melhores resultados. A administração, 

independente de modelo organizacional, dirige os esforços dos grupos organizados. Para a 

administração científica eram os métodos e processos de trabalho de cada operário. Para a 

teoria clássica, a administração envolve precisão, organização, direção, coordenação e controle. 

A administração na sociedade moderna tornou-se vital e indispensável, na qual a complexidade 

e a interdependência das organizações constituem aspecto crucial. Nesse contexto, a 

observação destas premissas administrativas, que se englobam na gestão das organizações, 

quando bem realizada, permite manter os níveis de competitividade no mercado ou segmento 

em que a cooperativa atua. 

Com as constantes mudanças econômicas, culturais e sociais fazem com que as empresas 

e cooperativas desenvolvam novos modelos de gestão no sentido de que a tomada de decisão 

seja madura e convergente com os resultados esperados, para tanto, utilizam-se modernos 
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instrumentos administrativos. Esses métodos utilizados variam de acordo com a realidade e as 

necessidades de cada organização, porém, não se pode esquecer que esse processo de 

adequação é fundamental para a qualidade e o resultado de aplicação do modelo, pois 

executivos e profissionais da cooperativa serão obrigados a analisar e a pensar fortemente a 

respeito do modelo de gestão para tomada de decisão e de cada uma de suas partes 

componentes. 

Diante do exposto, as organizações cooperativas, quando caraterizadas como 

complexas, têm maior probabilidade de sucesso se o conselho de administração mantiver as 

decisões de controle e delegar formalmente as decisões de gestão ao agente definido como 

executivo da organização, porém, evidencia-se que hás casos de cooperativas que os membros 

do conselho de administração são eleitos e participam diretamente das decisões de gestão, onde 

se constata a não segregação dos proprietários e da gestão, o que seria inadequado para o caso 

de cooperativas. 

A participação do cooperado no processo de gestão apresenta benefícios, uma vez que 
esse agente contribui com sua expertise nos negócios da organização. Entretanto, à 
medida que a cooperativa se torna complexa, a sua participação implica numa gestão 
"empobrecida" (HELMBERGER, 1966, p. 1431). 

O cooperado, membro eleito, ao exercer as decisões de controle e gestão 

simultaneamente, suas decisões podem prejudicar o desempenho da organização, 

considerando-se a complexidade executiva na diversificação dos segmentos que as 

cooperativas atuam, pois, não necessariamente estes membros possuem o conhecimento ou 

habilidade para executar as atividades ou funções inerentes ao cargo executivo para controlar 

a efetiva gestão das cooperativas. 

O modelo de gestão voltado às cooperativas é conceituado como o processo interativo e 

consolidado de desenvolver as atividades de Planejamento, Organização, Direção e Avaliação 

com foco no desenvolvimento e crescimento das cooperativas, na perspectiva de provocar as 

mudanças internas das organizações cooperativas, visto que, com base nas mudanças 

efetuadas, novos problemas devem surgir, o que exigirá novas soluções, as quais podem 

necessitar de novas abordagens de forma sistemática, e gradativa no sentido de equacionar os 

problemas de gestão para tomada de decisão com influência direta nos resultados dessas 

organizações.  

Pode-se entender que na gestão financeira destaca-se a necessidade de diagnosticar a 

estrutura da organização pelo conjunto dos seus ativos físicos, habilidades humanas, 

competência tecnológicas, ou seja, trata-se de um longo trajeto de investimentos diversos.  

Os administradores são desta forma, os responsáveis pela formação da estrutura da 

empresa e por um conjunto de características que irão determinar suas potencialidades e/ou 
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fraquezas. Deste modo, as decisões de investimentos devem ser tomadas com cautela, sendo 

precedidas por procedimentos de análise econômica e financeira, assim como da estrutura de 

capital para que forneça um conjunto de informações aos Diretores promovendo a decisão 

convergente com a rentabilidade da sociedade cooperativa.    

A organização cooperativa sob a ótica da Nova Economia Institucional (NEI), possui duas 

importantes escolas do pensamento econômico a escola neoclássica em que a firma é vista 

como uma unidade técnica na qual se produzem mercadoria de acordo com uma função de 

produção e que os fatores de produção são alocados entre diferentes usos e proporções por 

meio do mecanismo de preços.  

Na ótica da NEI a firma é visualizada como um arranjo de diferentes contratos entre 

diversos agentes econômicos, no qual surgem custos que afetam os arranjos e a alocação dos 

recursos, bem como, a forma com que os bens e serviços são produzidos.  

Neste entendimento, a NEI é uma mistura de Economia, Direito e Teoria organizacional, 

onde aborda a Teoria do Direito de Propriedade, Teoria da Agência e a Economia dos Custos de 

Transação, esses fatores estão ligadas por um conjunto comum de temas: a informação é cara e 

imperfeita, assimétrica e a distribuição de direitos de propriedade afeta o desempenho 

econômico e as estruturas de governança podem ser percebidas para minimizar os custos de 

transação e este conceito aplica-se às organizações cooperativas como forma de otimizar os 

resultados e fidelizar o associado.  

No contexto da análise da Economia dos Custos de Transação, confina-se na busca do 

interesse próprio, com dolo a outrem, este pressuposto está ligado ao problema do carona e às 

estratégias de fidelização.  

A gestão difusa, o direito de propriedade com a função executiva exercida 

simultaneamente, o que é prática em algumas cooperativas agropecuárias, podem conduzir a 

decisões isoladas, em benefício próprio do associado e executivo ou de um grupo em 

detrimento do quadro social da cooperativa. 

Neste sentido, reside a importância de rever os conceitos ligados a governança das 

cooperativas agropecuárias, considerando-se que elas agem sob a égide da filosofia e doutrina 

baseada na cooperação mútua, porém, em ambiente capitalista em que o próprio associado 

privilegia o resultado econômico. 
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2.2. A propriedade e decisões de gestão em cooperativas agropecuárias 

brasileiras 

A visão predominante na teoria econômica é de que organizações de propriedade difusa 

e complexas têm maior probabilidade de sobreviver ao segregarem os detentores dos direitos 

aos resíduos, da responsabilidade das decisões na gestão.   

Nos países de economia desenvolvida, os modelos de governança das cooperativas 

agropecuárias de propriedade difusa e complexas promovem a desvinculação dos cooperados 

da gestão da empresa. Isto é, naqueles países os cooperados delegam ao conselho de 

administração o direito de controle formal da organização e existe separação do processo 

decisório. Em contrapartida, trabalhos anteriores apontam que as organizações brasileiras 

similares concentram propriedade e gestão. O desalinhamento com os preceitos teóricos e a 

divergência entre os modelos de governança motivaram a investigação conduzida, que 

objetivou mensurar se os modelos das cooperativas agropecuárias, no Noroeste Gaúcho, 

separam ou concentram os direitos de propriedade e gestão e seus possíveis determinantes 

dessa escolha.   

O cooperativismo, neste mercado capitalista, acabou envolvido por uma lógica 

ÍÏÎÅÔÜÒÉÁ ÓÅÌÖÁÇÅÍȟ ÃÏÎÄÕÚÉÄÁ ÐÏÒ ÅÓÐÅÃÕÌÁÄÏÒÅÓ ÆÉÎÁÎÃÅÉÒÏÓȟ ÒÅÓÐÏÎÓÜÖÅÉÓ ÐÏÒ ÅÓÓÁ ȰÏÒÄÅÍ 

ÅÃÏÎĖÍÉÃÁ ÁÌÕÃÉÎÁÄÁȟ ÐÅÒÖÅÒÓÁ Å ÁÂÓÏÌÕÔÁÍÅÎÔÅ ÂÕÒÒÁȱ (OAB, 2010). 
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CAPÍTULO III 
APRESENTAÇÃO DAS COOPERATIVAS 

3.1. COOPATRIGO (Cooperativa Tritícola Regional Sãoluizense Ltda)  

A Cooperativa Tritícola Regional Sãoluizense Ltda. foi fundada em 25/09/1957 por 11 

produtores rurais que sentiram a necessidade de ter um local para armazenar e comercializar 

a sua produção. No início de sua atividade a Cooperativa trabalhava basicamente em torno da 

lavoura de trigo, quando foram construídos os primeiros armazéns com equipamentos de 

secagem e limpeza. Já no decorrer dos anos 70 os agricultores intensificaram o plantio de soja, 

que se transformou na principal cultura plantada na região. 

A Coopatrigo acompanhando a evolução de seus associados também começou a 

expandir-se, aumentando a sua área de abrangência para outras localidades. 

Na sua história a Coopatrigo contribuiu significativamente com o desenvolvimento 

agrícola da região, através da difusão de tecnologia, fornecimento de insumos, recebimento e 

comercialização de produtos. Além disso, em cada um dos municípios, onde está instalada, a 

Cooperativa se destaca no retorno do ICMS, e na geração de empregos e renda nestas 

localidades. 

A Sede Administrativa da Coopatrigo está localizada em São Luiz Gonzaga juntamente 

com uma estrutura de recebimento e armazenagem de grãos e de produção de sementes e o 

Complexo Industrial engloba o Engenho de Arroz e a Fábrica de Rações. 

A área de atuação da Coopatrigo engloba além do município sede, Bossoroca, Santo 

Antônio das Missões, Garruchos, São Nicolau, Pirapó, Dezesseis de Novembro e Rolador, 

possuindo uma capacidade de armazenagem de três milhões de sacas de cereais, distribuídas 

nas suas 13 Unidades. 

Com a construção da Fábrica da CCGL em Cruz Alta, a Coopatrigo voltou a trabalhar com 

o recebimento de leite, depois de mais de 20 anos afastada desta atividade, recebeu em 2014, 

mais de 1 milhão e 200 mil litros de leite por mês de mais de 600 produtores. 

Na área comercial, a Coopatrigo possui oito Lojas de Insumos, cinco de Consumo e 

Veterinária, um Supermercado e um Posto de Combustível. 

Em 2014 contava com as seguintes unidades de recebimento e venda; São Luiz Gonzaga 

ɀ Sede; São Lourenço das Missões; Parque Industrial ɀ SLG; São José Velho ɀ Garruchos; Santo 

Antônio das Missões; Dezesseis de Novembro; Rincão Vermelho ɀ RG São José ɀ Sto. Antônio 
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das Missões; Bossoroca I e II; Mato Queimado; Capão do Cipó; São Nicolau; Santiago; Rolador; 

Caibaté e Pirapó. 

Missão  

Produção, armazenamento, industrialização e comercialização de produtos 

agropecuários com eficiência e competitividade buscando a viabilização econômica e o 

desenvolvimento regional sustentável. 

Objetivos  

a) Estímulo ao desenvolvimento progressivo e a defesa de suas atividades econômicas, de 

caráter comum; 

b) Venda, em comum, de sua produção agrícola ou pecuária no mercado local, nacional e 

internacional; 

c) Operar como exportador e/ou importador diretamente e/ou em nome de seus 

associados; 

PROGRAMAS SOCIAIS 

Projeto Criança Consciente  

No final do ano de 2004, ciente das suas responsabilidades sociais e com os seus próprios 

princípios, a Coopatrigo resolveu criar um projeto que atendesse estes dois pontos. Foi então 

criado o Programa Social Criança Consciente, com o objetivo de promover a conscientização de 

crianças entre 8 e 12 anos sobre os valores e princípios do Cooperativismo e a valorização do 

meio ambiente através da sua preservação, dando desta forma base para a formação dos 

princípios e valores destas crianças para o seu futuro. 

Objetivos específicos do Projeto Criança Consciente 

a) Buscar atender as Escolas municipais, estaduais e particulares de toda a área de 

abrangência da Coopatrigo; 

b) Proporcionar conhecimento sobre o cooperativismo, através de palestras e ilustrações; 

c) Proporcionar conscientização sobre a importância da preservação do meio ambiente; 

d) Proporcionar entretenimento às crianças, através de jogos e brincadeiras; 

e) Mostrar uma empresa regional, seus produtos e atividades. 

Desenvolvimento do Projeto  

A Coopatrigo, através da sua assessoria de comunicação e educação, mantém contato 

com escolas de toda a região apresentando o Programa Criança Consciente e a partir deste 

contato recebe inscrições para a participação destas escolas no programa. São agendadas 

participações mensais, sendo que é solicitado que as crianças que fiquem dentro da faixa etária 

de 8 a 12 anos, para que os objetivos específicos do programa sejam atingidos. 
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Na data agendada a Coopatrigo envia um ônibus até a Escola para trazer as crianças até 

a Associação dos Funcionários. Ao chegarem no local, as crianças recebem uma camiseta 

personalizada do Programa e é oferecido um lanche. Após é feita uma explanação sobre o 

programa e são realizadas as palestras sobre Cooperativismo e Meio Ambiente. Em seguida é 

realizada uma caminhada pela área da Associação, mostrando as nascentes e mananciais 

existentes no local, o açude de criação de peixes, o bosque de árvores frutíferas nativas, e os 

locais de práticas esportes e de lazer. Ao meio dia as crianças participam de um almoço, onde 

são utilizados todos os produtos que são industrializados pela Coopatrigo. Após o almoço é 

apresentado um filme educativo, que também apresentem pontos dos assuntos abordados às 

crianças. Em seguida são promovidas várias brincadeiras e disputa de jogos. No final da 

programação as crianças recebem novamente um lanche e são levadas de volta a sua escola. É 

solicitado que as crianças registrem em desenhos ou redações o dia que passaram e estes 

trabalhos são enviados a Coopatrigo para registro. 

3.1.1. Palavra do Presidente 

O ano de 2012 poderia ficar marcado como um dos piores anos da agropecuária gaúcha, 

porém, na Coopatrigo, as coisas aconteceram de forma diferente. A Coopatrigo, através de uma 

gestão moderna, transparente e muito austera, consolidou, nos últimos anos, um modelo 

enxuto, onde a prioridade é a eficiência. Sendo assim, todos os seus negócios (mercado, posto, 

consumo, veterinária, engenho etc.) deram resultados positivos no ano de 2012, com exceção 

da suinocultura, que enfrenta um problema sério de viabilidade, apesar dos índices de 

desempenho. 

Assim, iniciamos o ano com uma grande safra de trigo, com excelente qualidade 

represada devido à falta de comercialização, sendo que a Coopatrigo comprou bons volumes, 

por preços de mercado, de associados que não queriam ou não podiam esperar os programas 

do governo (AGF e PEP), e os preços começaram a subir, beneficiando a Coopatrigo; isso porque 

tínhamos bons estoques. 

A safra de soja foi a pior possível, sendo que todas as empresas, e a Coopatrigo não foi 

exceção, receberam apenas parte (± 30%) do recebimento do ano anterior, com menos produto 

para cobrir suas despesas.  

Todas as cooperativas e empresas exerceram margens mais razoáveis, sendo que o 

preço da soja, milho e do arroz subiu muito; porém, como tinha estoques positivos, a Coopatrigo 

novamente obteve algum ganho. 

Com preços altos, houve uma grande realização de resultados, sendo que, quem tinha 

produto vendeu, o que explica, claramente, porque empresas que estavam bem posicionadas 
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tiveram resultados expressivos, e quem usava estoque dos clientes enfrentou ou enfrenta sérias 

dificuldades. 

A safra de trigo chegou e, juntamente com ela, preços atrativos, principalmente para 

quem tinha qualidade; mais um golaço para a Coopatrigo, que recebeu segregado (separado) 

boa parte da safra. 

Em 14 anos, nunca pagamos um título ou contraímos um empréstimo com juros que não 

sejam de crédito rural. Na maioria de nossas lojas compramos à vista, somos duros com a 

inadimplência, enxutos e controlamos detalhadamente as metas e os resultados. 

Em 11 anos, a cooperativa distribuiu 29,4 milhões de reais, como retorno aos nossos 

associados, que equivale a aproximadamente 50% do patrimônio da Coopatrigo. 

Em 10 anos, distribuímos 2,9 milhões de reais em participação de resultados aos 

funcionários e fizemos aproximadamente 45 milhões de reais em investimentos e melhorias. 

Por isso estamos aqui, por isso chegamos até aqui, homens e mulheres, unidos por um 

ideal de união, acreditando que o coletivo, o cooperativo, sobrepõe-se ao individual, não caindo 

na tentação do discurso fácil, porque somente nós, associados e colaboradores, sabemos o 

quanto custou chegar até aqui e o valor que tem uma Coopatrigo forte ao nosso lado.  

Na gestão eleita para 2013 a 2017, o presidente se manifestou através do relatório anual 

de 2014, que segundo suas palavras, na prestação de contas do exercício 2014 da Coopatrigo, 

registramos com satisfação que as metas traçadas foram todas superadas, com mais um ano de 

realizações para a nossa empresa. 

O faturamento bruto foi de R$ 638 milhões, o que significa uma média de R$ 1,7 milhões 

por dia do ano que passou, considerando feriados e finais de semana. Além disso, todos os 

setores da cooperativa apresentassem resultado positivo, sem exceção, o que há muitos anos 

não acontecia. 

Estes números comprovam que os ajustes que promovemos a partir de 2013, com 

diminuição das margens, preços competitivos na compra de grãos e na venda de insumos e 

principalmente o comprometimento da destinação de 50% do resultado para ser dividido entre 

associados e colaboradores, aumentaria a fidelização dos nossos associados, entregando mais 

produtos e comprando na Coopatrigo. 

Em 2014 trouxemos ÍÁÉÓ ÕÍÁ ÉÎÏÖÁëÞÏ ÑÕÅ ÆÏÉ Á ÄÅÓÔÉÎÁëÞÏ ÄÏ ȰÒÅÔÏÒÎÏȱ ÉÎÔÅÇÒÁÌ ÐÁÒÁ 

os associados ainda dentro do exercício e no dia 30 de dezembro creditamos na conta corrente 

de cada um o valor correspondente à sua participação nos resultados que somou R$ 21,6 

milhões. 
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A prática de conceder retorno para os associados foi retomada pela Coopatrigo em 2002 

e de lá para cá já foram distribuídos R$ 71 milhões, sendo que deste total, 54% foram 

distribuídos em 2013 e 2014 e é bom registrar que isto foi feito sem a descapitalização da 

cooperativa e muito menos deixar de investir na sua infraestrutura, pois os investimentos são 

constantes em melhorias para o atendimento do quadro social. 

O sucesso da Coopatrigo não é fruto do presidente ou da diretoria e é resultado da soma 

dos esforços conjuntos da direção, conselhos, colaboradores e associados, com cada um fazendo 

a sua parte com dedicação e competência, com o resultado sendo este que registramos nesta 

prestação de contas. 

Sabe-se que a atividade principal da Coopatrigo, que é o recebimento de grãos e a sua 

comercialização, bem como a venda de insumos, dependem de muitos fatores e por vezes 

enfrentamos problemas que estão fora da nossa resolução, como a frustração na safra de trigo 

do ano passado e a queda dos preços agrícolas, mas nem por isso deixamos de ser otimistas e 

conclamamos nossos associados para construirmos mais um excelente resultado em 2015. 

Faremos a nossa parte conjuntamente com os colaboradores, administrando a empresa 

que é do produtor rural e este por sua vez fazendo a parte que lhe cabe nesta cadeia que é 

produzir mais e com qualidade e desta forma o nosso sucesso estará garantido (RELATÓRIO DE 

GESTÃO ɀ COOPATRIGO, 2014). 

3.2. COOPERMIL (Cooperativa Mista São Luiz Ltda)  

3.2.1. Palavra do Presidente 

De acordo com o depoimento do Presidente da Cooperativa, em 16.09.2015, a 

COOPERMIL foi fundada em 27 de agosto de 1955, na localidade de Cinquentenário, então 

distrito de Santa Rosa - RS, hoje município de Tuparendi - RS. 

Inicialmente contou com a participação de 47 associados, todos ligados à agricultura, 

que se organizaram para atuar em conjunto no mercado, em função das dificuldades na 

comercialização da produção enfrentados na época, e como solução apoiaram-se na filosofia do 

cooperativismo como ferramenta de solução dos problemas ligados a produção e a 

comercialização agropecuária produzidos nas pequenas propriedades da região, como:  trigo, 

milho, suínos, dentre outros.  

Neste contexto, o Presidente da Associação de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul 

ɀ ACSURS, discorre sobre a evolução da suinocultura nacional, que na década de 50 tinha o 

ÁÌÉÃÅÒÃÅ ÎÁ ÐÒÏÄÕëÞÏ ÄÅ ÇÏÒÄÕÒÁȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ Á ÅÒÁ ÄÏ ȰÐÏÒÃÏ ÂÁÎÈÁȱȟ ÑÕÅ ÁÔÕÁÌÍÅÎÔÅ ÏÃÕÐÁ Ï ÐÏÓÔÏ 

de quarto maior produtor exportador de carne suína, berço da evolução da COOPERMIL, a 

suinocultura regional daquela época. Como uma atividade de subsistência, o principal ativo 
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comercial do suíno era a banha e, por isso, era chamado de "porco banha", o Brasil usava, nesta 

época, exclusivamente a banha de porco para cozinhar. 

Ainda neste mesmo contexto, em meados dos anos 50, com a introdução da gordura 

vegetal no mercado, a suinocultura mudou o foco, houve o melhoramento genético e a busca de 

crescimento na atividade com o objetivo de tornar a criação de suínos uma atividade rentável, 

usando a produção de carne como vetor de sustentabilidade das propriedades rurais, 

constituindo-se, a nível mundial, um grande concorrente na oferta de proteína animal.  

Esse processo foi considerado um grande desafio e a quebra de um paradigma substituir 

a produção de gordura pela produção de carne, ou seja, substituir a produção suinícola 

brasileira do "porco banha" para o "porco carne".  

Para enfrentar essa nova realidade da competição com os óleos vegetais, os produtores 

importaram genética, matrizes e reprodutores destinados a propiciar animais com maior 

percentual de carne do que gordura. Essa foi a principal missão da Associação Brasileira dos 

Criadores de Suínos (ABCS)5 em articular a importação dessa genética, oriundas da Alemanha, 

Argentina e dos Estados Unidos.  

A evolução na suinocultura deu-se ano a ano através de intenso trabalho, nos anos 80, 

empresas multinacionais, ligadas ao agronegócio, começaram a observar no Brasil um potencial 

produtivo, sendo assim, a oportunidade transformou-se em realidade, com a instalação de 

diversas filiais destas Multinacionais no Brasil, com o foco de melhorar a genética, e em 

consequência, a indústria brasileira ligada ao segmento passou pela reformulação necessária 

para atender a nova demanda, ou seja, o processamento de carne em detrimento a produção de 

gordura. 

A partir da década de 90, assentou-se a evolução genética. Essa evolução veio para tornar 

a suinocultura uma atividade rentável aos produtores rurais, tão importante, quanto necessária 

para atender a demanda de mercado, mais exigente, a procuram por proteína animal com 

menores índices de gordura e mais saudável. 

Neste sentido, o foco passou a ser o mercado internacional e na década de 2000 o Brasil 

passou a ser um importante exportador da proteína, consolidando-se como um dos principais 

fornecedores de carne suína no mercado mundial (MDIC, 2015). 

Segundo o MDIC, 2015, o Brasil é o quarto maior exportador mundial de carne suína e o 

estado do Rio Grande do Sul o segundo maior produtor nacional, nesse cenário a COOPERMIL 

passou a atuar no segmento em 1994, atendendo ao desejo do quadro social da cooperativa, 

bem como a vocação regional para a produção de suínos.  

 
5 A entidade foi fundada por 48 suinocultores em 1955, no município gaúcho de Estrela. 
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Ainda, segundo o presidente, a gestão da empresa baseia-se nos princípios do 

cooperativismo e, para tanto, a empresa elabora e executa o planejamento estratégico que 

contemplam as especificidades da gestão e das estratégias organizacionais cooperativistas, 

voltadas à gestão da mudança como instrumento de fidelização dos associados com o objetivo 

de perenizar no mercado. 

O objetivo principal é de atender às demandas dos associados e da sociedade em geral 

com o ideal de crescer de forma progressiva e sustentável, efetivo e planejado, acompanhando 

os rumos da economia e do mercado, em benefício e com o consentimento do seu associado.  

A primeira sede da Cooperativa foi instalada em uma pequena casa na localidade de 

Cinquentenário/RS e a primeira filial foi constituída na comunidade de Nova Esperança, 

município de Tucunduva ɀ RS, com ampliação na década de 60 para agregar loja de insumos, 

escritório e depósito para mercadorias. 

Em 1971, estava planejado o crescimento e expansão das atividades e como diretriz 

orientadora o limite das econômicas e de poupança adquirida pela cooperativa ao longo da 

história, nesta perspectiva, viabilizou-se a abertura da filial em Santa Rosa, que mais tarde seria 

a sua nova Sede administrativa, dada a facilidade de acesso, como logística e comunicação 

facilitando e centralizando as operações de controle da Cooperativa. Esta estratégia possibilitou 

a expansão do quadro social e em consequência os negócios da Empresas bem como o número 

de funcionários no sentido de atender as demandas dos Clientes e Associados. 

Aos poucos a Cooperativa foi expandindo, estrategicamente, principalmente nas 

oportunidades presentes no mercado regional, com isso ampliando e diversificando, 

naturalmente suas atividades e a área de atuação geográfica.  

Ainda o presidente contextualiza que o crescimento econômico e o desenvolvimento 

foram consequências da administração pautada pela responsabilidade e a conquista da 

confiança das pessoas mantida ao longo das décadas como um dos principais valores da 

COOPERMIL, demonstrado em números, conforme a tabela 8. 

Tabela 08 - COOPERMIL ɀ Evolução histórica da Cooperativa  

ANO BASE FATO OU EVENTO MUNÍCIPIO 

1971 Abertura da filial Santa Rosa Santa Rosa ï RS 

1975 Abertura da filial Santo Cristo Santo Cristo ɀ RS 

1977 Abertura da filial Tuparendi Tuparendi ï RS 

1982 Construção do prédio comercial Santa Rosa Santa Rosa ï RS 

1983 Construção do prédio Comercial Santo Cristo Santo Cristo ɀ RS 

1984 Abertura da Filial de Novo Machado Novo Machado ɀ RS 

1984 Construção do Sementeiro Santa Rosa Santa Rosa ɀ RS 

1986 Abertura da Filial Timbuava Cândido Godói - RS 
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ANO BASE FATO OU EVENTO MUNÍCIPIO 

1987 Transferência da Matriz para Santa Rosa Santa Rosa ɀ RS 

1994 Início das atividades de produção de suínos Santa Rosa ɀ RS 

1996 Abertura da Filial de Giruá Giruá ɀ RS 

2000 Incorporação da Cooperativa Candeia Santa Rosa ɀ RS 

2003 Aquisição da Cerealista Mato Grande Giruá ɀ RS 

2004 Abertura da Unidade de Recebimento de Leite Guia Lopes Santa Rosa ɀ RS 

2008 Abertura do Posto de Combustível São Luiz Santa Rosa ɀ RS 

2010 Construção do prédio Comercial de Giruá Giruá ɀ RS 

2013 Incorporação da Unidade Processadora de Soja Cruz Alta Cruz Alta ɀ RS 

Fonte: Relatório de Gestão - COOPERMIL, 2015 

A administração da Cooperativa, no período de 1955 a 1989, era alicerçada em modelos 

de gerenciamento familiar, na figura de um gerente geral, que agregava a responsabilidade 

comercial. O presidente, eleito para fins meramente de formalidade legal, exercia a função de 

único executivo, já que ao vice-presidente e a secretaria executiva tinham as atribuições 

limitadas a funcionar como meramente conselheiros. 

Em 1990, com a eleição do atual presidente, promoveu-se um reestruturação e reforma 

do estatuto social, que instituiu o cargo de Diretor Superintendente. Neste contexto, 

apresentou-se dois fatos que ajudaram a reforçar a direção Executiva da Cooperativa, para 

afrontar as questões que afetavam internamente e externamente a COOPERMIL, como:  

a) O crescente sentimento de descrédito demonstrado pelo quadro de associados, com um 

clima desfavorável no ambiente interno e a consequente desconfiança generalizada nos 

ambientes interno e externo.  

b) Movimentos de grupos, conselheiros e associados no desejo da assunção diretiva da 

Cooperativa, com objetivos de apossar-se do poder.   

Neste contexto, a reforma estatutária era uma proposta para direcionar o destino da 

Cooperativa, sendo o instrumento de regulação dos descontroles e da fragilidade momentânea 

da Organização. Nesta perspectiva, a reforma estatutária foi aprovada, permanecendo o 

presidente e o vice-presidente como meros conselheiros.   

Esta situação perdurou-se por quatro anos, quando em março de 1994, propõe-se uma 

reforma mais acentuada dos estatutos, considerando a ineficiência e deficiências da 

anteriormente aprovada.  

O problema da falta de credibilidade foi solucionado, porém a formação do principal 

diretor executivo confinava-se ao conhecimento técnico, médico veterinário, para questões 

ligadas ao campo e aos animais, portanto, as competências do profissional para gerir os 
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negócios da cooperativa eram insuficientes para a administração da complexidade da 

organização. 

Houve, então, a correção de perfil do profissional para o cargo de superintendente, com 

a prospecção no mercado, consolidando-se com a contratação de acordo com o perfil desejado, 

que, incorporou algumas competências e habilidades alinhadas com as necessidades e 

efetivamente segregada as funções de representatividade dos associados e proprietários do 

negócio, das funções executivas ligadas a administração técnica da empresa.  

A partir deste momento, a missão do presidente, passou a ser em promover a 

aglutinação do quadro social, no sentido de levantar as demandas dos associados para avaliar 

a viabilidade técnica de implantação das mudanças organizacionais e estruturais, amenizando 

as questões relacionadas a administração política da empresa. O objetivo foi revitalizar e 

fortalecer elos fortes com os associados, revitalizando a credibilidade da organização abalada 

no transcorrer da década de 90.  

Na mudança estatutária mudou-se o foco da gestão, que até então funcionava como 

prestadora de serviços, atendia as questões sociais e posteriormente as questões econômicas, 

baseado na reformulação do estatuto, ficou definido que a Cooperativa teria o objetivo maior 

da busca pelo equilíbrio econômico, e em consequentemente o bem estar-social, foi a primeira 

vez que se formalizou a visão cooperativa-empresa.  

Diante das circunstâncias culturais colocadas ao longo 40 anos, o associado visualizava 

a cooperativa como uma instituição paternalista e voltada somente para o social, observando-

se que a partir da constituição de 1988 o governo mudou a política cancelando as intervenções 

através de linhas de crédito para o socorro financeiro ao setor cooperativo. 

Esta nova postura do Estado exigiu uma mudança na gestão dos negócios nas 

cooperativas, pois aquilo que o Estado pregou como desejável e fundamental para alavancar o 

crescimento e o desenvolvimento econômico no apoio ao sistema Cooperativista, nessa nova 

etapa, as Cooperativas perderam esta proteção contra as adversidades de toda ordem, como 

por exemplo: planos de estabilização econômicas governamentais, subsídios, intempéries etc. 

A COOPERMIL, atenta a este movimento, adota uma inovação, a suspenção do desconto 

da cota capital sobre o a comercialização até então uma prática do cooperativismo, agregado a 

esta ação, a cota de 20% sobre o resultado líquido destinado ao Fundo de Assistência Técnica e 

Social (FATES) foi reduzida para 5%, e a Assistência Técnica foi reduzida na mesma proporção. 

Embora as ações de fortalecimento à cooperativa foram estratégicas, a cooperativa em 2005 

acumulava, ainda, o valor de R$ 30 milhões em reservas destinadas para assistência técnica e 

social. 
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A partir do convencimento da reforma estatutária, com o objetivo de um novo modelo 

de capitalização para a Cooperativa alicerçado no resultado operacional, naturalmente, 

quebrou-se a resistência, principalmente a partir da decisão de não descontar a cota capital 

sobre a comercialização.  

A segunda ação, foi polêmica, mas a COOPERMIL extinguiu a flexibilidade de ofertas e de 

descontos especiais aos associados na compra de insumos para lavoura, isto foi um problema, 

pois a Cooperativa passou a vender fertilizantes, defensivos a preço de mercado, considerando 

que outrora o associado tinha descontos de 4% a 5%, o que gerava uma situação crítica de 

concorrência no mercado e para as demais cooperativas regionais, que não adotavam esta 

estratégia. 

As consequências eram de que este desconto onerava o fornecimento de sementes, que 

suportavam o desconto, e em muitos casos, a semente era vendida a preço de custo. 

Foi uma quebra de paradigma que norteava a administração da Cooperativa, mesmo 

assim, as resistências se perduraram por seis anos, e a concretização das mudanças se fez a 

partir da consolidação da reforma estatutária.  

Em 2013 houve nova reforma por necessidade de adequar a administração dos negócios 

da organização, motivada pelo crescimento e da visão dos Diretores da Cooperativa. Neste 

sentido promoveu-se a mudança organizacional no sentido de transformar a COOPERMIL em 

Cooperativa/Empresa, adotando conceitos e metodologias empresariais com o objetivo de 

manter a competitividade e eficiência mercadológica, sem desprezar os conceitos da filosofia 

cooperativista.  

O entendimento era a organização atua em ambiente capitalista, em que o cooperado 

tem um forte apelo pelo resultado econômico da atividade e a sensibilidade racional indicava 

que havendo dificuldade operacional na cooperativa o sócio de afasta gerando perdas 

irreparáveis para continuidade das atividades.  

Neste contexto, foi extinto o cargo de superintendência e criado cargos executivos, de 

forma pontual e estratégico, que funcionam como Diretorias executivas, independentes por 

segmento na estrutura da empresa, estabelecendo assim, um novo organograma na 

Cooperativa, composto por um Diretor de Negócios; um diretor de Infraestrutura e Gestão; e 

um diretor de Indústria comercial e operacional, todos prospectados no mercado de acordo 

com o perfil do cargo, com competência e habilidades para suportar a direção da área, alinhada 

com as metas e objetivos da Cooperativa, com resultados segregados por segmento e dentro do 

segmento por setores.   
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Sem prejuízo das atribuições e responsabilidades dos Executivos, complementam sua 

missão criar, analisa e projetar cenários, avaliar mercados e tudo o que mais for necessário para 

fornecer subsídios técnicos com pareceres e projetos de viabilidade ao Presidente e sua 

Diretor ia, no sentido de formar opinião e tomar as decisões estratégicas de investimento, 

expansão, estrutura e infraestrutura da COOPERMIL.   

Nas questões ligadas ao poder decisório final em qualquer assunto envolvendo os Ativos 

ou Passivos da COOPERMIL são exclusividade da Diretoria, democraticamente eleita em AGO, 

que representam o quadro social da Empresa em última instância.   

O que era prática normal até o ano de 2013, quando os investimentos eram decididos e 

efetivados por demanda social ou por oportunidades de mercado, inclusive, a entrada em novos 

segmentos de negócio como, abertura de novas Lojas de supermercado ou Postos de 

combustíveis dentre outros, a partir de 2014 não se investe qualquer projeto 

desenvolvimentista ou expansionista sem o estudo de viabilidade econômica, criada técnicos 

contratados pela Cooperativa, que contempla os objetivos, origem da demanda e público a ser 

atingido, as formas de financiamento e a indicação da TIR (Taxa Interna de Retorno) e Payback6. 

Todos os investimentos para expansão dos negócios ou a venda de ativos da Cooperativa 

estão respaldados em estatuto e nenhuma operação se faz sem a aprovação em assembleias 

AGO.  

Com a evolução comercial da cooperativa, em 2015, foi viabilizada a reestruturação dos 

depósitos de insumos (fertilizantes em BAG) e reestruturado o depósito de agrotóxicos são 

investimentos necessários para atender a legislação ambiental vigente e a segurança, 

considerando que os produtos têm valor agregado. 

O investimento é necessário para adequar a legislação e a demanda do produtor, em que 

não se leva tanto em conta o econômico, mas o ganho em escala e a proteção de perda de 

mercado.  

A COOPERMIL, estrategicamente, para manter-se no mercado trabalha em três frentes 

com ações pontuais, a gestão de infraestrutura e informação e a gestão de negócios e a gestão 

de pessoas. Sob estes pilares, a Cooperativa planeja e executa todas as suas ações, baseando-se 

sempre em seus valores e comprometendo-se com a sustentabilidade de uma cooperativa forte 

e segura. 

O ano de 2014 foi marcado por inúmeras ações estratégicas, com mudanças e 

reestruturação interna alinhadas às diretrizes da COOPERMIL, com metas e objetivos para 

 
6 3ÉÇÎÉÆÉÃÁ ȰÒÅÔÏÒÎÏȱȢ 4ÒÁÔÁ-se de uma estratégia, um indicador usado nas empresas para calcular o período de retorno de 
investimento em um projeto. 
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2020. Uma das mais significativas mudanças foi a construção da nova marca, que passou a 

representar, de forma concreta, este novo momento da Cooperativa. 

A COOPERMIL atua em diversos segmentos, segregando os objetivos e resultados, bem 

como a participação dos resultados dos empregados e a distribuição das sobras aos associados.    

Segundo o relatório anual de gestão, COOPERMIL, 2014, é na aposta de diversificar em 

vários segmentos, de acordo com as demandas dos associados e de forma segregada na gestão 

dos negócios que a COOPERMIL encontrou o berço para garantir a sustentabilidade, 

configurando-se como uma das principais características da organização.  

Através de seus negócios, está presente na região noroeste do estado do Rio Grande do 

Sul, contribuindo com o desenvolvimento das comunidades, através da geração de empregos e 

renda, incentivando a produtividade e fortalecendo os laços cooperativos com a sociedade. 

Para a gestão de negócios, o ano de 2014 foi marcado por um olhar especial para o 

funcionamento de cada segmento. Foram realizados investimentos diversos em estrutura, no 

capital humano e, principalmente, no planejamento integrado que traçam objetivos e metas 

para os próximos cinco anos. 

Missão da COOPERMIL 

Viabilização econômica dos negócios da Cooperativa para proporcionar o crescimento 

humano e econômico do quadro social. 

Visão da COOPERMIL  

Ser uma cooperativa - empresa conhecida pela sua eficiência, solidez e credibilidade. 

Valores da COOPERMIL  

Credibilidade, Solidez, Eficiência, Tradição, Comprometimento, Bons Relacionamentos, 

Bom Ambiente e Inovação. 

Figura 03 ɀ Demonstrativo da participação nos negócios da COOPERMIL - 2014  
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Fonte: Relatório de gestão COOPERMIL, 2015 

Neste mesmo relatório a administração da COOPERMIL demonstra na prestação de 

contas, que atende em 14 unidades da Cooperativa, distribuídas em nove municípios do 

noroeste Gaúcho, com a capacidade de 143.400 toneladas na armazenagem de grãos, 

abrangendo 5.355 associados e 892 empregados.  

A COOPERMIL faturou no ano, de 2014, R$ 551,9 milhões, com resultado líquido de R$ 

14, 8 milhões, que representou o montante de R$ 2, 7 milhões distribuídos ao quadro social de 

acordo com o estatuto social da cooperativa, isso já considerando a determinação do estatuto, 

que 40% do resultado líquido da cooperativa contabilizados para o fundo de desenvolvimento 

econômico da cooperativa.   

3.3. COTRIJUI (Cooperativa Agropecuária & Industrial)  

Em meados da década de 1950, a agricultura brasileira enfrentava grandes desafios, 

faltavam locais para armazenagem e principalmente incentivos para a produção. Preocupados 

com esta situação, um grupo de agricultores na região noroeste do estado do RS passou a 

discutir meios de enfrentar as dificuldades, sendo a casa veterinária Elmers (Ijuí) utilizada 

muitas vezes para estes encontros.  

Após vários encontros, discussões e reuniões, em uma tarde chuvosa, numa das salas do 

Clube Ijuí, aos 20 dias de julho de 1957, realizou-se a assembleia histórica de fundação da então 

#ÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁ 4ÒÉÔþÃÏÌÁ 3ÅÒÒÁÎÁ ,ÔÄÁȢ 3ÅÕ ÏÂÊÅÔÉÖÏ ÉÎÉÃÉÁÌ ÅÒÁ ÄÅȱ [...]congregar os plantadores de 

trigo da região, para promover a defesa de seus interesses econômicos ɍȢȢȢɎȱ, e superar as 
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dificuldades de comercialização da safra de trigo que vem se avolumando de ano para ano", 

(Carta ao jornal Correio Serrano, de Ijuí, em 24/07/1957).  

A chuva impediu que alguns agricultores comparecessem à reunião, mas não diminuiu o 

ânimo dos pioneiros e tampouco impediu a concretização da ideia. A ata inicial consta 32 nomes 

que integram as 23 primeiras matrículas do livro de matrículas n°1 da COTRIJUI, datadas em 

20/07/1957. Estes são consideradas os pioneiros e, portanto, fundadores da Cooperativa.  

O ato teve o apoio do governo Estadual e Federal, interessado em que os produtores se 

organizassem na produção do trigo, cultura que vinha sofrendo com a instabilidade climática 

que derrubava a sua produtividade naqueles anos. Assim nascia a então Cooperativa Tritícola 

Serrana Ltda., hoje denominada COTRIJUI - Cooperativa Agropecuária & Industrial.  

Recém fundada, a Cooperativa já enfrentava seu primeiro desafio, o de equipar 

rapidamente sua infraestrutura para receber a produção de seus associados, considerando que, 

a fundação se deu quando as sementes de trigo já estavam plantadas.  

A ata n°1 do conselho de administração, do dia 24 de julho de 1957, deu garantia "que 

se receberá o trigo da safra que se aproxima, e sem isso a Cooperativa não poderá cumprir com 

suas finalidades".  

No dia 01 de setembro de 1957 a Cooperativa contratava a construção do seu primeiro 

armazém metálico, com 2.400 m² de área, ao oeste da viação férrea em Ijuí. Com recursos 

provenientes da primeira integralização de capital e financiamentos conseguidos em bancos 

locais, levou-se à diante a construção do armazém da Cooperativa, que em 4 de dezembro de 

1957 recebia suas primeiras cargas de trigo, naquele ano ainda receberia 4.295 toneladas de 

trigo.  

O fato de a Cooperativa ter conquistado a infraestrutura inicial em tempo hábil e 

atendido a demanda da safra, surtiu um efeito positivo e conquistou a confiança dos seus 

associados. Logo após a fundação a primeira sede da Cooperativa Tritícola Serrana funcionou 

em um prédio alugado, à Rua Tiradentes n° 404.  

O quadro social da Cooperativa, que não ultrapassara 60 associados até o final de 1957, 

atingiria menos de 10 anos depois, em 1964, a casa dos 2.400 associados. Neste ano a 

Cooperativa passou a funcionar em sua primeira sede própria, situada na Rua José Hickembick 

s/n. Em 1972 a COTRIJUI iniciou a construção de sua nova sede, junto ao complexo industrial e 

de armazéns graneleiros. A mudança para o novo escritório foi feita no dia 03 de dezembro de 

1975, e nesta estrutura funciona a sede da Cooperativa até os dias atuais.  

A expansão da COTRIJUI teve início em 1969, com a construção de um armazém 

Graneleiro (projetado pela própria Cooperativa) na cidade de Santo Augusto.  

http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/armazem_cotrijui.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/armazem_cotrijui.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/primeira_sede.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/sede_propria.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/santo_augusto.jpg
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Em dezembro do mesmo ano, a assembleia geral aprovou a construção de um terminal 

portuário  em Rio Grande. O terminal graneleiro, que ficou pronto em 1972 e levou o nome do 

seu idealizador: Terminal Graneleiro Luiz Fogliatto, foi o impulsionador das exportações 

gaúchas de grãos na década de 1970, responsável pelo escoamento de 80% dos grãos 

produzidos no RS. Esse terminal pertence, atualmente, ao Grupo CCGL.  

Em 1970 foi a vez da cidade de Tenente Portela receber a COTRIJUI; em 1973, novas 

Unidades em Joia, Coronel Bicaco e Chiapetta; em 1975 era a vez de Ajuricaba e Augusto 

Pestana. Em 1977, a incorporação das cooperativas Pedritense Agropastoril de Dom Pedrito-

RS, e COPERAMA de Maracaju-MS, alargam ainda mais as fronteiras da COTRIJUI e em 1979 

eram criadas as regionais Dom Pedrito e Mato Grosso do Sul, esta última desincorporada em 

1993, após decisão da assembleia geral.  

Em 2003, após assinatura de um acordo comercial com a CAAL e a Cooperativa 

Assisense, a COTRIJUI estendeu seus serviços na região da campanha, passando a atuar nas 

cidades de Manoel Viana e São Francisco de Assis. Em 2004 ambas são incorporadas, passando 

São Francisco de Assis a constituir a mais recente Unidade da COTRIJUI em 2007, ano em que a 

totalidade desse complexo atende as demandas de mais de 19.200 cooperados e proporcionava 

mais de 2.700 empregos diretos.  

A COTRIJUI diversificou suas atividades, ampliando suas ações através da agro 

industrialização, em especial na indústria de cereais, frigorífic o, fábrica de rações, moinho e 

como associada do complexo da CCGL (Cooperativa Central Gaúcha Ltda), voltada para a 

produção de leite, todas voltadas à agregação de valor no produto primário e assim melhorando 

o atendimento aos associados.  

Administrada por um colégio de conselheiros que representa todas as Unidades, 

integram a diretoria executiva da COTRIJUI para o período 2013/2017, os associados: 

Vanderlei Ribeiro Fragoso, Diretor Presidente; Paulo Dari Schossler, Diretor Vice Presidente; 

Ivan André Schowantz, Diretor Secretário.  

Missão 

Desenvolver as atividades agropecuária e comercial, oferecendo produtos e serviços 

com qualidade, a fim de construir o caminho da satisfação dos associados, funcionários e 

clientes. 

Objetivos  

a) Aprimorar as relações entre os líderes de todas as instâncias da Cooperativa; 

b) Propiciar a integração e a melhoria da qualidade de vida dos associados, direção e 

funcionários; 

http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/construcao_terminal.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/construcao_terminal.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/terminal_fogliatto.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/portela.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/joia.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/bicaco.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/chiapetta.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/incorporacao_pedritense.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/copermara.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/manoel_viana.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/sfa.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/cerealista.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/frigorifico.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/fabrica_racoes.jpg
http://www.cotrijui.coop.br:8080/historia/galeria/moinho_santo_augusto.jpg
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c) Agregar valores em todas as áreas de negócio; 

d) Buscar a rentabilidade e autonomia; 

e) Ter claro o caráter social e empresarial da Cooperativa; 

f) Desenvolver a qualidade nos produtos e serviços prestados. 

Princípios  

a) Renovação dos fundamentos da cultura organizacional; 

b) Capacitação dos associados, direção e funcionários, visando o profissionalismo e a ação 

conjunta; 

c) Inovação do desenvolvimento dos processos; 

d) Preservação da ética dos profissionais, a fim de consolidar a moral junto aos associados 

e comunidade em geral. 

Negócio da COTRIJUI 

AGRONEGÓCIO DE ALIMENTOS 

Segundo o site da COTRIJUI, 2015, a cooperativa representa aproximadamente 19.200 

associados distribuídos em mais de 42 municípios no Rio Grande do Sul; tem sedes em Ijuí e 

Porto Alegre; frigorífico em São Luiz Gonzaga, polo arrozeiro em Dom Pedrito e participação 

acionária no terminal do Porto de Rio Grande.  

3.3.1. A área de atuação da COTRIJUI 

Figura 04 ɀ Demonstrativo da área de atuação da COTRIJUI 

 

Fonte: www.cotrijui.coop.br  

http://www.cotrijui.coop.br/
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3.3.2. Infraestrutura ς COTRIJUI  

A COTRIJUI, Cooperativa Agropecuária & Industrial, com sede em Ijuí-RS, nas 13 

unidades de negócios atendem a abrangência dos 42 municípios do Rio Grande do Sul, 

disponibilizando aos associados o benefício da assistência técnica, in loco, diretamente nas 

propriedades. Foram incluídos no planejamento da COTRIJUI o setor de produção de cereais, 

suínos, leite, insumos e produtos industrializados, na perspectiva de aumentar a produtividade 

e melhorar a qualidade dos produtos entregues à Cooperativa.  

Diante dos desafios da época, os fundadores da COTRIJUI, comungavam a soma de 

esforços com o objetivo de solucionar as demandas que atendessem o interesse coletivo, como 

a armazenagem e comercialização da produção.  

O crescimento do quadro social, fez multiplicar os investimentos e a capacidade de 

armazenagem de grãos, em diversas unidades que foram se espalhando pelo noroeste do estado 

do Rio Grande do Sul, Fronteira Oeste, e Região da Campanha.  

3.3.3. A crise administrativa e financeira 

A COTRIJUI diversificou suas atividades e tornou-se uma cooperativa de beneficiamento, 

industrialização e comercialização de produtos agropecuários. Desta produção pode-se 

destacar as culturas da soja, trigo, arroz, milho, canola, aveia, girassol, a produção leiteira e a 

suinocultura, que através da cooperativa, chegam a milhares de consumidores de todo o Brasil 

e a diversos países do mundo com as marcas Tchê, Cereais Cooper, Arroz Leviesti, rações e 

concentrados Vita COTRIJUI, e sementes COTRIJUI.  

Essas ações se revelam em números, pois a Cooperativa recebe mais de 800 mil 

toneladas de produtos agrícolas e presta assistência técnica a, aproximadamente, 1.500 

produtores de leite, que anualmente totalizam, aproximadamente, 70 milhões de litros de leite. 

Na área de suinocultura são abatidos, aproximadamente, 360 mil cabeças de suínos por ano.  

A cooperativa tem capacidade de armazenagem que supera 997 mil toneladas, em 

células dotadas de aeração e termometria, garantia de que a qualidade dos grãos, a ela 

confiados, será mantida.  

Os números e resultados da COTRIJUI são expressivos e resultam do trabalho dos seus 

associados, distribuídos na área de atuação atendidos pelo quadro de 2.700 colaboradores (site 

COTRIJUI, 2016). 

A evolução histórica da COTRIJUI foi segura e contínua até meados da década de 90, pois, 

o ápice da crise financeira foi atingido em 1995, havia tido início na década de 80, com a 

retração do governo federal na alocação de recursos para agricultura, inclusive, para a 

infraestrutura das cooperativas. Este fato novo exigiu das Cooperativas uma mudança de 
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postura inovando nas estratégias adotadas nos últimos 20 anos que tinha como base o modelo 

de gestão ancorado no apoio estatal para as cooperativas e uma política de proteção triticultura. 

(WBATUBA et. al. 2004) 

Em Wbatuba et. al. 2004, encontra-se a argumentação de que a COTRIJUI passou por 

uma reestruturação para adaptar-se à nova realidade, e neste sentido, passou a adotar novas 

estratégias para atender às demandas dos associados e toma a decisão de financiar os 

ÐÒÏÄÕÔÏÒÅÓȟ ÎÏ ÓÉÓÔÅÍÁ ȰÔÒÏÃÁ-ÔÒÏÃÁȱȟ ÎÁ ÔÅÎÔÁÔÉÖÁ ÄÅ ÓÕÐÒÉÒ ÁÓ ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅÓ ÄÅ ÁÃÅÓÓÏ ÁÏ 

dinheiro propriamente disso, passou-se a fornecer insumos, adubo, defensivos e sementes. 

 Esses insumos eram obtidos através de parcerias com fornecedores que seriam pagos 

quando da colheita e naturalmente, passou-se a adotar o próprio produto como moeda, pois na 

época a inflação alta a soja representava uma moeda segura. 

O Uso do produto soja como moeda transacional, pode gerar descasamento de 

precificação, constituindo-se como risco sistêmico, neste contexto a situação agravou-se face 

aos movimentos de mercado interno e externo ligados diretamente as questões 

macroeconômicas adotadas pelo Brasil na época, 

Ainda em Wbatuba et. al (2004) comenta que a ÐÒÜÔÉÃÁ ÄÏ ÓÉÓÔÅÍÁ ȰÔÒÏÃÁ-ÔÒÏÃÁȱ ï 

ineficiente, pois não se sustenta nas ocorrências de frustração de safra e como a COTRIJUI tinha 

adiantado ou avalizado o adiantamento junto a fornecedores e a safra não apresentou os 

resultados esperados em termos de produção e produtividade, naturalmente, os produtores 

inadimpliram e a Cooperativa passou a apresentar iliquidez para cumprir com esses 

compromissos. Esse fato sucedeu-se por dois anos consecutivos, o que agravou a situação 

financeira, fato que levou a Cooperativa a usar dinheiro de terceiros onerados por altos 

financeiros. Esta situação é relevante, visto que, configurou-se em novo processo de 

endividamento, agravando a crise.   

Neste contexto fica marcada a história da COTRIJUI por momentos de ascensão e outros 

de recessão, com grande significância pela tomada de decisão dos gestores e culminando com 

níveis insustentáveis de endividamento, gerando insegurança generalizada aos clientes, 

associados e fornecedores traduzido na instabilidade da organização, fatos que poderão 

conduzi-la a auto liquidação.  

Na análise de alguns autores, os quais se destacam Brum (1987), Lacerda et. al (2000), 

apud Wbatuba et. al (2004), citam, dentre outras, a abertura da economia e a liberação do 

comércio que passam a ser globalizadas por completo; acirramento da concorrência comercial; 

a revolução tecnológica pela eletrônica e informática; emergência de novos conceitos de 

qualidade, produtividade, modernização, reestruturação, reengenharia, para revolucionar as 
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estruturas e os processos produtivos das organizações e competir em situações igualitárias. 

Estas condições exigem processos de mudanças conjunturais internas das empresas no sentido 

de adaptar-se à nova realidade.   

Ainda em 1995, Wbatuba et. Al (2004), destaca a proposta de troca da presidência da 

Cooperativa e de todo seu Staff, a partir de movimento internos liderados pelo conselho fiscal, 

face a insustentabilidade do problema instalado neste ano. Após este processo e empossada a 

nova diretoria, em julho de 1995, passou-se a promoção de uma reestruturação completa. 

Com a instalação da nova diretoria houve uma reestruturação e adotado um novo 

modelo de gestão, abandonando a ideia de que o Estado, em algum momento, iria auxiliar ou 

investir na resolução dos problemas financeiros da Cooperativa.  

Até essa gestão existia a expectativa de que poder-se-ÉÁ ȰÐÏÌÉÔÉÚÁÒȱ Á ÄþÖÉÄÁȟ ÃÕÌÔÕÒÁ Å 

paradigma criados ao longo de 20 anos, incentivada pelos próprios governos, situação que ela 

própria não sustentaria.  

A posse da diretoria foi no momento mais crítico, quando a Cooperativa estava 

endividada no SFN (Sistema Financeiro Nacional), fornecedores, impostos e associados. Neste 

contexto a única alternativa de enfrentar os problemas e evitar a auto liquidação da Cooperativa 

e a tentativa de revigorar a organização foi uma decisão isolada da cúpula administrativa, que 

ÎÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÄÏ 0ÒÅÓÉÄÅÎÔÅ ÓÅ ÍÁÎÉÆÅÓÔÏÕȟ ɍȢȢȢɎ ȰÓÅ ÈÜ ÕÍ ÇÒÁÎÄÅ ÂÕÒÁÃÏ Å ÓÅ Á %ÍÐÒÅÓÁ ÆÏÒ 

maior, ela não entra no buraco. Mas se ela for fragmentada, vai sucumbir. Enquanto a 

Cooperativa for grande, ela assusta mesmo que seja pelo poÒÔÅ ÄÁ ÄþÖÉÄÁȱ ɍȢȢȢɎȢ  

Neste sentido deu-se a continuidade com a renegociação das dívidas de 1996 e um 

processo de recuperação da credibilidade que passava pela constatação de que o quadro 

associativo estava de fato gerindo a Cooperativa, no sentido de reverter a situação de que a 

presença e a decisão dos associados somente estavam ligadas a participação das assembleias, 

aprovação dos balanços e ou em época de eleições.  

Este conjunto de ações e medidas contribuíram para recuperar a credibilidade dos 

associados. Ainda foi determinado a redução dos custos e culminou com a demissão de 338 

funcionários reduzindo o quadro para 1.068 funcionários. 

Outras ações se sucederam ao longo da década de 90, como o período denominado como 

estratégico de 1997/1999 que estavam no foco a manutenção da sobrevivência, como a 

implantação do programa de qualidade e produtividade acompanhado pela retomada da 

credibilidade junto aos fornecedores (1998), já no terceiro estágio a tentativa de crescimento e 

nova rodada de negociação de dívidas (2000),principalmente com o Sistema Financeiro 
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Nacional, para tanto, foi listado as prioridades de acordo com o poder de pagamento expresso 

através da  geração de receitas liquidas anuais, respeitando o fluxo de caixa.  

No ano de 2002 a cooperativa passou a implantar programas de fidelidade do produtor, 

com o objetivo de motivar o associado a depositar sua safra na Cooperativa e adquirir produtos 

e serviços da cooperativa, que na prática ficou explícito na concessão de bônus ao associado de 

acordo com o volume de transações efetivadas com níveis que variavam entre 0,5% e 1% sobre 

a quantidade de insumos adquiridos para o plantio e o volume depositado da produção na 

cooperativa. Wbatuba et. Al (2004). 

3.3.4. Renegociação de passivos: Acesso a programas de reestruturação 
financeira 

O Banco do Estado do Rio Grande do Sul (BANRISUL) repassou à Cooperativa COTRIJUI, 

R$ 12,6 milhões de recursos provenientes do Programa de Revitalização das Cooperativas de 

Produção Agropecuária (RECOOP), para saneamento da dívida de ICMS com o governo gaúcho.  

Neste período, renegociou-se a dívida da Cooperativa com o Banrisul, no valor total de 

R$ 7,6 milhões, através do Plano Especial de Saneamento de Ativos (PESA). O ato contou com 

as presenças do presidente do Banrisul, do diretor -presidente da COTRIJUI, dos secretários-

substituto da Fazenda, e da Agricultura e do Abastecimento. 

O financiamento concedido à Cooperativa através do RECOOP, com prazo de pagamento 

de 15 anos, sendo, dois anos de carência e com taxa de juros anual de 9,75%. Quanto ao 

alongamento das dívidas através do PESA, permitiu à cooperativa saldar seu débito em 20 anos, 

com juro médio anual de 9%, podendo reduzir a 3% se as parcelas forem pagas em dia.  A 

COTRIJUI é formada por mais de 12 mil agricultores associados, 1.200 empregados, e está 

presente em 27 municípios da região noroeste do Estado. Para o presidente da COTRIJUI, os 

recursos liberados nos levam a uma situação de normalidade, pois foi possível encontrar os 

meios para solucionar o passado e, com essas operações, podemos ver um futuro promissor.  

Os recursos alocados pelo Banrisul ao RECOOP totalizam R$ 20,3 milhões e no PESA, R$ 

15,2 milhões. Estes números demonstram claramente a nossa disposição em auxiliar as 

cooperativas gaúchas, que exercem um papel estratégico na articulação e no desenvolvimento 

da agricultura familiar do Estado, destacou o presidente do Banrisul.  

3.3.5. Os desafios da nova gestão  

A situação vivenciada na década de 90 perdurou até a década de 2010, quando a 

cooperativa, novamente, retornou a demonstrar fragilidade financeira pelas adversidades 

relacionada a crise hídrica, efeito el niño em 2010/11, reduzindo a produtividade aliado ao fato 

de que a cooperativa não tinha liquidez para honrar os compromissos a vencer no curto prazo. 
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Segundo publicação do Jornal Valor Econômico de 23.04.2013, a COTRIJUI mergulhou 

em grave crise após constatada a iliquidez para cumprir com os passivos de curto prazo, 

orçados em R$ 400 milhões, a queda das receitas devido à quebra da safra de verão na 

temporada passada (2011/12) e à paralisação do recebimento de grãos no início deste ano, 

foram fatores agregados e cumulativos que levaram a gaúcha COTRIJUI, com sede em Ijuí, a 

enfrentar uma das mais graves crises dos seus 56 anos de história. 

As dificuldades provocaram a reação de um grupo de associados, autodenominado 

"Terceira Via", que promete convocar uma assembleia para destituir o presidente Vanderlei 

Fragoso e enviou uma representação ao Ministério Público do Estado pedindo a nomeação de 

uma comissão provisória para administrar a cooperativa até a escolha da nova direção. 

"A COTRIJUI está por um fio e queremos que ela sobreviva", diz Luís Carlos Libardi, um 

dos líderes da "Terceira Via", que até agora obteve 1,7 mil adesões ao abaixo-assinado para 

convocar a assembleia. Segundo ele, o número de assinaturas supera o mínimo exigido de 20% 

dos cooperados com direito a voto, do grupo que entregaram grãos na safra anterior, que 

atualmente se limitam a 1,4 mil entre 19,2 mil associados por conta da quebra de 2012. 

Procurado, Fragoso disse que não comentaria o assunto. O presidente anterior, Carlos Poletto, 

também não quis se manifestar. 

Do passivo de curto prazo, cerca de R$ 200 milhões são relativos a dívidas com 

produtores que não foram pagos pelos produtos (cereais) depositados na cooperativa. 

 Conforme apurou o jornal O Valor , outros R$ 100 milhões são devidos ao Sistema 

financeiro Nacional (Bancos) e o restante a fornecedores, clientes que deixaram de receber a 

soja adquirida antecipadamente e a funcionários.  

No dia 11 de maio de 2013 a Justiça do Trabalho, em Ijuí, concedeu tutela antecipada a 

uma ação do MPT (Ministério Público do Trabalho), pediu a indisponibilidade de bens imóveis 

da COTRIJUI para garantir o pagamento de R$ 7 milhões em dívidas trabalhistas. 

A principal acusação contra Fragoso é que até agora ele não apresentou soluções para a 

crise e ainda agravou o problema, porque adotou medidas que travaram as operações da 

Cooperativa ele teria se negado a negociar com credores e demorou a indicar os novos gerentes 

que assinariam como fiéis depositários da produção recebida na modalidade "armazém geral", 

que protege os associados contra eventuais penhoras de ativos da COTRIJUI. 

No dia 16 de maio de 2013 a 1ª Vara Cível, de Ijuí, concedeu liminar a uma ação movida 

pelo MPE (Ministério Público Estadual) salvaguardando a safra dos associados, mas a colheita 

já estava no fim na região. Neste contexto, a cooperativa, uma das mais tradicionais do Estado, 
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com capacidade para armazenar 1 milhão de toneladas de grãos recebeu apenas 6 mil toneladas 

de soja neste ano (2013), ante a expectativa original de 420 mil toneladas.  

Em 2012, com a seca, o recebimento já havia caído para 200 mil toneladas, 50% a menos 

que em 2011, o que contribuiu para reduzir o faturamento da cooperativa de R$ 1,22 bilhão 

para R$ 1,14 bilhão no período. A soja representa 30% da receita do grupo, que agora corre o 

risco de cair para perto de R$ 800 milhões em 2013. 

Segundo o presidente da OCERGS (Organização das Cooperativas do Rio Grande do Sul), 

a entidade se reuniu três vezes em março com o atual Presidente e outras entidades do setor 

para discutir um plano de recuperação, mas até agora a nova Direção não levou adiante 

nenhuma das sugestões. Conforme ele, considerando os compromissos com vencimento de 

longo prazo, a dívida da COTRIJUI é de R$ 503 milhões, mas ele considera que, assim como em 

outras crises, há saídas à vista (VALOR ECONOMICO, 2015). 

As propostas discutidas incluem desde medidas mais simples, como a negociação com 

outras cooperativas para adquirir a produção dos associados ou arrendar armazéns, até 

iniciativas ousadas como a venda do frigorífico de suínos que fica em São Luiz Gonzaga e vale 

R$ 90 milhões. Outra proposta é buscar um socorro de R$ 450 milhões do BNDESPar, o braço 

de participações do BNDES, ou, no limite, recorrer ao pedido de liquidação extrajudicial com 

continuidade dos negócios (o equivalente à recuperação judicial), como fez a COTRIMAIO de 

Três de Maio, em janeiro deste ano.7 (VALOR ECONÔMICO, 2013).  

3.3.6. A gestão da nova crise administrativa e financeira  

A COTRIJUÍ, entrou em liquidação extrajudicial com continuidade dos negócios em 

setembro de 2014, pretende iniciar o pagamento dos credores só em setembro de 2015, com 

deságio de 50% e prazo de 20 anos. A data corresponde ao limite do período de um ano, 

prorrogável por mais um, de proteção contra ações de execução dos débitos garantido pelo 

regime que corresponde à recuperação judicial no setor cooperativo.  

Segundo o diretor-superintendente Gilson Fragoso, a dívida da cooperativa soma R$ 1,3 

bilhão, mas 35,5% correspondem aos passivos tributários e trabalhistas, que não são 

protegidos pela liquidação e precisam ser negociados à parte. O restante divide-se entre bancos, 

fornecedores e associados. 

O plano prevê a apuração de ativos e passivos e a publicação de um edital para concurso 

de credores em 30 de maio de 2015, o enquadramento dos débitos por ordem de preferência 

até setembro deste ano e a negociação sobre os termos do eventual acordo nos 12 meses 

 
7 © 2000 ɀ 2012. Todos os direitos reservados ao Valor Econômico S.A. 
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seguintes. Em 2014, a COTRIJUI teve receita bruta de cerca de R$ 500 milhões, mas prejuízo de 

R$ 103 milhões por conta dos encargos financeiros, afirmou Fragoso. 

O problema será convencer os credores a confiar na recuperação da cooperativa e 

aceitar a oferta, pois a própria assembleia de associados que aprovou a liquidação é 

questionada na Justiça pela trading chinesa Chinatex, que cobra uma dívida de US$ 10 milhões 

da COTRIJUI. 

Diferentemente da recuperação judicial das empresas, a liquidação das cooperativas não 

prevê habilitação nem assembleia de credores e mesmo que a maioria concorde com o plano de 

pagamento, um deles pode, sozinho, pedir a falência da instituição "Se equacionarmos a dívida 

a Cooperativa é plenamente viável e sustentável", sustenta o superintendente, e liquidante da 

COTRIJUI (Vanderlei Fragoso, 2015). 

Segundo Fragoso, em 2015 a instituição teve resultado operacional positivo de R$ 6 

milhões, mas ele foi corroído pelo custo do passivo, que já havia sido responsável pelos 

prejuízos de R$ 116 milhões em 2013 e de R$ 100 milhões em 2012. Ele disse que em 2012 a 

Cooperativa chegou a faturar R$ 973 milhões, mas naquele ano a crise da dívida "estourou" e 

comprometeu as operações da COTRIJUI, que desde então viu o número de associados ativos 

recuar de 7,3 mil para 4 mil. Segundo ele, o passivo que era de R$ 197,8 milhões em 1994 foi a 

R$ 1,1 bilhão no fim de 2012, conforme auditoria feita pela atual Diretor ia, que assumiu em 

fevereiro de 2013. 

Se os credores aceitarem a proposta da COTRIJUI, ela pode vender ativos para levantar 

recursos, embora seja "difícil" encontrar algum bem que já não esteja dado em garantia de 

algum débito, diz o superintendente. A cooperativa tem capacidade de armazenamento, 

aproximadamente, de 1 milhão de toneladas de grãos, dois frigoríficos (um deles arrendado 

para terceiros), duas fábricas de ração, duas unidades de beneficiamento de cereais e um 

moinho de trigo desativado. Também busca na Justiça a retomada da posse de fazendas no Mato 

Grosso e Goiás com 4 mil hectares. 

Conforme Fragoso, desde 2012 a Cooperativa reduziu as despesas operacionais de R$ 

49 milhões para R$ 28 milhões por ano e, com pessoal, de R$ 42 milhões para R$ 31 milhões, 

com corte do quadro de 2,6 mil para 1,7 mil funcionários. Em 2013, passou a operar no regime 

de armazém geral, que garante imunidade aos estoques de grãos dos associados contra ações 

de cobrança dos credores, e agora negocia a venda antecipada de parte da produção dos 

próximos dez anos para o fundo americano Northstar Capital Partners. (VALOR ECONÔMICO, 

2015) 
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Considerando a situação de crise econômica e financeira que passa a Cooperativa 

COTRIJUI, Fragoso manifestou-se publicamente através de uma entrevista coletiva concedida 

aos meios de comunicação da região de atuação da empresa, fez uso do espaço para esclarecer 

a situação atual da COTRIJUI elucidando as estratégias para recuperação da empresa. 

A entrevista coletiva foi realizada em 15.03.2013, na sede da COTRIJUI em Ijuí, e segundo 

Fragoso, a dívida da COTRIJUI embora elevada é pagável, mas, para tanto a Cooperativa precisa 

de tempo. Contextualiza que providências, sistematicamente, estão sendo tomadas para 

viabilizar a renegociação com os credores para que a cooperativa possa sanar as dívidas do 

conta corrente e produtos com seus associados.  

Para o Presidente o recebimento da safra, que se inicia (março/2013), fica prejudicada 

pois a Cooperativa não tem garantia para honrar o recebimento dos produtos e fazer o 

pagamento, neste sentido, destacou que somente vai pedir para o associado entregar seus 

produtos quando tiver garantias reais para o pagamento deles, mas salienta que a diretoria está 

tomando todas as providências necessárias para que isto aconteça com a maior rapidez 

possível.   

Informou, ainda, que está realizando um diagnóstico em todos os segmentos que a 

cooperativa atua, Postos de Combustível, Supermercados, Frigorifico , Fábricas de Ração, Lojas 

Agropecuárias, Lojas de Insumos Agropecuários e o setor de Cereais, para elucidar a real 

situação em que os mesmos se encontramȟ ÐÏÉÓȟ ÎÁ ÓÕÁ ÖÉÓÞÏ Ȱï ÉÎÁÄÍÉÓÓþÖÅÌ que se tire recursos 

ÄÅ ÕÍ ÓÅÔÏÒ ÐÁÒÁ ÓÁÎÁÒ ÏÕÔÒÏȱȟ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÎÄÏ ÑÕÅ ÄÅÖÅÒÉÁ ÈÁÖÅÒ ÃÏÎÔÒÏÌÅÓ ÓÅÇÒÅÇÁÄÏÓ ÐÏÒ 

segmento e a viabilidade econômica e auto sustentabilidade de cada um deles.  

Quanto a possível venda de algum patrimônio, Fragoso descartou esta possibilidade e 

informou que houve sondagem de empresas estrangeiras para a compra de todo o patrimônio, 

na sua opinião este fato se configura em forte indicador, pois havendo interesse na compra dos 

ativos da Cooperativa escabele-se a convicção de que há viabilidade e sustentabilidade nas 

atividades exploradas pela COTRIJUI.  

Enfatizou a necessidade de sobrevivência própria, ou seja, reverter a situação com o 

apoio da sociedade em geral, incluindo o poder público, associados e comunidades onde a 

#ÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁ ÏÐÅÒÁȢ %Í ÓÕÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ȰÁ ÅÓÔÒÕÔÕÒÁ ÄÁ #/42)*5) ï ÇÒÁÎÄÉÏÓÁ Å ÅÓÔÜ ÐÒÏÎÔÁȟ 

conclamando a que todos deem um voto de confiança adquirindo os produtos da marca da 

ÃÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁ Å ÄÅÐÏÓÉÔÁÎÄÏ ÓÕÁ ÐÒÏÄÕëÞÏ ÎÏÓ ÄÅÐĕÓÉÔÏÓ ÄÁ #ÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁȱȢ  

No objetivo da busca de alternativas está agendado para o dia 21.03.2013 uma audiência 

com o Governador do Estado onde será pedido apoio com objetivo de pelo menos sanar parte 

dos problemas.  
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No mesmo depoimento o Presidente deixou uma mensagem aos associados pedindo a 

compreensão de todos, considerando que na medida em que a Cooperativa tiver condições de 

honrar os pagamentos é que pedirá o retorno do quadro social para depositar e confiar na 

COTRIJUI a comercialização dos seus produtos, pois neste momento a conclamação é para o uso 

das estruturas da COTRIJUI somente como depósito. Fizeram-se presentes no evento o 

Secretário Municipal da Indústria e Comércio e o Presidente do Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais do Município de Vista Gaúcha ɀ RS.  

Na oportunidade Fragoso solicitou apoio do Prefeito Locatelli juntamente com a 

AMUCELEIRO (Associação dos Munícipios da Região Celeiro do Estado do Rio Grande do Sul) e 

pela grande liderança que exerce na região em busca de alternativas junto as esferas Estadual 

e federal (JORNAL A VERDADE, 2013). 

A COTRIJUI, em busca de soluções para o problema de liquidez e como alternativa de 

continuidade das atividades, promoveu uma AGE (Assembleia Geral Extraordinária) no dia 27 

de Setembro de 2014, na unidade de Chiapeta, Noroeste do Estado, onde fica uma unidade da 

cooperativa que foi oferecida a leilão pela Justiça Federal. O Objetivo da AGO foi de propor e 

discutir o pedido de moratória judicial para o passivo da Empresa que aproxima-se do valor de 

R$ 1,2 bilhão. 

Este pedido está alicerçado nas dificuldades e adversidades internas e externas 

acumuladas ao longo da sua história, visto que, após a última crise da década de 90 

gradativamente voltou a apresentar problemas de liquidez, principalmente em função dos 

movimentos de mercado relacionados a oscilação de preços provindas da retração na 

produtividade, por adversidades climáticas, como a seca no Rio Grande do Sul no período de 

outubro de 2011 a fevereiro de 2012, que em função do el Niño8,  reduziram-se as 

produt ividades da agricultura.  

A reunião foi marcada por intenso debate entre os associados que apoiavam as medidas 

da atual diretoria e aqueles contrários a tentaram impedir que a reunião continuasse, porém, 

após tumulto, a maioria votou a favor da moratória.  

A partir de agora, a COTRIJUI foca-se na tentativa de impedir a venda pública. "Vamos 

impedir, sim, este leilão, para mantermos a COTRIJUI intacta e manter os armazéns da empresa, 

porque estes armazéns da cooperativa são como o galpão de propriedade do asÓÏÃÉÁÄÏȱȟ 

afirmou o presidente da cooperativa, Vanderlei Fragoso. 

 
8 Fenômeno atmosférico-oceânico caracterizado por um aquecimento anormal das águas superficiais no Oceano Pacífico 
Tropical. Altera o clima regional e global, mudando os padrões de vento a nível mundial, afetando assim, os regimes de chuva 
em regiões tropicais e de latitudes médias. 
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O resultado da assembleia desagradou alguns cooperados, que prometem ingressar na 

Justiça para anular a decisão.  

Segundo o associado Rui Polidora Pintoȟ ÌÉÇÁÄÏ Á ÏÐÏÓÉëÞÏ ȰɍȢȢȢɎ Îinguém pode se 

manifestar, nem mesmo um conjunto de associados, contrários, deixaram chegar no microfone, 

então, não precisa assembleia. Que democracia do cooperativismo é esta? [...]".  

Na mesma assembleia, os associados confirmaram o nome de Vanderlei Ribeiro Fragoso 

na condição de liquidante da Cooperativa.  Neste sentido a Organização terá o prazo de um ano, 

podendo prorrogar por mais um ano, para negociar as dívidas com os credores. (G1.com/RS, 

27/09/2014/20h06).   

3.3.7. Demonstrações contábeis (2011 e 2012) 

Os Balanços Patrimoniais disponibilizados pela Cooperativa ficam limitados aos de 2011 

e 2012, cedidos pelo associado José Bombardelli, considerando que a COTRIJUÍ, neste 

momento, enfrenta dificuldades na gestão e necessita de novos arranjos econômicos e 

financeiros e de reconstrução da Organização, reserva-se em não disponibilizar as 

demonstrações contábeis posteriores ao exercício de 2012. 

 

  



 
 

81 ANÁLISE ECONÔMICA E FINANCEIRA: ASPECTOS TEÓRICOS 

A TOMADA DE DECISÃO E OS RESULTADOS ECONÔMICOS EM COOPERATIVAS AGROPECUÁRIAS 

CAPÍTULO IV 
ANÁLISE ECONÔMICA E FINANCEIRA: 

ASPECTOS TEÓRICOS 

A análise de balanço é de suma importância para uma empresa que pretende evoluir, 

pois, através dela pode-se obter informações importantes sobre sua posição econômica e 

financeira. São os analistas que tiram conclusões, com base nos dados da empresa analisada, 

em um determinado momento ou recorte das suas demonstrações contábeis, e através dessa 

análise, dentre outras, avalia-se a capacidade de liquidez, ou seja geração de ativos para quitar 

os passivos.  

ȰɍȢȢɎ %Í ÖÅÒÄÁÄÅȟ Á ÐÒÅÏÃÕÐÁëÞÏ ÄÏ ÁÎÁÌÉÓÔÁ ÃÅÎÔÒÁ-se nas demonstrações contábeis da 
sociedade, das quais extrai suas conclusões a respeito de sua situação econômico-
financeira, e toma (ou influencia) decisões com relação a conceder ou não crédito, 
investir em seu capital acionário, alterar determinada política financeira, avaliar se a 
empresa está sendo bem administrada, identificar sua capacidade de solvência (estimar 
se irá falir ou não), avaliar se é uma empresa lucrativa e se tem condições de saldar suas 
ÄþÖÉÄÁÓ ÃÏÍ ÒÅÃÕÒÓÏÓ ÇÅÒÁÄÏÓ ÉÎÔÅÒÎÁÍÅÎÔÅ ɍȢȢɎȱ  ɉ!33AF NETO, 2002, p. 48)  

Para Matarazzo (2010), a análise das demonstrações visa extrair informações 

complementares para a tomada de decisão. Ela é utilizada como auxiliar na formulação de 

estratégias da empresa e tanto pode fornecer subsídios úteis como informações fundamentais 

sobre a rentabilidade e a liquidez da empresa.  Qual será a liquidez em comparação com o 

perfeito conhecimento do significado de cada conta facilita a busca de informações precisas. Já 

para Assaf Neto (2002) a análise de balanços visa relatar, com base nas informações contábeis 

fornecidas pelas empresas, a posição econômico-financeira atual, as causas que determinaram 

a evolução apresentada e as tendências futuras, ou seja, através da análise de balanços extraem-

se informações sobre a posição passada, presente e projeta-se o futuro de uma empresa.  

Por esse motivo, tem-se que a análise é uma ferramenta útil e estratégica para auxiliar 

na tomada de decisão das transações da empresa, seja em novos investimentos ou na expansão. 

Pode-se ainda, utilizá-la como requisito para avaliação da eficiência administrativa e, por fim, 

avaliar a situação econômico-financeira das organizações. 

Todas as demonstrações podem ser analisadas, entre as principais destacam-se: Balanço 

Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração de Origens e Aplicações 

de Recursos, Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados (ou mutações do Patrimônio 

Líquido), Demonstração do Fluxo de Caixa e Demonstração do Valor Adicionado.  
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O Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado do Exercício são as principais 

demonstrações e são elas que serão destacadas nessa pesquisa pela forma que elas são 

evidenciadas.  

Segundo Marion (2002), é necessário para ser feita a análise a posse de dois períodos e 

de todas as Demonstrações Contábeis (inclusive Notas Explicativas), organizadas em colunas 

comparativas, exercício atual e exercício anterior.  

A interpretação através de índices é a forma mais adequada de se chegar a ter dados 

concretos da real situação de uma empresa em um momento determinado. As técnicas 

utilizadas foram aprimoradas com o passar dos anos, principalmente no que se diz respeito à 

insolvência, fazendo com que, atualmente, os índices tenham um embasamento científico.  

Nesse estudo foram utilizadas as principais análises, como, por exemplo:  

¶ Análise financeira: é o estudo da liquidez que expressa a capacidade de pagamento que há na 

empresa, ou seja, suas condições financeiras de cumprir no vencimento todas as obrigações 

assumidas. Vê-se, ainda, o equilíbrio financeiro e sua necessidade de investimento em capital 

de giro.  

¶  Análise econômica: é a avaliação da rentabilidade e lucratividade, do desempenho da 

empresa, observando o retorno sobre os investimentos realizados e a lucratividade 

apresentada pela comercialização.  

Diante das circunstâncias expostas, as informações extraídas da análise servem para 

atender os interesses de vários usuários, pessoas físicas ou jurídicas que tenham algum tipo de 

vínculo com a empresa interessada, assim, deve-se observar a metodologia, já que a análise se 

baseia no raciocínio científico, contando, também, com a sensibilidade e experiência do analista.  

Segundo Matarazzo (2010), o processo de tomada de decisão segue as seguintes etapas:  

1) A escolha de indicadores que melhor apresente as características de uma determinada 

situação ou fenômeno mercadológico (exógeno) ou empresarial (endógeno), inclusive a 

avaliação dos riscos internos, controláveis, e externos, incontroláveis: 

a. Risco de Mercado: refere-se a potencial oscilação dos valores de um ativo durante 

um período, ou seja, essa oscilação é denominada por volatilidade de acordo com a 

natureza do ativo e dos movimentos que está sujeito, como o caso da precificação das 

commodities agrícola que acompanham os movimentos de oferta e demanda do 

mercado externo. 

b. Risco de Crédito: está associado a possível perda que um ativo, ocasionada pela 

inadimplência de um devedor dos compromissos assumidos. 
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c. Risco de Liquidez: trata-se da impossibilidade de vender-se um determinado ativo 

no momento desejado, ou seja, realizar uma operação, se ela for possível, implica na 

alteração substancial nos preços do mercado. Caracteriza-se nos ativos com alta 

oferta e baixa demanda ou ativos imobilizados, que podem demandar uma 

temporalidade maior para concretizar a operação de venda. 

1) Comparação com padrões através da estatística entre os períodos e projeções futurísticas;  

2) Diagnóstico ou conclusões é uma etapa diferente da comparação com padrões pelo fato de 

ser analisadas as informações obtidas nas etapas anteriores;  

3) Decisões a serem tomadas, a partir das conclusões obtidas após os passos anteriores.  

De acordo com Gitman (1997), a administração financeira, assim como a empresa, tem 

passado por muitas mudanças, com o aumento da competitividade, principalmente quanto a 

sua função. Além de obter fundos, sua função também se refere a eficiência do uso e à aplicação 

destes fundos, porém, suas preocupações e seu objetivo estão alinhados aos procedimentos de 

análise e controle do fluxo de fundos. O principal enfoque da administração deve ser o processo 

decisório e as ações que afetam este processo, e seu objetivo deve ser a valorização do negócio 

da empresa. 

A empresa é criada para a continuidade, e, para garanti-la, ela precisa buscar a 

otimização de seus resultados e de seus acionistas. A administração financeira está presente 

nas empresas para orientar, do ponto de vista financeiro, as decisões e para responder como 

estas decisões devem ser tomadas para maximizar o valor da empresa. 

Os investimentos na empresa devem ser interruptos, analisados e reavaliados 

constantemente. O capital deve ser muito bem administrado, a fim de assegurar a liquidez da 

empresa para garantir recursos e atender as suas necessidades, bem como, financiar suas 

atividades de desenvolvimento e crescimento. A disponibilidade deste capital pode ser um fator 

estratégico na gestão das atividades da empresa. 

A administração financeira está também envolvida com a contabilidade; chegam muitas 

vezes a se confundirem. A função da contabilidade, conforme descreve Marion (2002) é 

produzir informações úteis aos usuários, para tomadas de decisões, como deve ser também a 

função da administração financeira, no Brasil e principalmente em empresas de administração 

difusa, como o caso das cooperativas agropecuárias, a contabilidade vem se mantendo 

tradicional, muito atrelada a princípios contábeis, preocupando-se com o registro de fatos 

passados e com o atendimento das exigências do fisco, o que realça as diferenças com a 

administração financeira. 
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Conforme orientação de Gitman (1997), a contabilidade tem por costume registrar os 

dados do passado, e a administração financeira o de voltar-se para o futuro (projeções). A 

contabilidade utiliza o regime de competência, reconhecendo a receita, por exemplo, somente 

no momento da venda, analisando a lucratividade da empresa, mas não a sua solvência. Já a 

administração financeira utiliza o regime de caixa, e reconhece a receita quando da entrada de 

valores no caixa concentrando-se na administração do fluxo de caixa e em suas entradas e 

saídas. A Administração financeira é capaz de identificar e medir a insolvência da empresa, além 

de poder comprovar sua lucratividade. 

Neste contexto está presente a análise econômico e financeira, pilar estratégico, para a 

tomada de decisão nas organizações, pois, agrega valor nas decisões empresariais ao 

demonstrar a situação passada e a possibilidade de projetar o futuro com os diagnósticos 

mercadológicos e suas tendências. 

4.1. Indicadores Econômico-Financeiros 

Tabela 9 Siglas e Fórmulas dos Indicadores Econômico-Financeiros  

 
Rentabilidade do Patrimônio Líquido  

Lucro Líquido / Patrimônio Líquido x 100 Índice percentual de 
Rentabilidade ou 

Lucratividade 
Rentabilidade do Ativo  

Lucro Líquido / Total do Ativo x 100 

Endividamento Total  

Capital de Terceiros (PC+ELP) / PL x 100 

Índice percentual de 
Endividamento 

Endividamento de Curto Prazo  

PC / PL x 100 

Endividamento Financeiro Total  

Empréstimos e Financiamentos de CP e LP / PL x 100 

Endividamento Financeiro de Curto Prazo  

Empréstimos de CP / PL x 100 

 

 

CONTA DO BALAÇO PATRIMONIAL SIGLA 

Ativo Circulante AC 

Realizável a Longo Prazo RLP 

Ativo Permanente AP 

Passivo circulante PC 

Exigível a Longo Prazo ELP 

Patrimônio Líquido PL 
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Fonte: Adaptado de Matarazzo, 2010.  

4.2. Conceitos das principais contas na análise de balanço  

De acordo com Assaf Neto, 2002, o estudo de Estrutura do Capital e a Análise de Balanço, 

servem para refletir e atender a uma necessidade crescente nas organizações e para os analistas 

adquirirem a visão amplificada e crítica das empresas, suas conjunturas, como forma de 

subsidiar a tomada de decisão, para tanto conceitua-se, as principais contas: 

a) Capital de Giro : é o ativo circulante, com fluxo constante de recursos utilizados para 

aquisição de estoques, financiamento das vendas e aplicações financeiras. São esses 

recursos que a empresa irá manter sua situação de liquidez, pois, serão utilizados para 

pagamentos de dívidas (passivos), regenerando-se para formar o círculo de fluxo de 

capital de terceiros na empresa.  

b)  Capital de Terceiros : São recursos de terceiros, dívidas de curto e longo prazos, 

demonstradas no Passivo Circulante, esses recursos de terceiros têm origem sob duas 

formas: recursos naturais e não operacionais, provenientes da atividade normal e 

operacional da empresa, como fornecedores, salários, encargos sociais e impostos a 

pagar, contas a pagar (luz água, aluguéis etc.)  

A empresa que utiliza esses créditos de forma normal, não por atrasos de pagamento, 

pode obter excelente forma de se financiar sem depender excessivamente de outros recursos.  

Os Recursos Operacionais, mas não como fonte recursos de terceiros, é o lucro ou 

resultado das operações das organizações, constitui-se por uma forma diária de recursos é a 

mais importante de todas.   

Imobilização do PL ou Imobilização de Recursos Próprios  
Índice percentual 

da estrutura de 

capital 

AP / PL x 100 

Capital de Giro Próprio  

PL ɀ AP ɀ RLP / AC x 100 

Liquidez Corrente  

Quociente de 

Liquidez 

AC / PC 

Liquidez Seca 

AC ɀ Estoques / PC 

Liquidez Geral  

AC + RLP / PC + ELP 
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Os Recursos não operacionais, são os recursos adicionais que a empresa busca para 

suprir suas necessidades de financiamento dos ativos ou para pagar as despesas, ou seja 

empréstimos ou financiamentos bancários, empréstimos de coligadas ou de sócios, atrasos ou 

parcelamento de impostos ou renegociações de outras dívidas. Esses recursos são chamados de 

ȰÒÅÃÕÒÓÏÓ ÏÎÅÒÏÓÏÓȱȢ    

a) Liquidez : é o tempo ou rapidez com que um ativo se transforma em dinheiro, quanto 

mais rápido, maior a liquidez daquele ativo. O grau de liquidez é determinado pela 

natureza ou utilidade de um ativo, pois, os ativos mais procurados por muitos 

demandantes tem, naturalmente, mais liquidez. No balanço as contas do ativo circulante 

estão ordenadas pela ordem de liquidez, caixa, bancos, aplicações financeiras, formam o 

conjunto de maior liquidez, seguidos por recebíveis (duplicatas a receber, cartão de 

crédito, outras formas de crédito) e estoques. 

b)  Capital Próprio : é representado pelo PL (patrimônio líquido), são recursos dos sócios, 

capitalizados, que estão sendo administrados e utilizados pela empresa, recursos 

alocados e aplicados no ativo da empresa, como forma de rentabilizar o investidor 

(sócio).  

Na análise financeira, deve-se concentrar a atenção no total do PL, em detrimento às 

cotas individuais do sócio, pois quanto maior o volume de recursos próprios, menor a 

dependência de recursos de terceiros, proporcionando a organização o financiamento 

do ativo permanente com sobras para financiar o seu capital de giro, aumentando o grau 

de liquidez e a capacidade repagamento dos passivos. 

c) Estrutura de Capital: entende-se por estrutura de capital a relação entre os volumes de 

fontes e as aplicações de recursos. Relaciona-se ainda, as fontes e as aplicações de longo 

prazo como forma de identificação dos financiamentos dos três grupos principais do 

ativo, de forma geral, ativos de longo prazo (Permanente e Realizável) devem ser 

financiados por fontes de longo prazo (Patrimônio Líquido e Exigível).  

4.3. Técnicas de análise financeira  

As técnicas, geralmente, são instrumentos facilitadores de análise para a visualização 

rápida dos valores financeiros, especialmente, para simplificar e agilizar a tomada de decisão a 

partir das tendências dos resultados.  

No Brasil, com inflação em alta, é impossível analisar Balanços sem o uso desta técnica, 

porém, não são perfeitas, podem conter distorções considerando que atualmente as 

organizações atuam em mercados globalizados, dinâmicos, virtuais e estão sujeitos às variáveis 

que podem movimentar o mercado instantaneamente.  



 
 

87 ANÁLISE ECONÔMICA E FINANCEIRA: ASPECTOS TEÓRICOS 

A TOMADA DE DECISÃO E OS RESULTADOS ECONÔMICOS EM COOPERATIVAS AGROPECUÁRIAS 

A Técnica de Análise Vertical é uma técnica simples, porém a mais completa de todas e 

que permite a visão global de toda a situação financeira. Essa técnica mede proporções entre os 

valores e a base possibilitando observar as contas de maior valor e de maior importância na 

análise, mede também, as mudanças existentes entres estas proporções e permite a 

visualização das contas que sofreram alterações. A partir disso pode-se fazer a análise da 

Estrutura de Capital, que sua montagem é a expressão dos resultados da análise vertical de cada 

grande grupo, estratificada em quadros que indicam as fontes (Passivo) e as Aplicações (Ativo) 

dos recursos.  

4.4. Indicadores Financeiros 

São proporções entre dois valores, focados em determinados aspectos. Dividem-se em 

quatro famílias, que medem e demonstram, individualmente situações financeiras diferentes. 

1. Índices de Lucratividade ou Rentabilidade:  Retorno sobre o Patrimônio Líquido e 

Retorno do Ativo.  

Medem quanto foi o Lucro ou prejuízo da empresa e quanto os contribuíram para o 

aumento dos recursos próprios e dos Ativos ou quanto os prejuízos consumiram dos 

recursos.  

2. Índices de Endividamento: Endividamento Total; A Curto Prazo; Financeiro; Financeira 

a Curto Prazo.  

Medem qual a proporção de recursos de terceiros em relação ao volume de recursos 

próprios. Essencialmente estes índices analisam as fontes de recursos e qual a forma que 

a empresa utiliza para financiar seus ativos e despesas.   

3. Índices de Estrutura de Capital: Imobilização do Patrimônio Líquido; Capital de Giro 

Próprio. 

Medem a relação entre recursos de Longo Prazo. Mostra como os recursos próprios 

(Longo Prazo) financiam os ativos de Longo Prazo e quanto sobra para financiar o capital 

de giro.    

4. Índices de Liquidez: Liquidez Corrente; Seca e Liquidez Geral.  

Medem a capacidade de pagamento da empresa que é demonstrada pelo prisma do 

volume (identificar se a empresa tem recursos no ativo suficientes para pagar as dívidas 

(Passivo). 
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CAPÍTULO V 
ANÁLISE ECONÔMICO-FINANCEIRAS DAS 

COOPERATIVAS 

Neste capítulo se analisará o comportamento econômico e financeiro das cooperativas 

objeto do presente estudo. 

5.1. Resultados e análises dos quesitos aplicados às cooperativas  

Tabela 10 ɀ Resultados dos quesitos às cooperativas 

Quesito/Cooperativa  COOPATRIGO COOPERMIL COTRIJUI 
A gestão da cooperativa é democrática, os 
associados efetivamente participam das decisões 
macroeconômicas da organização? 

S S S 

A Cooperativa tem alguma parceira coirmã (Inter 
cooperação) em algum empreendimento, 
investimento, processos, produto ou marketing? 

S N N 

Em novos investimentos estudados pela 
Cooperativa é habitual a elaboração de projeto de 
viabilidade econômica? 

S P P 

As decisões de investimentos em novos 
empreendimentos, em infraestrutura, entrada em 
novos ramos de negócio ou melhorias para a 
Cooperativa é rotina a decisão em colegiado? 

S S P 

A Cooperativa elabora ou possui Planejamento 
Estratégico? 

N S N 

Possui organograma geral, é divulgado entre os 
colaboradores? 

N S N 

Possui controladoria estruturada e implantada? S S N 
A Cooperativa faz análise dos seus balanços e 
avalia a evolução nos aspectos de crescimento 
econômico e                desenvolvimento econômico 
e social? 

S S P 

A Cooperativa possui consultoria e auditoria 
externa? 

S S S 

Adota o sistema de segregação de função? S 
 
S 

N 

A Cooperativa segrega resultado por ramo de 
negócio e avalia sua evolução? 

S S P 

Há comunicação eficiente e transparente entre os 
administradores das empresas (outros ramos) da 
Cooperativa? 

P S S 
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Quesito/Cooperativa  COOPATRIGO COOPERMIL COTRIJUI 
A empresa destina um percentual do seu 
faturamento para investimentos em educação e 
treinamento? 

S S P 

Ocorre rotatividade em cargos de liderança da 
tomada de decisão na Cooperativa? 

P N S 

A Cooperativa faz regularmente reuniões (AGE) 
com os Associados para decidir sobre novos 
investimentos? 

N S N 

A Cooperativa tem seu quadro social estruturado 
em núcleos? 

S P N 

A Cooperativa avalia riscos em novos 
investimentos? 

P S P 

A Cooperativa participa de fóruns, congressos, 
convenções, eventos da OCB/OCERGES e SESCOOP 
em cursos de capacitação? 

S 
 
S 

S 

Há uma sustentação econômica principal 
(economia de escala no seu ramo de atividade ɀ 
Ser Cooperativa). 

S 
 
S 

S 

A Cooperativa executa controle de contas a pagar e 
a receber? 

S S S 

A Cooperativa tem o controle do fluxo de caixa? S S S 
A Cooperativa em algum ponto no tempo passou 
por dificuldades financeiras? 

P S S 

Em algum momento da existência a Cooperativa 
promoveu reestruturação administrativa? 

S S S 

A Cooperativa obteve algum incentivo por parte do 
governo? (Ex.: RECOOP) 

S N S 

A Cooperativa avalia o seguro do negócio. P P P 
A Cooperativa conhece seus concorrentes? P S S 
A Cooperativa tem seu nicho de mercado, área de 
atuação estabelecida em estatuto? 

S 
S 
 

S 

A Cooperativa é eficiente nos controles internos 
das Unidades localizadas fora da sede? 

S S P 

A Cooperativa é ou foi convocada para cursos ou 
capacitações de Gestão na OCERGS/SESCOOP 

S S S 

A Cooperativa possui liquidez? S S P 
A Cooperativa utiliza algum programa ou planilha 
pré-elaborada na estrutura de formação do custo 
do produto? 

S 
 
S 

S 

A Cooperativa calcula o custo fixo e custo variável? S S S 
Na percepção da Diretoria, o Cooperativado é 
comprometido com a Cooperativa? 

S S P 

/ #ÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁÄÏ ÅÎÔÅÎÄÅ Ï ÎÅÇĕÃÉÏ ȰÓÅÒ 
ÃÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁȱȢ 

S S P 

Existe relacionamento entre as coirmãs da região 
que atuam no segmento agropecuário? 

S P P 

Em novos investimentos a cooperativa faz a 
análise econômico e financeira de viabilidade para 
tomada de decisão? 

P 
 
S 

P 
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Quesito/Cooperativa  COOPATRIGO COOPERMIL COTRIJUI 
Em algum momento a cooperativa fez ou faz uso, 
sistemático ou mesmo eventual, de produtos 
estocados de propriedade dos sócios para cobrir 
investimentos ou fluxo de caixa. 

N N S 

Legenda: Opções de resposta: S = SIM     N = NÃO   P = PARCIAL NA = NÃO SE ALICA  

Fonte: Autor, adaptado da análise de diagnóstico do projeto PEIEX, 2016. 

De acordo coma tabela 10, verifica-se discrepâncias comparativas entre as cooperativas, 

o que pode se considerar como agregado no resultado financeiro e do relacionamento com o 

quadro de associados e as comunidades onde atuam, e por consequência determinante na 

perenidade das atividades das cooperativas. 

5.1.1. Análise do resultado dos quesitos aplicados à COOPATRIGO 

Os respondentes da COOPATRIGO, diretores, executivos, funcionários e associados, 

tiveram acesso ao questionário, opinaram, eventualmente discutiram os assuntos para 

consensualizar as respostas. Evidencia-se que a administração da cooperativa pactua da 

solidariedade integrada e alinhada com a política da instituição, no propósito de que a decisão 

seja efetivada pelo colegiado, considerando-se que o quadro social está organizado em núcleos 

o que proporciona eficiência e eficácia na tomada de decisão de investimentos em novos 

projetos, ampliações ou manutenção do parque industrial. 

Salienta-se que os projetos de maior envergadura são avaliados com base em projetos 

de viabilidade econômica, com pareceres técnicos e avaliações com tendência mercadológica, 

bem como do retorno do capital investido e o payback. Esse processo envolve todo o público 

interessado no sentido de envolver e comprometer a todos com as decisões. 

Embora a COOPATRIGO não tenha formalizado o planejamento estratégico e o 

organograma da organização, percebe-se que este fato não tem impedido que a empresa, na 

informalidade, execute o mínimo esperado do plano tático proposto pelo staff técnico, que 

abrange todas as áreas da empresa.  

A Cooperativa tem planejado e executado de forma sistemática investimentos e 

melhorias na tecnologia da informação, em estruturas de software e hardware, o que auxilia a 

administração e controle da empresa, com suporte à tomada de decisão rápida e racional na 

gestão dos ativos e passivos da organização.   

O setor de controladoria conta com o auxílio de auditores externos, para garantir a 

eficiência e efetividade dos processos, no sentido de mitigar riscos e preservar a segregação das 

funções e tarefas por segmentando ou por área de atuação.  
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Neste sentido, este fato, tem se configurado em importante ferramenta de controle, 

mensuração e acompanhamento das metas e objetivos, apurando os resultados e ajustando os 

objetivos e metas da empresa, proporcionando que elas sejam factíveis, mensuráveis e 

equitativas, dentro do modelo de gestão proposta pela organização.  

Ainda, na área de controles, observa-se que a empresa mantém controles rígidos na área 

financeira e de sustentabilidade e eficiência do fluxo de caixa, e por consequência nos controles 

das contas a pagar e a receber.  

A rigidez de controles é percebida nos índices de liquidez e na blindagem das oscilações 

interna e externas envolvendo a volatilidade do mercado relacionado às commodities agrícolas 

em especial a soja, milho, trigo e arroz, fonte da sustentação economia e estabilidade 

mercadológica da COOPATRIGO.  

Quanto a comunicação interna, na avaliação da pesquisa e dos gestores, há ajustes a 

efetivar, considera-se truncada com baixa eficiência, mesmo que o corpo executivo seja 

composto por gerentes e encarregados de setores e exerçam a integração através de reuniões 

e treinamentos, periódicos, promovidos na sede da Cooperativa no sentido de alinhar as 

diretrizes internas e avaliar os resultados. 

Na formação técnica dos funcionários a COOPATRIGO investe na capacitação dos 

funcionários, proporcionando o acesso ao conhecimento de forma direta ou indireta via 

SESCCOP, o que fica evidenciado no índice de rotatividade dos cargos de liderança, avaliado 

pela diretoria como normal ao comparar-se com os índices de mercado. 

Salienta-se que a empresa tem acesso aos cursos de capacitação da OCERGS/SESCOOP e 

participa efetivamente de reuniões, seminários e cursos da entidade. 

A Cooperativa não faz uso frequente de AGE, considerando que seu quadro associativo 

está divido por núcleos e por proximidade geográfica, facilitando a integração e a comunicação, 

para melhor fluir as informações e a tomada de decisão.  

! #ÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁȟ ÎÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÄÏÓ ÒÅÓÐÏÎÄÅÎÔÅÓȟ ȰÎÞÏ ï ÉÍÕÎÅ ÛÓ ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅs financeiras 

e de gestão, porém, trabalha-se no sentido de mitigá-ÌÁÓȱȟ ÑÕÅ ÅÍÂÏÒÁ ÅÓÐÏÒÜÄÉÃÁÓȟ ÓÅÍÐÒÅ Ï 

foco foi diagnosticá-las antecipadamente e promover ações corretivas ou de enfrentamento a 

essas adversidades. 

Em inúmeras ocasiões, foram tomadas medidas, como: desistência ou adiamento de 

investimento em projetos de expansão ou melhorias das estruturas já existentes; Houve 

reestruturações financeiras e administrativas, inclusive com auxílio de programas 

governamentais (RECOOP). 
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Historicamente a cooperativa usa recursos de terceiros, governamentais com juros e 

prazo subsidiados, portanto, não adota a prática de comercialização de estoques de terceiros, 

associados, para cobrir fluxo de caixa ou investimentos nos ativos da empresa, estratégia que 

blinda a cooperativa do risco de mercado na oscilação de preços. 

Como forma de amenizar eventuais dificuldades a COOPATRIGO monitora o mercado, 

sem foco na concorrência, mas nas demandas do quadro social, convicta que a fidelidade dos 

associados se baseia na credibilidade e estabilidade econômico e financeira da cooperativa, 

monitorando e comparando os resultados com a concorrência.  

Salienta-se que na percepção da diretoria este quadro de associados é comprometido, 

fiel e entende a filosofia da COOPATRIGO.     

5.1.2. Análise do resultado dos quesitos aplicados à COOPERMIL 

A COOPERMIL, inova, na gestão adotando o modelo de cooperativa/empresa, 

internando na organização uma nova cultura, com olhar para o mercado com o foco de atender 

as demandas do quadro social. Neste aspecto a análise dos quesitos encaminhados a 

administração da empresa, evidencia-se que a gestão é democrática em que os projetos de 

investimento, expansão ou, ainda, na gestão de crises, todas as decisões são através do 

colegiado, respaldados e auxiliados por parecer da equipe técnica, composta por profissionais 

especialistas, contratados de acordo com o perfil pré-determinado e o estabelecido no 

organograma da empresas.  

Neste sentido o objetivo de estruturar a cooperativa com staff técnico reside em extrair 

o máximo de eficiência na área que atuam, com funções segregadas de acordo com o perfil  do 

cargo e o setor onde atuam. 

A COOPERMIL possui planejamento estratégico, com diagnósticos de mercado, 

analisados internamente e externamente, usando as informações como subsídio para 

estabelecer as metas quantitativas e qualitativas segregadas por segmento de atuação da 

empresa, de forma longitudinal (cinco anos), considerando-se que atua em diversos segmentos. 

Há investimentos em educação e capacitação dos funcionários, como uma das 

estratégias de retenção dos talentos, nos cursos, capacitações, seminários e fóruns organizados 

pela OCERGS/SESCOOP, também, é incentivada a comunicação interna, com troca de 

experiência no ambiente de toda a organização, inclusive entre as coligadas.  

Na visão dos gestores do capital humano, esta ação promove e incentiva a conquista dos 

resultados e a consequente rentabilidade do capital do associado, nesta perspectiva o 

departamento de pessoal age de forma contínua e avalia o quadro de colaboradores para 
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adequar o perfil à função e, assim, usufruir o máximo das habilidades e competências do 

colaborador.  

Quanto ao turnover na percepção dos gestores é que existe, porém, avalia-se como 

nÏÒÍÁÌȟ ÐÒÉÎÃÉÐÁÌÍÅÎÔÅ ÎÏÓ ÃÁÒÇÏÓ ȰÃÈÁÖÅȱ e de liderança, entende-se que é baixa. 

Quanto a organização do quadro social, a cooperativa está implantando o sistema de 

nucleação, como forma de facilitar a participação dos associados nas decisões da cooperativa, 

para tanto quando necessário, a COOPERMIL recorre a convocação de AGE para equalizar as 

questões na tomada de decisão.  

Segundo os respondentes, constantemente a empresa avalia os riscos do negócio, 

principalmente quando envolvem investimentos em expansão ou entrada em novos segmentos, 

neste contexto, o mercado é monitorado intensamente, pelo departamento comercial, em 

especial as commodities agrícolas, visto que, sofrem as influências endógenas e exógenas, como 

por exemplo: incapacidade gerencial dos gestores da cooperativa, intempéries, crises na 

economia mundial, planos econômicos etc. Estas adversidades exigem ajustes instantâneos e 

neste caso a COOPERMIL atua de forma pontual promovendo as adaptações e correções que 

julga necessária como forma de mitigar riscos inerentes à atividade.   

Deve-se observar que a cooperativa não usou, até 2014, recursos de terceiros, 

governamentais, ou de estoque em nome dos associados, para administrar ou transcender as 

crises econômico-financeiras.  

A Cooperativa conhece o mercado, seus concorrentes e o dinamismo da área de atuação, 

sempre, atenta as oportunidades de investimentos na expansão ou em infraestrutura para 

atender as demandas do quadro social.   

Na área de controles internos possui o setor de controladoria implantado e adequado às 

necessidades de controle das unidades, dos setores e das coligadas, no sentido de auxiliar e 

sustentar o crescimento da organização, para tanto, o investimento em tecnologia da 

informação é constante e fundamental com o acumulado em 31.12.2014 no valor de R$ 4,5 

milhões. 

No entendimento da presidência os associados entenÄÅÍ Ï ÎÅÇĕÃÉÏ ȰÓÅÒ ÃÏÏÐÅÒÁÔÉÖÁȱ Å 

a filosofia cooperativista, porém, o comprometimento e a fidelidade não são recíprocos ou 

alinhados com a filosofia.  

ȰɍȢȢȢɎÁÄÏÔÁÒ Á ÆÉÌÏÓÏÆÉÁ ÃÏÏÐÅÒÁÔÉÖÉÓÔa em ambientes capitalista é um desafio diário, o 
associado é fiel, na proporção da sua conveniência e vantagem, isto diz respeito ao 
capitalismo que vivemos, este é a linha de pensamento que nos leva a adotar uma 
metodologia de cooperativa/eÍÐÒÅÓÁ ɍȢȢȢɎȱ (RELATÓRIO DE GESTÃO COOPERMIL, 
2014). 
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Ainda segundo o Presidente da COOPERMIL, entre as coirmãs regionais, do mesmo 

segmento, na sua visão é de que todos são concorrentes, inexiste a inter  cooperação, integração, 

troca de experiências e solidariedade nesse segmento comercial, fato que poderia amenizar o 

stress geral, considerando-se que na região há várias cooperativas atuando no mesmo nicho de 

mercado, muitas no mesmo município, como é o caso da COOPERMIL e COTRIROSA, ambas com 

sede em Santa Rosa ɀ RS.  

5.1.3. Análise do resultado dos quesitos aplicados à COTRIJUI 

A COTRIJUI, nessa contemporaneidade, é observada como um contraditório regional, o 

que se evidencia nos resultados do trabalho de pesquisa e análise dos balanços da cooperativa, 

visto que, na própria aplicação dos quesitos aos gestores, funcionários, ex-funcionários e 

associados há contradição. Neste sentido procura-se através da sensibilidade analisar de forma 

independente a situação passada e atual da organização. 

Os respondentes contradizem-se em alguns questionamentos, a divergência está 

fundamentada e alicerçada no período em que o respondente trabalhou para a cooperativa, 

pois, a gestão foi sistematicamente substituída a cada período o que prejudica a visão mais 

assertiva em torno da dificuldade econômico-financeira, de resultados e de gestão dos negócios 

da empresa.   

Mesmo no ambiente contraditório dos respondentes, constata-se que a cooperativa não 

possui estrutura técnica profissional que seja compatível com a complexidade do 

empreendimento, da mesma forma, os gestores respondem que a gestão é democrática, o que 

não fica evidenciado nas assembleias regionais.  

A COTRIJUI está desprovida de planejamento estratégico; de estrutura para a 

controladoria; de organograma e de funcionograma para elucidar a segregação das funções, 

atividades, responsabilidade e de poder decisório, refletido na ineficiência dos resultados 

econômicos e sociais. 

 O compartilhamento das informações internas e com as coligadas é reservada e 

percebe-se que é truncada, fluindo de maneira ineficaz entre os setores e segmentos que a 

cooperativa atua. Neste contexto, percebe-se a ausência da estratégia na elaboração de projetos 

de viabilidade econômico-financeiro para a tomada de decisão.  

O foco atual está na recuperação da credibilidade e conquista da confiança dos 

associados (5.900), e como estratégia, inicial, adotou-se o pedido de moratória em atividade na 

perspectiva de transcender a nova crise, portanto, os novos investimentos estão suspensos. 

Salienta-se, ainda, a inexistência de técnicas profissionais para avaliar novos investimentos em 
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ativos da empresa, por vezes as decisões eram centralizadas na diretoria executiva da 

cooperativa.  

Constata-se, através das respostas na pesquisa, que a cooperativa tem deficiência de 

planejamento, liquidez, gestão de pessoas, controladoria, segregação de funções e de resultado 

por segmento, o que, naturalmente, desgasta a imagem com os associados, e a comunidade em 

geral, inclusive com as coirmãs e seus órgãos de apoios como OCB e a OCERGS.   

Neste contexto, evidencia-se, historicamente, as dificuldades cíclicas na COTRIJUI, 

ÍÅÓÍÏ ÃÏÍ Ï ȰÓÏÃÏÒÒÏȱ ÆÉÎÁÎÃÅÉÒÏ ÇÏÖÅÒÎÁÍÅÎÔÁÌȟ ÁÔÒÁÖïÓ ÄÏ ÁÃÅÓÓÏ Á ÒÅÃÕÒÓÏÓ ÄÏ %ÓÔÁÄÏȟ ÎÏÓ 

anos 2000, para revitalização e reestruturação econômica administrativa da empresa. 

Nesta ótica, o círculo vicioso das crises se faz presente, novamente, no período de 2008 

a 2011 voltou a apresentar problemas da mesma ordem, conforme estratificado na entrevista 

dos gestores da Cooperativa.  

Esta nova crise culminou com a redução do quadro associativo para, aproximadamente, 

5.900 produtores e a redução das atividades da organização na sua área de atuação evidenciado 

nos números das demonstrações contábeis e no posicionamento estampado através dos meios 

de comunicação pela Diretoria da COTRIJUI.  

Esta retração vivenciada nesta década (2010), reduziu a capacidade técnica de 

atendimento na totalidade dos associados e como estratégia de recomeço, a gestão foca no 

trabalho de fidelizar os atuais 5.900 associados ativos, no sentido de viabilizar-se a retomada 

do crescimento da cooperativa de forma sustentada. 
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5.1.4. Demonstrações contábeis da COOPATRIGO (2011/2014) 
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COOPERATIVA TRITÍCOLA REGIONAL SÃOLUIZENSE LTDA. 

CNPJ: 97.078.463/0001-08 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 

NOTAS EXPLICATIVAS 

NOTA 01 ɀ CONTEXTO OPERACIONAL 

A Cooperativa Tritícola Regional Sãoluizense Ltda., é uma sociedade de pessoas de 

natureza civil, tendo como objetivo social a congregação dos seus sócios para o exercício de 

suas atividades econômicas, sem o objetivo de lucro. A entidade é regida pela Lei nº 5.764, de 

16 de dezembro de 1971, que regulamenta o sistema cooperativista no país. 

A sociedade possui uma estrutura própria de recebimento, secagem e armazenamento 

de cereais, representada por um complexo de 17 unidades, com armazéns, lojas de insumos, 

lojas de consumo, supermercado, fábrica de ração, beneficiamento de arroz, produção animal, 

posto de combustível e prestação de serviços de assistência técnica. 

NOTA 02 ɀ PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

A sociedade atua no recebimento, secagem, beneficiamento, armazenagem, 

industrialização e comercialização da produção dos cooperados, com destaque para os 

produtos, como a soja, o trigo, o arroz e o milho; a produção e a comercialização de rações; a 

compra em comum de insumos e bens de consumo, além da prestação de serviços, visando ao 

desenvolvimento e à melhoria das condições socioeconômicas dos seus associados. 

NOTA 03 ɀ ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS 

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com as Práticas 

Contábeis adotadas no Brasil, consideradas ainda aspectos específicos da Lei 5.764/71 que rege 

o sistema cooperativo e a NBC T 10.8 do Conselho Federal de Contabilidade, específica para as 

sociedades cooperativas. Referem-se a demonstrações contábeis individuais, expressas em 

reais e foram aprovadas pela administração em 12 de fevereiro de 2015. 

NOTA 04 ɀ PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

04.01 - Regime de Escrituração  

Foi adotado o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais 

ocorridas no exercício. A aplicação desse regime implica no reconhecimento das receitas, custos 

e despesas quando incorridas, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.  

04.02 ɀ Reconhecimento das Receitas 

Todas as modalidades de vendas praticadas pela cooperativa são reconhecidas no 

momento da emissão da nota fiscal, por satisfazerem os requisitos exigidos na NBC TG 30, 
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aprovada pela Resolução 1.187/09 do Conselho Federal de Contabilidade, com exceção das 

Vendas para Entrega Futura, cujo faturamento é registrado no Passivo Circulante como 

Produtos a Entregar e estão reconhecidos pelo valor de venda, de modo que a margem de 

comercialização desses produtos e mercadorias somente será reconhecida no Resultado do 

Exercício no momento da efetiva entrega dos bens.  

04.03 ɀ Vendas com Preços a Fixar 

As vendas com preços a fixar foram reconhecidas nos ingressos/receitas e os créditos 

correspondentes encontram-se mensurados no ativo ao valor de mercado a nível de produtor 

(compra) na data do balanço, estando sujeitos as variações de preços até a data da fixação. Essa 

prática implica no reconhecimento das margens de comercialização quando da fixação, 

considerada de maior prudência. 

04.04 ɀ Créditos em Físico de Produtos  

Os créditos em físico de produto são representados por CPR e resultam de operações de 

venda de insumos (base troca), os quais são mantidos no ativo ao valor de venda, deduzidos a 

taxa de 12% ao ano a título de AVP. 

04.05 ɀ Créditos Tributários  

Os saldos credores de PIS de R$ 362.620,94 e COFINS de R$ 1.670.665,30, totalizando o 

valor de R$ 2.033.286,24, decorrentes da apuração pelo regime não cumulativo, são registrados 

no ativo, porém é mantida a provisão em conta redutora para que o efeito positivo no resultado 

ocorra somente quando da efetiva realização dos créditos. 

04.06 ɀ Redução ao Valor Recuperável de Ativos  

Consoante ao que determina a NBC TG 01, aprovada pela Resolução 1.292/10 do 

Conselho Federal de Contabilidade, que trata da redução de ativos ao seu valor recuperável, 

apesar de não ter sido elaborado trabalho técnico específico, foram reunidas evidências de que 

não existem ativos com valor superior aos possíveis de serem recuperados pelo uso ou venda. 

04.07 ɀ Ajuste a Valor Presente  

O ajuste a valor presente previsto na NBC TG 12, aprovada pela resolução 1.151/09 do 

Conselho Federal de Contabilidade, foi calculado sobre os saldos de créditos remanescentes na 

data do balanço, tendo em vista a inexistência de condições técnicas de mensuração e registro 

no momento da realização de cada operação, o que resultou das contas redutoras no ativo, no 

valor de R$ 3.521.093,91, cujo valor irá compor a receita financeira de 2015. 

Especificamente em relação aos créditos de vendas com preços fixos de grãos, o ajuste a 

valor presente foi mensurado com base no valor de mercado na data mais próxima a de 

31/12/2014, sendo a diferença em relação ao preço fixo tratado como ajuste a valor presente. 
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04.08 ɀ Pontualidade  

A Pontualidade no percentual de 5% (cinco por cento), aprovada pelo Conselho de 

Administração da Coopatrigo, incide sobre as vendas a prazo de insumos aos associados, 

quando pago até a data do vencimento, o que resultou nas contas redutoras do ativo no valor 

de R$ 1.384.345,78 cujo valor irá compensar os descontos que forem concedidos em 2015. 

04.09 ɀ Avaliações dos Estoques 

Os estoques existentes na data do balanço foram avaliados de acordo com os seguintes 

critérios: 

Ɇ -ÅÒÃÁÄÏÒÉÁÓ ÄÅ 2ÅÖÅÎÄÁȡ ÃÕÓÔÏ ÍïÄÉÏ ÍĕÖÅÌ ÐÏÎÄÅÒÁÄÏȟ ÄÅÓÐÏÊÁÄÏ ÄÏÓ impostos 

recuperáveis. 

Ɇ 0ÒÏÄÕÔÏÓ ÁÇÒÏÉÎÄÕÓÔÒÉÁÉÓȡ ÃÕÓÔÏ ÄÅ ÐÒÏÄÕëÞÏȟ ÎÞÏ ÓÕÐÅÒÉÏÒ ÁÏ ÖÁÌÏÒ ÄÅ mercado. 

Ɇ !ÎÉÍÁÉÓ ÖÉÖÏÓȡ /Ó ÅÓÔÏÑÕÅÓ ÄÁ 5ÎÉÄÁÄÅ 0ÒÏÄÕÔÏÒÁ ÄÅ ,ÅÉÔėÅÓ ÁÖÁÌÉÁÄÏÓ ÁÏ ÖÁÌÏÒ justo 

de mercado e os estoques em poder de terceiros (sistema integrado) ao custo de produção, não 

superior ao valor justo de mercado. 

Ɇ 0ÒÏÄÕÔÏÓ ÁÇÒþÃÏÌÁÓȡ ÖÁÌÏÒ ÄÅ Íercado ao nível de produtor, cotado em mercado ativo. 

Ɇ 0ÒÏÄÕÔÏÓ ÁÇÒþÃÏÌÁÓ ÄÅ ÃÏÏÐÅÒÁÄÏÓ ÍÁÎÔÉÄÏÓ ÅÍ ÄÅÐĕÓÉÔÏȡ ÖÁÌÏÒ ÄÅ ÍÅÒÃÁÄÏ ÁÏ nível de 

produtor, cotado em mercado ativo, e mesmo critério de mensuração das safras a liquidar no 

passivo. 

Os estoques totais somam R$ 111.705.285,35, sendo que R$ 42.918.944,30 se refere a 

parte dos produtos depositados pelos associados e não liquidados até a data do encerramento 

do exercício. O restante dos produtos depositados e não liquidados, por terem sido baixados 

dos estoques em operações de vendas com preços a fixos ou a fixar, é mantido no passivo. 

04.10 ɀ Provisões para Créditos de Liquidação Duvidosa  

A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída em montante 

considerado suficiente para a cobertura das perdas que possam ocorrer na realização dos 

créditos. 

No final do exercício, o valor da provisão totalizou R$ 2.794.556,82 sendo revertido o 

valor de R$ 2.820.895,07, com reflexo positivo no valor de R$ 26.338,25, sobre o resultado do 

exercício. 

O critério de constituição da provisão para créditos de difícil realização é de 100% do 

saldo existente em cobrança judicial. 

No decorrer do exercício, foram baixados diretamente para despesas/dispêndios 

operacionais, o montante de R$ 40.363,68, em conformidade com as regras, estabelecidas nos 

Artigos 9º ao 14º da Lei nº 9.340/96. 
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04.11 ɀ Gastos Antecipados 

As despesas e os dispêndios antecipados foram registrados no Ativo Circulante, com 

saldo de R$ 57.138,61, sendo apropriadas mensalmente, pelo regime de competência. 

04.12 ɀ Depreciações do Imobilizado e Amortização  

A depreciação e amortização do ativo imobilizado foram calculadas pelo método linear 

sobre o valor histórico corrigido dos bens e taxas admitidas pela legislação fiscal, resultando 

num montante de R$ 5.351.706,62, registradas a débito dos custos de produção e das despesas 

operacionais. 

Não foi adotada a apuração com base na estimativa da vida útil e valor residual 

recuperável, em conformidade com a NBC TG 27, aprovada pela resolução 1.177/09. 

04.13 ɀ Custo Atribuído  

Não foi adotada a prática de mensuração dos bens do ativo imobilizado pelo valor 

justo/custo atribuído, conforme previsto na ITG 10, aprovada pela Resolução nº 1.263/09 do 

Conselho Federal de Contabilidade. 

04.14 ɀ Venda para Entrega Futura  

As operações de venda para entrega futura foram registradas no passivo, devendo ser 

reconhecidas nas receitas somente quando for efetivada a entrega dos produtos e mercadorias 

vendidas e apropriados os custos correspondentes, representam o montante de R$ 

13.412.481,28. 

04.15 ɀ Custos dos Empréstimos 

No exercício, não foram ativados encargos financeiros de empréstimos tomados com a 

finalidade de financiar a compra ou a construção de bens do imobilizado, no entanto, em razão 

do reduzido prazo a que caberia a ativação, os valores não são relevantes. 

04.16 ɀ Provisões  

As provisões constituídas foram baseadas no conceito estabelecido na NBC TG 25, 

aprovada pela Resolução 1.180/09 do Conselho Federal de Contabilidade, que define provisão 

como sendo um passivo de prazo ou de valor incerto, e passivo como uma obrigação presente 

da entidade, derivada de eventos já ocorridos, cuja liquidação se espera que resulte em saída 

de recursos da entidade, capazes de gerar benefícios econômicos. 

As provisões foram constituídas no valor de R$ 20.754.402,26, sendo no Passivo 

Circulante o valor de R$ 3.815.717,73, e no Passivo Não Circulante o valor de R$ 16.938.684,53, 

fazem frente a obrigações da Coopatrigo junto a seus associados, colaboradores, bancos e órgão 

públicos. 
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04.17 ɀ Operações com Não Cooperados 

Neste exercício, foram mantidas as mesmas regras do ano anterior quanto aos critérios 

de apuração dos resultados das operações com não cooperados, consoante normas fiscais 

vigentes e NBC T 10.8 do CFC, que preveem o registro das operações com associados, como 

ingressos e dispêndios, tendo registrado tais operações destacadamente, de modo a permitir o 

cálculo para a incidência de tributos, inclusive mantido o critério de apuração do ganho líquido 

das aplicações financeiras, que passou a ser apurada pela apropriação integral dos rendimentos 

no resultado de atos não cooperativos, deduzido o custo de captação dos recursos aplicados. O 

resultado líquido das operações com terceiros, apurado no exercício de 2014 foi positivo de R$ 

605.453,71. 

04.18 ɀ Imposto de Renda a Contribuição Social  

Foi contabilizado a título de Imposto de Renda o valor de R$ 449.163,72 e a título de 

Contribuição Social o valor de R$ 170.338,94, totalizando um montante de R$ 619.502,66 em 

virtude do resultado positivo sobre as operações com não associados. 

O Imposto de Renda e a Contribuição social foram calculados unicamente sobre os 

resultados com não cooperados em face da não incidência sobre o resultado das operações com 

os cooperados. 

04.19 ɀ Reserva de Assistência Técnica Educacional e Social 

Não foi descontado da reserva nenhum valor a título de gastos com assistência técnica, 

educacional e social no exercício. 

04.20 ɀ Resultado de Participações Societárias  

Foram reconhecidos, no resultado do exercício, valores relativos a participações em 

outras Sociedades Cooperativas, referente ao retorno de sobras e bonificações no exercício de 

2014, em um total de R$ 12.106,74, registrado em outros ingressos operacionais. 

04.21 ɀ Juros sobre o Capital Social 

Apesar de permitido legalmente, tendo por base a Lei 5.764/71, em seu artigo 24, 

parágrafo 3º, o Estatuto Social não contempla a correção e a administração optou por não 

atribuir juros ao capital social integralizado. 

04.22 ɀ Bens Disponíveis para Venda  

A administração procedeu à avaliação a respeito da existência de bens disponíveis para 

a venda e concluiu não existirem casos que merecessem a reclassificação para essa classe de 

bens. 
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04.23 ɀ Propriedades para Investimentos  

A administração procedeu à avaliação a respeito da existência de propriedades para 

investimentos e concluiu não existirem casos que merecessem a reclassificação para essa classe 

de bens. 

NOTA 05 ɀ DETALHAMENTO DOS SALDOS 

05.01 - Aplicações de Liquidez Imediata  

As aplicações de liquidez imediata estão atualizadas com os rendimentos, apropriados 

até a data do balanço. 

Banco                                              31.12.2014                             31.12.2013  

Banco Bradesco S.A.................................649.782,21................................1.514.469,24 

Sicredi União .............................................1.952.537,39.............................5.013.625,36 

Caixa Econômica Federal......................201.387,48................................723.628,69 

Banco do Brasil S.A..................................13.877.079,68..........................26.772.383,14 

Total.......................................................16.680.786,76 .....................34.024.106,43  

05.02 ɀ Créditos com Associados/Clientes  

05.02.01 ɀ Créditos com Associados 

Abertura 31/12/2014  

Vencidos a mais de 365 dias........................................................................961.383,89 

Vencidos de 180 a 365 dias..........................................................................308.514,84 

Vencidos de 90 a 180 dias.............................................................................134.985,66 

Vencidos até 90 dias.........................................................................................787.780,94 

A vencer até 365 dias.......................................................................................33.507.223,15 

A vencer a mais de 365 dias..........................................................................1.416.677,12 

Total..........................................................................................................37.116,565,60  

05.02.02 ɀ Créditos com Clientes  

Abertura 31/12/2014  

Vencidos a mais de 365 dias.........................................................................1.375.232,26 

Vencidos de 180 a 365 dias...........................................................................45.524,77 

Vencidos de 90 a 180 dias.............................................................................151.743,21 

Vencidos até 90 dias........................................................................................512.657,26 

A vencer até 365 dias......................................................................................56.513.964,16 

A vencer a mais de 365 dias.........................................................................161.476,16 

Total.........................................................................................................58.760.597,82  
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O valor total dos créditos representa o valor de R$ 95.877.163,42, sendo R$ 

37.116.565,60 com associados e R$ 58.760.597,82 com terceiros.  

O valor de R$ 2.794.556,82 encontra-se em Cobrança Judicial, sendo que foi constituído 

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa no mesmo valor. 

05.03 ɀ Adiantamentos a Fornecedores  

O valor de R$ 1.378.439,73, refere-se a adiantamentos efetuados a fornecedores de 

mercadorias, do qual R$ 485.215,77 já foram recebidas até 12/02/2015.  

05.04 ɀ Cheques em Cobrança 

O valor de R$ 3.283.877,41, refere-se a vendas a clientes através de cheques a serem 

compensados até 15 de agosto de 2.015, sendo que destes o montante de R$ 2.190.764,65, 

foram compensados em janeiro de 2015. 

05.05 - Estoques 

Resumo dos estoques, existentes na data do balanço:  

Produtos/Mercadorias             Sacas         Vl. Unitário                Vl. Total  

Soja Indústria.................................325.439.............................59,00......................19.200.911,82 

Soja Semente..................................4.839...................................59,00......................285.525,58 

Trigo Indústria..............................1.238.989..........................22,00......................27.257.766,43 

Trigo Semente...............................81.482.................................26,86......................2.188.606,97 

Arroz Indústria.............................69.716.................................36,00......................2.509.770,24 

Milho.................................................51.956.................................24,00......................1.246.986,62 

Demais Produtos Agrícolas......................................................................................1.127.011,36 

Soma Produtos Agrícolas ............................................................................53.816.579,02  

Insumos............................................................................................................................44.815.937,94 

Consumo..........................................................................................................................5.870.632,95 

Veterinária......................................................................................................................1.262.153,62 

Supermercado...............................................................................................................2.209.884,47 

Agroindústria................................................................................................................516.410,00 

Fábrica de Ração..........................................................................................................1.141.695,66 

Posto.................................................................................................................................552.117,37 

UPL....................................................................................................................................1.149.463,24 

Demais Estoques........................................................................................................370.411,08 

Total.................................................................................................................111.705.285,35  
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05.06. Depósitos Judiciais  

Em julho de 1999 a COOPATRIGO propôs na Justiça da 1ª Vara de Santo Ângelo ɀ RS, 

uma ação declaratória e cominatória contra o INSS visando a desconstituição da exigibilidade 

previdenciária sobre a comercialização de produtos rurais, passando a depositar em juízo as 

respectivas parcelas. No 1º grau o pedido foi julgado parcialmente procedente e no 2º grau foi 

reformada sentença monocrática e julgada improcedente o pedido. Foram impostos embargos 

declaratórios e os autos se encontram no TRF da 4ª região para julgamento. A obrigação do 

pagamento vem sendo cumprida no seu vencimento, através de depósitos judiciais. Na data de 

31 de dezembro de 2014, o saldo em valores originais é de R$ 33.553.124,67, sendo que o valor 

corrigido é de R$ 51.827.213,57. Os valores originais em questões encontram-se registrados no 

Ativo Não Circulante, na Conta Depósitos Judiciais e no Passivo Não Circulante, nas contas 

Obrigações Social a Recolher. 

No Ativo Não Circulante, também está representada pelo saldo de R$ 33.145,92, que se 

referem a depósitos judiciais de Processos Trabalhistas.  

05.07 ɀ Investimentos  

As participações societárias estão contabilizadas pelo custo de aquisição, acrescidas da 

correção monetária, até 31.12.1995.  

DESCRIÇÃO         VALOR R$ 

CERMISSÕES.......................................................................................................40.368,98 

SICREDI.................................................................................................................72.040,35 

COOCENTRAL....................................................................................................489.804,83 

COCPELL..............................................................................................................397.935,14 

TOTAL.....................................................................................................1.002.253,55  

05.08 ɀ Imobilizado  

No imobilizado os bens estão contabilizados pelo custo de aquisição, acrescidos da 

correção monetária, até 31.12.1995 e deduzido das depreciações acumuladas. 

05.09 ɀ Intangível  

O valor total do Intangível é de R$ 783.862,02, sendo R$ 311.912,02 referente a 

investimentos realizados em sistema de ERP realizado pela Coopatrigo de 2008 a 2014, 

amortizado a razão de 10% ao ano, e o valor de R$ 470.000,00 referente a Fundo do Comércio 

de um Posto de Combustível da Petrobras a ser explorado pela Coopatrigo no prazo de 4 anos, 

prazo que esse valor será amortizado e R$ 1.950,00 registro de marcas. 
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05.10 ɀ Débitos com Associados 

O valor de R$ 15.562.702,73 é composto por complemento de preço da soja, trigo, milho, 

arroz, descontos sobre comercializações de insumos e aquisição de Produtos Agrícolas. 

05.11 ɀ Safras a Liquidar  

Nessa conta são registrados os saldos de produtos depositados na cooperativa e que não 

mais se encontram nos estoques, por terem sido comercializados ou embarcados com preços a 

fixar. As quantidades e valores são os seguintes. 

             Produtos                Quantidades ɀ Sc.            Valor unitário             Valor t otal  

Soja Indústria.........................746.807....................................59,00..............................44.061.605,13 

Soja Semente...........................34.143.......................................59,00.............................2.014.419,30 

Trigo Indústria........................925.110...................................22,00.............................20.352.417,44 

Trigo Semente.........................33.413......................................26,86.............................897.483,03 

Arroz Indústria........................22.898.....................................36,00.............................824.343,84 

Milho Indústria ........................38.662.....................................24,00.............................927.882,80 

Outros Produtos..................................................................................................................483.128,74 

Total dos Saldos de Produtos a Liquidar .....................................................69.561.280,28  

Saldo de Produtos Existentes nos Estoques................................................42.918.944,30  

Saldo de Produtos Utilizados pe la Cooperativa ɀ Aprovisionados.......26.642.335,98  

O valor de R$ 42.918.944,30 está demonstrado como conta redutora dos estoques, pois 

o Estatuto Social da COOPATRIGO, trata o produto do associado como Fiel Depositário. O valor 

de R$ 26.642.335,98 a COOPATRIGO possui saldo devedor com os associados e não possui mais 

produto em seus armazéns, tendo comercializando-os nas modalidades vendas com preços a 

fixar ou fixos, objetivando, basicamente, a liberação dos armazéns. 

05.12 ɀ Fornecedores  

O valor de R$ 19.580.064,97, refere-se à aquisição de mercadorias de fornecedores para 

revenda, sendo que nesta data não havia valores em atraso. 

05.13 ɀ Adiantamentos de Clientes  

O valor de R$ 7.353.346,68, refere-se a adiantamentos de clientes para aquisição de 

produtos agrícolas e mercadorias, sendo que o valor mais representativo é referente a 

GLENCORE Importadora e Exportadora S.A. no valor de R$ 5.952.074,94, oriundo das 

operações de venda de Trigo. 
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05.14 ɀ Contas a Pagar 

05.14.01 ɀ Passivo Circulante  

O valor de R$ 459.343,37, refere-se a obrigações com prestadores de serviços, sendo que 

o valor mais representativo é referente a Royalties sobre produção de sementes no valor de R$ 

458.450,92. 

05.14.02 ɀ Passivo Não Circulante 

O valor de R$ 462.498,00, refere-se a Cotas Partes equalização Coocentral, registrado em 

contra partida dos investimentos. 

05.15 ɀ Impostos a Recolher  

A composição dos impostos é formada pelas contas abaixo relacionadas: 

DESCRIÇÃO                                                          VALOR R$ 

ICMS a Recolher...................................................................................................2.115,40 

Imposto de Renda Retido na Fonte.............................................................52.463,42 

ISSQN........................................................................................................................3.116,90 

Contribuição Previdenciária Rural..............................................................440.642,33 

Contribuição ao Senar.......................................................................................58.298,39 

Taxa CDO Arroz....................................................................................................48.411,24 

Total............................................................................................................605.047,68  

05.16 ɀ Encargos Sociais a Recolher 

A composição dos encargos é formada pelas contas abaixo relacionadas: 

DESCRIÇÃO         VALOR R$ 

INSS........................................................................................................................311.548,33 

FGTS.......................................................................................................................95.619,95 

Pensão Alimentícia..........................................................................................1.229,93 

PIS sobre a Folha Pagamento......................................................................15.520,25 

Sindicatos a Pagar.............................................................................................9.981,29 

Benefícios a Funcionários a Pagar.............................................................25.443,62 

Total..........................................................................................................459,343,37  

05.17 ɀ Produtos a Entregar  

Os compromissos com Vendas para Entrega Futura de Mercadorias e Produtos, no valor 

de R$ 13.412.481,28, constam no Passivo Circulante como Produtos a Entregar e estão 

reconhecidos pelo valor de venda. A margem de comercialização será reconhecida no Resultado 

do Exercício em que se efetivar a entrega/saídas dos armazéns da Coopatrigo. 
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05.18 ɀ Instituições Financeiras  

Foram contratados a taxas normais de crédito rural, tendo como garantia hipotecas, 

avais e fianças com parcelas e prazos variáveis que terminam no ano de 2029, e os encargos 

financeiros foram apropriados até 31 de dezembro de 2014. 

Vencimentos de Longo Prazo:                Valor R$ 

2016.............................................................................................................................3.438.864,77 

2017.............................................................................................................................2.265.505,12 

2018.............................................................................................................................2.321.425,12 

2019.............................................................................................................................2.101.764,40 

2020.............................................................................................................................799.727,74 

a partir de 2021......................................................................................................4.274.047,45 

Os saldos devedores de financiamentos renegociados nas condições do PESA 

encontram-se registrados no passivo pelo valor original, sem a atualização monetária aplicável 

para obtenção da base de cálculo dos juros anualmente amortizáveis. A liquidação do saldo 

devedor nessas condições deverá ocorrer no vencimento final do contrato mediante utilização 

do título público adquirido com essa finalidade por ocasião da contratação. O valor do título é 

atualizado a taxa de 12% ao ano e encontra-se registrado em conta redutora do saldo devedor 

no passivo, de modo a revelar o saldo devedor proporcional ao tempo a transcorrer até o 

vencimento final.  

A Coopatrigo possui bens em garantias de financiamentos bancários (Pesa, Securitização 

e Imobilizados) e garantias na aquisição de unidades de recebimentos, através de créditos 

direto dos próprios fornecedores. 

05.19 ɀ Dispêndios e Despesas com Vendas 

As despesas com vendas em 2014 representaram um valor de R$ 9.000.685,11, sendo 

que deste valor as despesas com fretes representam um montante de R$ 6.084.921,49, 

portando 67,6%, este evento deve-se ao fato de a Coopatrigo efetuar parte de suas vendas de 

grãos na modalidade CIF (Cost, Insurance and Freight), que significa Custo, Seguros e Frete. 

Onde a Coopatrigo fornece as suas mercadorias no destino das vendas. 

05.20 ɀ Resultado Financeiro Líquido  

O resultado financeiro negativo deve-se ao fato da Coopatrigo adotar o critério de 

pontualidade nas vendas a prazo a seus clientes, onde em todo o pagamento no prazo pactuado 

é concedido um desconto de 5% (cinco por cento) contabilizado nas despesas financeiras. 

NOTA 06 ɀ PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
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06.01 ɀ Capital Social 

O Capital Social Integralizado está representado pela participação de 7.938 associados, 

atingindo um montante de R$ 6.437.775,06, dividido em quotas partes no valor unitário de R$ 

1,00. A forma de subscrição está prevista nos artigos 14 e 15 do Estatuto Social. 

06.02 ɀ Reserva Legal 

A Reserva Legal é indivisível entre os cooperados, sendo constituída com o mínimo de 

10% das sobras do exercício, além de eventuais destinações a critério da AGO e destina-se para 

cobertura de perdas com associados ou terceiros. 

06.03 ɀ Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social - FATES 

Este Fundo é indivisível entre os cooperados, sendo constituída com o Lucro das 

operações com terceiros mais 10% das Sobras Líquidas de cada exercício e destina-se para 

cobertura de despesas com assistência técnica, educacional e social aos cooperados e seus 

dependentes e aos funcionários da cooperativa. 

06.04 ɀ Fundo de Desenvolvimento, Investimento e Manutenção  

Esta Reserva destina-se à criação de novos projetos agroindustriais e manutenção de 

imobilizado da Coopatrigo, constituído de 50% das sobras líquidas do exercício. 

06.05 ɀ Fundo para Capitalização  

Esta Reserva destina-se ao Saneamento e Desenvolvimento Financeiro, destinado para 

melhoria do desempenho financeiro da Coopatrigo e bem assim, sendo indivisível entre os 

associados e com a mesma destinação da Reserva Legal. 

NOTA 07 ɀ CONTINGÊNCIAS 

07.01 ɀ Trabalhistas  

Encontra-se em andamento 08 ações trabalhistas com base nas quais reclamam o valor 

original corrigido total de R$ 388.191,72. Tendo por base os prognósticos da assessoria 

jurídica, julgou-se adequado manter a provisão no montante de R$ 1.480,21 no passivo 

circulante e R$ 33.145,92 no passivo não circulante. 

07.02 ɀ Cíveis 

Encontra-se em andamento 13 processos cíveis movidos contra a cooperativa, no valor 

original corrigido total de R$ 340.584,03. Tendo por base os prognósticos da assessoria 

jurídica, por uma questão de prudência, julgou-se adequado manter a provisão no montante de 

R$ 47.183,17. 

07.03 ɀ Fiscais e Tributárias  

A Cooperativa Tritícola Regional Sãoluizense Ltda. ɀ COOPATRIGO, não possui processo 

Fiscal ou Tributário. 
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07.04 ɀ Outros  

COTRICRUZ - Cooperativa Tritícola de Produtores Cruzaltense Ltda., aforou uma ação 

monitória em face de 17 cooperativas que pertenciam a INICOOP - União das Cooperativas do 

Sul Ltda., buscando ressarcir-se de um valor original de R$ 56.579.266,11, na data de 12 de 

fevereiro de 2007, junto à 2ª Vara Cível da Comarca de Canoas/RS, cujo processo foi 

encaminhado ao perito, e atualmente encontra-se com vistas às partes, não sendo constituída 

provisão por haver entendimento de que não há responsabilidade da Coopatrigo a ser 

reconhecida e com base no prognóstico da assessoria jurídica.. 

INSS - Funrural - A Coopatrigo discute judicialmente em nome de seus cooperados a 

constitucionalidade da contribuição previdenciária rural, havendo depósitos judiciais no 

montante original de R$ 33.553,124,67, sendo o saldo corrigido de R$ 51.827.213,57, para a 

cobertura dos valores retidos, os quais são mantidos no Passivo não Circulante na conta 

Obrigações Sociais com Depósitos Judiciais. O prognóstico manifestado pela assessoria jurídica 

é de ganho certo do empregador rural, cujo processo já se encontra em fase de cumprimento 

de sentença. 

07.05 ɀ Avais 

A Coopatrigo se constitui avalista de produtores, em financiamentos junto ao Banrisul ɀ 

Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A., totalizando o valor de R$ 1.606.807,93, com 

vencimentos até 2023, conforme segue: 

Anos                             Valores em R$ 

2015..................................................................................................................................716.678,43 

2016..................................................................................................................................567.108,56 

2017.................................................................................................................................303.118,93 

2018 a 2023..................................................................................................................19.902,00 

Totais................................................................................................................1.606.807,93  

Os financiamentos superiores a R$ 10.000,00 possuem reforço de garantia por parte dos 

produtores de hipoteca de bens imóveis. 

NOTA 08 ɀ INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

08.01 ɀ Valor de Mercado dos Instrumentos Financeiros  

A administração procedeu a análise dos instrumentos financeiros que compõe o ativo e 

o passivo e concluiu que o valor justo das disponibilidades, os saldos a receber de cooperados 

e clientes registrados no ativo circulante e os passivos circulantes aproximam-se do saldo 

contábil, em razão de o vencimento de parte significativa desses saldos ocorrer em data 

próxima à do balanço. Os saldos dos empréstimos e financiamentos são atualizados com base 



 
 

120 ANÁLISE ECONÔMICO- FINANCEIRAS DAS COOPERATIVAS 

A TOMADA DE DECISÃO E OS RESULTADOS ECONÔMICOS EM COOPERATIVAS AGROPECUÁRIAS 

em juros variáveis em virtude das condições de mercado, normalmente inferiores aos índices 

inflacionários. 

08.02 ɀ Derivativos  

Em 2014 não foram realizadas operações com derivativos, não havendo na data do 

balanço qualquer posição em aberto. 

5.1.5. Análise Vertical da Estrutura Patrimonial ς COOPATRIGO 

 

Base para os cálculos: R$ 174.834.603,29 (Total do Ativo e Total do Passivo) 

Considerando-se que o PL é suficiente para financiar o AP com sobras para o RLP e AC, 

avalia-se ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÅÓÔÒÕÔÕÒÁ ÃÏÍÏ Ȱ"/!ȱȟ ÓÉÔÕÁëÞÏ ÑÕÅ ÓÅ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁ ÃÏÍÏ ÉÄÅÁÌȢ .ÅÓÔÅ ÓÅÎÔÉÄÏ 

a Cooperativa faz uso de 6,17% do ELP para complemento do financiamento do RPL, com 

23,94% ELP aplicados no AC.  

 

Base para os cálculos: R$ 205.640.020,42 (Total do Ativo e Total do Passivo) 

3ÉÔÕÁëÞÏ ÑÕÅ ÓÅ ÁÖÁÌÉÁ ÃÏÍÏ Ȱ"/!ȱ Å ÅÓÔÜÖÅÌȟ ÐÒÏÐÏÒÃÉÏÎÁÄÁ ÐÅÌÁ ÅÖÏÌÕëÞÏ ÄÏ ÒÅÓÕÌÔÁÄÏ 

líquido da cooperativa em 2012 com R$ 29,7 milhões ou 153,89% de incremento (em 2011 
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apresentou o resultado líquido de R$ 7,7 milhões). Deve-se observar que deste resultado R$ 

16,4 milhões é contabilizado como reservas de sobras legal, para assistência técnica, educação, 

social e reserva para investimentos e manutenção, de acordo com as diretrizes estatutárias que 

incorporam o PL da COOPATRIGO.  O PL financia o AP, ELP com sobras de 2,74% para aplicações 

no AC.  

 

Base para os cálculos: R$ 225.777.116,53 (Total do Ativo e Total do Passivo)  

Os resultados líquidos de 2013, R$ 18,8 milhões, novamente, contribuem para o 

incremento do PL, com saldo acumulado em dez 2013 em R$ 90,7 milhões, visto que 50% deste 

resultado é capitalizado como reservas de capital, o que proporciona o integral financiamento 

do AP, ou seja, R$ 55,3 milhões, financia o RLP, com sobras de 1,90% ou R$ 4,2 milhões para 

financiar ou aplicar no AC.  

! ÓÉÔÕÁëÞÏ ÁÐÒÅÃÉÁÄÁ ï ÁÖÁÌÉÁÄÁ ÃÏÍÏ ÕÍÁ Ȱ"/!ȱ ÅÓÔÒÕÔÕÒÁ ÄÅ ÃÁÐÉÔÁÌ Å ÏÂÓÅÒÖÁ-se a 

eficiência administrativa dos recursos da Cooperativa. Deve-se considerar que a COOPATRIGO 

aplicou R$ 16,1 milhões em ativo imobilizado, aumentando este AP em 41,07%, que, 

naturalmente, consome 17,76% do PL da Empresa.  

 

Base para os cálculos: R$ 279.647.120,65 (Total do Ativo e Total do Passivo)  
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A situação de 2014 reflete a tendência observada na gestão dos recursos dos exercícios 

anteriores da COOPATRIGO, onde contabiliza 50% das sobras como reservas, o que 

sistematicamente, melhora os recursos patrimoniais que respondem pela alocação, 

financiamento ou aplicação no ativo da empresa.  

Avalia-ÓÅ Á ÅÓÔÒÕÔÕÒÁ ÄÅ ÃÁÐÉÔÁÌ ÃÏÍÏ Ȱ"/!ȱȟ ÃÏÍ ÔÅÎÄðÎÃÉÁ ÄÅ ÃÏÎÔÉÎÕÉÄÁÄÅȢ )ÓÓÏ 

baseado na estratégia prevista no estatuto da cooperativa que determina a contabilização como 

reservas de sobras 50% do resultado líquido da Cooperativa. 

Verifica-se que o PL cobre a aplicação no AP, no RLP e sobra 4,67% ou R$ 13,0 milhões, 

para financiamento ou aplicação no AC. 

5.1.6. Análise das Demonstrações Contábeis de 2011 a 2014 

COOPATRIGO 

2011  2012  2013  2014  
    

Rentabilidade do PL  

15,17  % 27,70 % 20,72 % 18,69 % 

Lucro Líquido / Patrimônio Líquido x 100 

Rentabilidade do Ativo  

4,44  % 9,59 % 8,33 % 6,72 % 

Lucro Líquido / Total do Ativo x 100 

                

Endividamento Total  

241,34 % 188,75 % 148,83 % 149,80 % 

Capital de Terceiros (PC+ELP) / PL x 100 

Endividamento de Curto Prazo  

138,54 % 108,07 % 83,36 % 90,71 % 

PC / PL x 100 

Endividamento Financeiro Total  

49,41 % 36,57 % 31,45 % 25,75 % 

Empréstimos e Financiamentos de CP e LP / PL x 100 

Endividamento Financeiro de Curto Prazo  

9,90 % 11,78 % 15,20 % 12,17 % 

PC / PL x 100 

                 

Imobilização do PL ou de Recursos Próprios  

74,74 % 55,10 % 61,02 % 55,56 % 

AP / PL x 100 
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Capital de Giro Próprio  

-8,82  % 4,87  % 4,02  % 8,21  % 

PL ɀ AP ɀ RLP / AC x 100 

  
Liquidez Corrente  

1,59 1,82 1,84 1,78 

AC / PC 

Liquidez Seca  

1,19 1,37 1,28 1,10 

AC ɀ Estoques / PC 

Liquidez Geral  

1,10 1,23 1,67 1,67 

AC + RLP / PC + ELP 

 

Os indicadores da análise vertical demonstram a regularidade dos resultados ao longo 

do período estudado, com exceção ao exercício de 2011 que a rentabilidade do PL foi de 

15,17%, por força da frustração da safra, principalmente da soja, em função da adversidade 

climática regional de outubro de 2011 a março de 2012, conforme o posicionamento do 

Presidente da Cooperativa. 

Ȱ! ÓÁÆÒÁ ÄÅ ÓÏÊÁ ÆÏÉ Á ÐÉÏÒ ÐÏÓÓþÖÅÌȟ ÓÅÎÄÏ ÑÕÅ ÔÏÄÁÓ ÁÓ ÅÍÐÒÅÓÁÓȟ Å Á #//0!42)'/ ÎÞÏ 
foi exceção, receberam apenas parte (+/- 30%) do recebimento do ano anterior, com 
menos produto para cobrir suas despesas. TODAS as cooperativas e empresas 
exerceram margens mais razoáveis, sendo que o preço da soja, milho e do arroz subiu 
muito; porém, como tinha estoques positivos, a COOPATRIGO novamente obteve algum 
ÇÁÎÈÏȢȱ (RELATÓRIO ANUAL COOPATRIGO, 2012, p. 4) 

 

Nos demais exercícios, 2012, 2013 e 2014, pode-se avaliar como regulares e dentro dos 

padrões normais, destacando-se o endividamento total de 241,34% em 2011 para 149,80% em 

2014, em função do incremento no PL pelo acúmulo na conta de reservas de sobras 

proporcionado pelo resultado líquido nesses exercícios. Da mesma forma o endividamento de 

curto prazo reduziu no patamar de 47,83%. 

 

Destaca-se na mesma linha a capacidade de pagamento e de geração de receita da 

empresa com os índices de liquidez geral que passaram em 2011 de 1,10 para 1,67, ou seja, em 

2014 a COOPATRIGO apresentou a disponibilidade de R$ 1,67 (Ativo) para cada R$1,00 real de 

dívida (Passivo).  
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O grau de Imobilização do PL melhorou no período estudado, em 2011 era 74,74% do 

PL, em 2014 reduziu para 55,56%, refletindo positivamente na capacidade de financiamento 

do capital de giro no AC.  

Já o Capital de Giro Próprio que apresentou -8,82 (déficit ou dependência de recursos de 

terceiros) em 2011, melhorou em 2014 com o índice de 8,21 (superávit), ou seja, com 

capacidade de gerir com recursos próprios os seus negócios, esse fato auxiliou na gestão do 

endividamento financeiro total que sai de 49,41% em 2011, para 25,75% em 2014, com a 

consequente diminuição da dependência de recurso de terceiros e naturalmente reduz os 

dispêndios com juros.  

Neste contexto, a Cooperativa, segundo o relatório anual de 2013, fechou o ano com R$ 

509 milhões de faturamento e um resultado bruto de R$ 47 milhões, dois quais foram 

destinados 50% do resultado líquido aos associados e para os colaboradores, a título de 

ÐÁÒÔÉÃÉÐÁëÞÏ ÎÏÓ ÒÅÓÕÌÔÁÄÏÓȟ ρȟψ ÓÁÌÜÒÉÏȢ #ÏÍ ÅÓÓÁ ÐÏÌþÔÉÃÁ ÆÏÉ ÐÏÓÓþÖÅÌ ÄÁÒ ÃÏÍÏ ȰÒÅÔÏÒÎÏȱ ÐÁÒÁ 

os associados, por saca depositada na cooperativa, R$ 1,40 no trigo; R$ 1,20 no arroz; R$ 1,20 

no milho; R$ 3,00 na soja; e ainda um percentual sobre as compras de insumos.  

A prática de conceder retorno para os associados foi retomada pela COOPATRIGO em 

2002, com o valor consolidado R$ 71 milhões em distribuição de sobras, sem prejuízos da 

política de capitalização da cooperativa, investimentos em infraestrutura e outros 

investimentos em melhorias para o atendimento do quadro social, que em 2014 apresenta o 

acumulado de R$ 57,2 milhões. 
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5.1.7. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS ς COOPERMIL (2011/2014) 
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